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-¦-•.t r avançada ro-nemora
ram no «li» de ontem. 31 df
janeiro, o *t2« anlverMria <fe
morte «to eramle l«enjn. erl»
doi do Partido Comunista da
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União Sovleiira, fumiadoi di
primeiro Estado socialista ds
história.

O nome £•¦—.¦ ¦ • de Uenli
•era lembrado pelas geraçt****
..ii..*..--: dos séculos. Sua gi
uantesm atividade tle trai.**
tormadai da sutiedade e dos
detUnoa humano», de reali
/ador do maior e mais prw
fundo movimento >.-•.¦-......
naiio de ludos os tempos tor
naram viáveis e vitorioso*
os maia generosos e ousados
sonhos de progresso, de pa*.
felicidade e elevação do Ml
humi.no.

As H.-i.i- invencíveis de
i *-:.iii iriuniant no mundo in
leiro, A bandeira de Lenin ?*
a bandeira da pux < da liber
i.i*.-.-».. dos povos, Seu* mor
tais ensitiametitos guiam o*
passos Uos patriotas que se
batem put dias .'¦¦'.¦¦ ¦!¦•.¦. pa
ra nosso povo. A obra de
Lemn é indestrutível porque»«ui pensamento de gemo se
iransformn, dia n «lia, hora «•
nora, na açâa das tn > ¦ ¦•* du
milhões.

Na passugem de mais um
aniversário de tua morte, os
povos H-..-1.¦;....'.¦ : sua me
mórui c rciiiitmiiin itUii * -1"
rança e certeza «le que, se
guindo o caminho de Lcnlti,
conquistarão liberdade, a in
dependência e n pur.
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PLATAFORMA DE UNIDADE
ÍEMOCMTOA E PATRIÓTICA

Esta é a plataforma progressista reclamada pelos supremos
interesses do povo o da nação:
| — Luta pelas liberdades democráticas e sindicais, em defesa da
Constituição, contra qualquer tentativa extralegal, pelo comple-

to restabelecimento das franquias constitucionais, nela abolição de
todas as discriminações políticas e ideológicas com legalidade para
todos os partido», o quo significa o reconhecimento legal da corren-
te chefiada por Luiz Carlos Prestes* anistia para os condenados e
processados por motivos políticos, revogação das leis de segurança
c dc imprensa.

— Luta pela paz, por uma politica dc defesa da soberania nacio-
nal e de entendimento e relações pacificas com todos os povos.

— Luta intransigente em defesa do petróleo c demais riquezas na-
cionais, contra a pilhagem dos monopólios norte-americanos <

em defesa da indústria nacional.
— Luta pela melhoria das condições dc vida das massas traba-

lhadoras c populares contra a carestia da vida, pelo aumento dos
salários dos operários, pela elevação dos vencimentos do funciona-
li.smo, pelas reivindicações econômicas das massas camponesas, dos
estudantes, das mulheres, dos artesãos, dos pequenos c médios co-
merciantes c industriais.

Esta é a plataforma capaz de facilitar a unidade c a ação dos
trabalhadores das cidades e dos campos, dos agrupamentos, cor-
rentes e nartidos políticos, das organizações operárias, campone-
.sas, patrióticas c populares, dos jovens e mulheres.
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Com esta mantfestaçàu de
regoiijo o povo earioca raio*
iivar» o . '..«io que e*siabe-
Itxeu, nos comício* eleito,
rals. com us catulidatos vi*
lorkMos. fa/tndolhes senilr
suas a.pitav**--.. e *ii!*-,o* de

uma poliiif» de «wttoiida^o
das iiberdadfs -'.c--. ....*¦..:.
«le ema*M*in»và« «anonal e
de pai. «le satisfação «Ias
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gani/avoes populates, dlri
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ema t*tgudii«jOM estão pr«»vldenciando. Inelusive, o en
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PARA OSAMÊRICANOS
O AUMENTO DO TRIGO

-15* Hora» Após a Uecrctncüo do Assitlto é Anunciada
a «Compra de Mais 250 Mil Toneladas de Trigo lan-
qao — Enquanto se Cotirctlfin Favores ao Produto
Ianque o Trigo Macional o Abandonado (Na 2* pág.)
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IMPORTANTE COMENTÁRIO DA RAMO DE MOSCOU

COMERCIANDO COM A O.R.S.S. NOSSO
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TERÇA-FEIRA II «SIM Di Hl»
EXECUTIVA DO C1KU W-MMi

Na Sede do Automóvel Clube a Solenidade — Os Oradores
l -^*,****»y*^*j,|'t|'j»|>*1.?

A INICIATIVA DO BRASIL ANTE
AS PROPOSTAS DE BULGANINa

EM 
suas declarações aus jornais romanos, o sr. Just-elin.!

Kubitschek referiu-se a várias o Impoi-lanles qutistôes
relacionadas com as mudanças na orientação do governo
brasileiro, há tanto o tiío aidentemcnte descjailas e reclama-
das pelo povo brasileiro.

DESTACA-SE 
entro essas declarações o compromisso dc

um examo consclehcloso dâ cnlrevista «lo presidente do
Consciiio ue Ministros da UKSS, marechal M. A. Buigániii,
cm que c expresso o desejo «Ja UHSS dò relações normais
c regulares com os países da América Latina. O presidente
eleito sublinhou-o com imia afirmação que define a condição
básica e essencial para que um governo encare de nuineirii
Insta e como ó necessário a proposta soviética: «desejamos
relações pacificas com Iodos os países», fòis esta t; a essência
da, politica exterior soviética, o sentido mais profundo da
proposta da Lll.SS — a defesa e a preservação da paz, a
convivência o a cooperação amistosa com lôilas as nações,
grandes e pequenas, desenvolvidas Industrialmente e ainda
não desenvolvidas.

( ajOSSO propósito 6 dc paz, reiterou o sr. Kubitschek, db
n relações pacificas com todas as nações, quaisquei que

sejam suas concepções políticas ou Ideológicas. A guerra
não resolveria um só dos problemas mundiais do dia dc hoje.»

TODOS 
os patriotas e democratas estão convencidos pro-

fundamente de que, partindo dt-sla posição — lendo a
paz como objetivo real e a aboáção üe discriminações ideoló-
glcas e políticas, como o método de ação — é que se pode
realizar também uma política de defesa efetiva da soberania
c dos interesses nacionais. Será necessário, entretanto, para
aue as boas Intenções não se reduzam apenas às belas pala-
vras, que dai se tire a couclusiio prática de que não é mais
possível nem admissível continuar seguindo a política «le
«guerra fria» e que chegou a hora «ie apoiar concretamente
a política traçada em Genebra pelos chefes de Estado das
grandes potências. Chegou o momento de uma revisão dc
nossa politica externa. É o que mu reivindicando homens
«Mimo o sr. Oswaldo Aranha, exprimindo o desejo da maioria
esmagadora dos brasileiros.

O 
reatamento de relações com a União Soviética, a China
Popular e os paises dc democracia popular é medida

cotiuretá exigida pelos interesses vilais üe nossa 1'átria. As
declarações de Bulganin, a mais alta autoridade estatal so-
vlétlca, demonstram com clareza meridiano que a política
exterior da URSS — politica Jo paz e cooperação amistosa
com todos os países em pé üe igualdade e na base do respeito
mútuo e reciprocas vantagens — não contradiz mas se
harmoniza com os anseios do povo brasileiro.

OEPOIS 
nu luslóiicii entrevista üe i*. A. Bulg&tilii, o cons-

delicioso estudo ilo reatamento significa aimüsar o
iiobienia ein lêiinos práticos, üe nieiliiías concretas
iestabeicciiiiento das relações normais do Brasil con
Soviética. A União Soviética já deu unia elevada
demonstração de boa vontade. É portanto mui
do que oportuna uma iniciativa concreta «!
nosso pais.

ESTA 
iniciativa o povo brasileiro jã a tomou

há multo tempo. Agora, só falia. <|iic "
governo atenda ii vontade do povo.

&jmM*m*?n*mmim!i>

¦kl A próxima têrga-íeira se-™ 
rá Instalada solenemen-

te no Salào Nobre do Auto-
móvçl Clube do Brasil, ás 20
horas, a Comissão Executl-
va do II Congresso Pró-Au-

•¦tonomia c Reivindicações do
Povo Carioca. Para aquele
loca) acorrerão centenas o
centenas de cariocas no fir-
me propósito de conquistar
ainda êste ano a emancipa-

;gão polltico-adminlstrativa da
terra carioca.

A cidade caminha para o
seu quarto centenário e ain-
da se encontra sem o direi-

II tó de elegei o seu prefeito
ffle de íiscalizar-llie os atos.'.Atualmente, é a única capi
|'tal do Brasil que não elege

o seu governante, razão poi
que o povo relembra sempre
a figura de Pedro Ernesto,
único prefeito carioca eleilo

lie cujas obras estão até lio-
¦ je atestando cloqüentemen-

i te o que pode fazei um pre-
feito ligado ao povo e inte-

i íwwdo erí) servi-lo de ver-
¦¦ dade.

ORADORES
Durante a solenidade do

posse da Comissão Executl-
1 va farão uso da palavra, en-

Ire outros, o senador Caiado
:de Castro, o almirante Au-
gusto do Amaral Peixoto,

(CUM II I NA ¦' l'A«iINA)

SOAS DIVISAS
Cooperação à Base da Igualdade de Direitos e do Mútuo Beneficio
— A U.R.S.S. Poderá Comprar Café, Carnes, Açúcar, Li» e Outros
Artigos de Exportação Dos Paises Latino-Americanos -r Comenta-

rio de Alexander Novitski na Bádio Central de Moscou
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MOSCOU, 
21 OP* - O

redator econômico da
Rádio de Moscou. Alexan-
der fJovitskl, fôz o seguinte
comentário na transmissão
de 17 último:"Todos os jornais mosco*
vltas publicam hoje as r«?s*
postas cie N. A. Bulganin,
Presdentc do Conselho de
Ministros da URSS, às pf*-
guntas de um redator dar*a»
vista norte-americana **fl"
sion". As respostas do eh«»-
fe do governo soviético tra-
tam das relações «Ia União
Soviética com os países da
América Latina e se refe-
rem, sobretudo, em grande
parte, às questões de ordem
econômica.

"As relações econômicas
são, precisamente, o tema
deste comentário. Os proble-
mas do fomento comercial
tein grande imporlâneiu prá-
tica para os paises da Amé-
rica Latina, cuja economia
está atravessando, atüàlmen-
te,' graves d ficuldades. As
opiniões sensatas dos repre-
scutantes dos círculos co-
merciais c políticos destes
paises, que se pronunciam

pela ampliação dos vínculos
econômicos, refletem o alar-
me ante a situação anormal
criada nos mercados da Amé*

ca Latina".
PROVEITOSO PARA AM-

BAS AS PARTES
"Etíi todos os países do

hemisfério ocidental ao sul
do Rio Grande, creio que
será recebida com interesse
a declaração de Bulganin de
que a União Soviéfca é par-
tidária cio fomento do no-
mércio com os paises da
América Latina, na base de
benefícios mútuos.

"Esta declaração não dei-
xa lugar a dúvidas sobro o
desejo da U.R.S.S. de desen-
volver a cooperação cconô-
m'ca com os paíse? deste
continente sôbre a base da
igualdade de direitos e do
mútuo beneficio, qualquer
que seja seu sistema social
o econômico. Nos últimos
tempos o comércio cia U. S.
S.S. com os países da Ame-
rica Latina tem s'do provei-
toso para ambas as partes.
A este respeito poderiam
servir de exemplo nossas

(OONULUl NA 2* JPA0INA)

CAMPEÃO DO 2o TURNO
O VENCEDOR DE HOJE
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Índio, que voltará hoje tu»
comando do ataque rubro-

negro

CEM d Ávida, a cidade et.**** ia com « atenção volta*
da para o <rla**>lco dou mi*
IhOwv a *er «Impiiindo lio*
Jf. à larde. no MaracanA.
Klnincngo e Vaaco M*mprr*
*•!• -i •:¦ ! .i:.iIII O* Oi|H*l.i.
«ruloit maU «•leirironte» do
campeonato O cotejo dc lio*
Je Miumc, í>*.inn. m.iiMi un-
i-'ilu.. i.i pela .••'•-........ do«
rompelldorcs: O \'..-.•• e o
lider, com um ponto A (n<n-
te do quadro rubro-negro. A
vitória 'tara ambos ülptif!
ea praticamente a conquista
«lo segundo turno. Sc mui*
tn* confiam no Flamengo
Itela fibra «le sun raparJodn
e pelo seu conlunto harmo*
!....•.'. ottiros acreditam mais
na experiência dos erraques
cTUzmaltinos. As duas torci-
«Ins estão no expectativa e
ansiosas. Apesar do color o
Maracanã deverá reviver
uma de suas grandes tardes.

''-' ,l**' ''¦' •' ".'¦"'' ''* tffoí!tin>ma}fV&BA •SJ8Sme;

O deputado Arnaldo Cordeira fala à nossa reportagem

O Brasil Só Terá Vantagens
Ampliando as Snas Relações

Diz o Líder do P.S.P. na Câmara, Deputado Arnaldo Cerdeira — Co-
mo se Manifestou o Presidente da Federação Das Associações Ru*

rais de São Paulo Sôbre a Entrevista dc Bulganin

ALCANÇA 
cada dia maior

repercussão a entrevis-
ta do marechal W. A. Bulgá-
mn, em que afirma estar a
União Soviética pronta a
manter relações com todos os
países da América Latina. A
intenda ressonância que ad-
qulre seu pKmunciamento de-
corre, precisamente, do íato
de suaa palavras virem ao cn-
contro doá desejos e dag nc-
cessidades de todo o 'povo
brasljelro, em particular' doS
meios comerciais e indus-
triais. Testemunho disso são

as declarações que já publi-
camos do presidente elfito,
Juscelino Kubitschek, dos
deputado^ Flores da Cunha,
presidente da Câmara Fede-
ral, e Ràniérl Mazzilli, do pre-
sidente da Associação Comer-
ciul do I'i0 de Janeiro, sr. Rui
Gomes de Almeida, e do ex--ministro da Fazenda, sr. Jo-
sé Maria Whilaker. e as que
ontem colhemos do deputado

.Arnaldo Cerdeira. lider do
PSP no . Palácio Tiradentes.
Também reproduzimos, nes-
ta edição, as impressos?

i-ara o
i União

I]

A Anistia Para Prestes é um
Imperativo da Hora Presente

Afirma, Incisivo, Edmar Morei — O Povo Não Aceita Que os Seus
Melhores Filhos Estejam Afastados de Seu Seio, Adianta o Conhe-

cido JEtepórter

I$t!,mar Morei à nossa reportagem: 'O povo exige ¦tnjslia
para todos os presos e processados políticos, à frente Luiz

Carloa Preste»"

MARCAMOS um encontro
na ABI com Edmar Mo-

rei, a fim de colher sua opi-
nião sobre a campanha em
favor da anistia para Luiz
Carlos Prestes e todos os
condenados e processados
políticos. Na hora aprazada,
o popular jornalista, autor
de importantes e sehsacio-
nais reportagens, tanto no
pais como no estrangeiro, se
encontrava cercado de cole-
gas e amigos. Nossa pales
tra iníclou-se nesse mesmo
•nstante. Depois, descemos o
•lévador, visto que Morei ne-
essitava atender a outros
ompromlssos. A conversa
¦ontinuou e, já no «hall» do
dificio, após deixar-se foto-
,-rafar, afirmou, incisivo:

— Não se compreende, em
•ipótese alguma, que o Bra:
il, depois de esmagar a qua-
írilha neofascista com a aju-
;a do povo, em particular do
¦perariado, ainda tenha pre-
os e processados políticos.

V anistia, a meu ver, é um
aiperativo da hora presente.

A vitoria de Juscelino
Kubitschek e João Goulart,
numa frente única contra a
fina flor da reação e em de*

fesa das libe**dadçs dtamocrâ-
tlcás, vale como um convite
à pacificação da família brá-
sljeira. E não pode haver
paz num lar quando o sèu
chefe estâd exilado, preso ou

processado por motivo po-
litlcô.
O DEDO DO EWPERIALIS-

MO IANQUE
— No estrangeiro — assi-
(CONCLUI MA 3» PAÜ1NA)

transmitidas à imprensa d«
Capital bandeirante pelos srs-
Clóvis de Saleò Santos e João
«ii Pietio, presidentes, respec-
tivamente, da Federação das
Associações i.urais e da As-
sociação Comercial de São
Paulo.

O BRASIL
SÔ TEM A GANHAR

Disse-nos o deputado Ar-
naldo Cerdeira:

— Não é de hoje que sou
favorável ao restabelecimen-
to de relações com a União
Soviética e demais paises so-
ciaiistas. Acho que devemos
manter intercâmbio normal
com todos os povos, sobre-
tudo no setor comercial. O
Brasil só terá a ganhar com
a ampliação de seu comer-
cio exterior. Podemos, mui-
to bem, vender à URSS ca-
fé, cacau e óleos, por exem-
pio, e dela importar máqul-
nas para a lavoura e equipa-
mentos industriais.

Conservando nossos mer*
cados tradicionais, devemos
conquistar novos, como é o
caso das nações com as
quais, no momento, não te-
mos nenhuma forma de con-
tato, á não ser através de
intermediários, com prejuízo
para a nossa economia.

Sempre fui de opinião que
as questões pon^cas e icieo*

(CONCLUI NA 31 JMÜINA)

Obteve 600 Votos Mais Que a Segunda Colocada — Esteios da Vi-
tória: Bonfím-Mavilis, Cruzeiro e Outras Indústrias de Algodão —
Não Houve Recursos Nem Impug nações — Unidade Das Três Cha-
pas — «A Situação Política Exige a Coesão Dos Trabalhadores», De-

clarou o Representante d o Ministério do Trabalho
pOM uma diferença de mais

de 600 votos sóbre a se-
gunda colocada, a Chapa
Unidade, confirmando as
previsões gerais, obteve uma
vitória verdadeiramente con-
sagrado» nas eleições xtssl!-

zadas no Sindicato dos Têx-
teis. A Chapa Unidade alcan-
çou 2.055 votos contra 1.420
do sr. Francisco Rodrigues
Gonçalo e 1.265 do sr. Mar-
cillo Marques da Silva.

Para o Conselho de Repre*

sentantes da Federação dos
Têxteis foram eleitos Sebas-
tião dos Reis e Creuza de
Sousa Moura, candidatos da
Chapa Unidade, com 2.198
votos contra 1.817 da chapa

(CONULUI NA-Ü* i?AUÜHA»
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PRORROGADO
O" SITIO-

Reunida OfltaB. t*l» n*
nhi, a He»w4«, (** v*«le •
.ri- vflt»m ««uni dt* »pt**
vou o proleio ita ¦.-—>*
,.,.,...'. o- nMnttfm p<»-i.i....i.i prwnngaiMto p«r
mali trinta dtai o • »'*•• ¦ •'"
attio.»,\_ ^e-sAo «ta iaro>, o ptenariu tia Mouro*. <tmtiiK*u
•« mim * «. ide NÜM-i
-.,i<--.-<.< --•:-.••• A *.!..|-.i :.-¦
Ksia, onlem mwmo, nutriu fc
eanção »!» ehete «to govfmo,

D6#te modo, rontinuarâo
-i!-i,.!..-.._ a» ear*»ti-fc** «w»*
mi;-.:-.-•...i. .i-.i ¦;.- o i»timei*
ro m<>* ti*» »»*¦» g«»võmo —
inr-1,.1. (ntrlramcnte Iiijmmí*
fic-avel e coiitiári» ooi Wl*
t<¦-.. . «il» ..-•,¦. Í»|VW.-1H0
rtrfi... i..ti. . no pfd»,

|g DOS SERVIDORES
DA PDF NA RECEPÇÃO

A JUSCELINO
Do dr. Cláudio • ••-.-. pro*

jitleiiU' do Clube J-i do» Ht-r-
vlctore* Municipal* 6 com j»o-
dtÜO d« 1 I •-¦:.- .:¦¦¦¦ 1' > >-•
mo6 a Wfguiiiu* nota:

O Clubo JJ «tut> ¦•-¦¦VI.---1---
Municipais, nu ucasiâo do ro-
gresso <lo i-.xmo. S»r. prv»l-¦i. ¦¦.-¦• da IU ;¦'¦-" ¦•. dr. Jun*
celino K>- -' ¦¦ •• convida
todo* os servidor-¦> «ia PDF
«* comparecerem h rewjiçâo
rpular 

t|Ut* wiá i ••¦ '"ia »
KxHa.. no uia 21. Ia \H

horas, nas escadaria* da CA*
mora Monieipai, tio orou? par-
tírto paro a Pinça 1'arls.
"^POSSE 

DOS
METALÚRGICOS

Em alo ioícãe, -«ue ter*
ii, -ii, hoje, ... .» Ji"i.i.. no
SAPS do l'-.ii ii-l'.. «• ::..n .iu
{xis-e u nova diretoria do
Sindicato ,.•„.. i i.i_..-iin.:..i€---
na Indústria -_i-lu!urgi_a de
JSÍO '."I...•!•.-. ir» -_«.!...__ do
Rio.

A diretoria eleita venceu
no pleito eleitoral por lar*
gu margem de votos.

_3v____*_____TL ___ __—_____ r~______-_

GOLEADO <> Hl mimam: 5*1
O Fluminense foi gei-ado,

..i.lrt... mi Mftl 4 - -.- 4 l|ll|4^
.(•«•mtmi*, pelo Amérora, <>
MOOff »>e r¦»• feitei*' o qu.
|K» ..-.-:¦..... fttl : 1.1. - !
i'. Mi...i . Uli, r'nt«ii« «
Ivan matratum iwia o» »tm*
oodora « Valdo, nar» »*
-.ru. ,.S„» A« 1 -.•»'l<= ¦

A*.!l lll. .. - l'.-.'..l-ri.>.
iu i--. e i '•--'-. Ivan, D»

raJdtabo o HéMos Canário.
.-.-!.*:. W*õ«id»a- Homero
c ) Cff-llft

fOflaW-HU-i J»*w Q_
eá « Pinh«-MM, Vítor. CW*w
«* ifcrçus ÍVI-, l-Mi, Valdo,
¦huiÍ-BO ** t^vatóo.

iam i»a*-*
nadai ct* las.aoja
AiwrmilMnrtn-i ton» **

tubo» Tei* « Ciow».

EM ASSEMBLÉIA
PERMANENTE OS

OPERÁRIOS NAVAIS

Posto Médico no Morro da União
Construído Pelos Moradores

A IrwtiguniçAo, St-vui-ri.il i liua.t — Compitncfti o Stmiidor Ciai»
Ihrrntt* Mttliuiuii»*. — ( uuus-....'-, dt* Mondorea «lt> Outra* Favela»

O» upniHtr.» natal* do Klo
da Jmwii". tn _«_¦»_«- MM ¦
bl*l_ l*-í>ll.-*-« . ¦ »t_ |..l» 61*
uma dcUiMMiin-n f - ¦*« r» >
6--r..,i,.,u (i-iuiaaaoio até
quv H*ja .!•¦;-;..I- ¦•:•' -tr to*
liKloiistiii sus* ««iviauicaçí**
do MuiiM-nto Uc .-.»-... ^ A
• >ir;.'-.... li--. *....--. »r.. er.
cunuicl«>flai o aumvitto «te »•*-
latios, « i ... -i^-.- • ds» Uri*
l.i», foi i.i..n.tii.- H.-.it- i.|->
lida pelos •,.•¦:.- navais,
t'"ii»iüctou a ajiH-iiibieta mr
blo um k -i" •'¦¦•» armado-
ii*. procuiaotio a>>r u tei-
vimikaf&e* dos mamiiro»,
como um meio p*r_ Jutiifioat
esse novo ;i-. ..i'... * bOlM do
pOVO. OS in.ir.tlir."* ii-i.*.-i
uicitm aun. .¦.!•¦ de tolânos, o
pioblema de aurrenU» de ta*
i.(.I. caba aos armadorvs re*
«olvcrem com os orgio* com*
1 * ti-iiif». t um •!-»-ml- alheio

so proUema da ««-i»ii-.-i * ----. - •
*4i<*i<t>* l.-tt._ i» "i.|üi- o* ope-
raro** • ¦-• • ¦ '• ¦ •¦ -m#m O-d-
lur um aunenlo de 4», 4U, Ui
0 MU _ püiir di- lo de ja*
neua, .«nuiiio «•«« *«)• ex*
riuida a tiausüiM relcrriue
-u aumento dc taiifac. A
...-;..'..... .i, !«•*.- -i também

um -i • ¦" » tado* e* dermoa
..:..:- i....!,. . para

.--.«¦ náo aceitem a t ; »i-
...i.. do aumtnio tle loiifas.
nem a cláusula -i.u.-- ... s...
nuç exclui do aumenUi de *a*
. -.-" •>. lodo* oa -:,i,.>-i :«
nue n&o pouut-m natega^ao,
«bébre o pretexto que n_o re-
ccbeiuK» aumenta do tarifas
nau i-derâo numenlat •¦• u»
empregada*. K»*» cláusula,
drve tombem »er repelida,
porque o aumento deve ser
exiensivo a tod»* o* mari*
UnM,

o. n-._r*».i-.-« da llorru 4a
L'«t- - |i-i.í4«»;i« _i»i-.;-_

iMttvMaOMi «tuwii um-
m*, p>»ii» nmcM-OfW - mau*
_«<-*»-.. d« um !'"»'•» Mciiu**
VMtwuuMo i 'iu o* »eu_ pio*
11 i...a ti-.-.- tt-tiludidoi que
|itai4i.i deptiu «<•# !,.,.:.,..
_»»i aj*8»!-'» ti»ii«HW# A J'f*f*í*
lur* • per «ia nio atondidiM,

|M« I--1..-I- '-cs 
,...(.--ir..

ram .omu>éáei> *!«- «fintloie*
(b 1;. .!..<-,_= f_,-:a. .,.i ..
i-.-üi i.i'-..iví tk. tir** de
fina, (Servi, m *¦.«.•,... Caium*
W, JaramenU», Morru ao» Cs*

'-'."« «te-, que fOitm c«n*
_..-..-....¦. cout «» HUS ir-
i. í. .ü du Morr« «1» Uifi__ »».
Io grand- exeirpíi» de unida*
de e u-i* i.i * ../••¦» i..5i..- que
l-.us | i,, .l_.fl.»

NAO K8CKRAM POB
1'llKMI-SSA.S

As IM hora», «.om a pret«n*
ça do _i-i...-ii» Uuilbermt M**
iai|uuis e outra* •,-¦•¦. ¦>..,.a*-
ae*, pioc.-r : *. h Inaugura*
*,... aai|u«le importante me*
.:.'».-•¦•: .'i.!-' Fui i >i.' eervl*
«k uma • «•»* de salgado* <•
i••(:•,.-¦:. '•!•¦_ *. apd», lodo*
ao diiiguam ao palanque d«
ond« vario* oradores se fl*
seram ouvir.

Todos foram unànlm.* em
enaltecer a obra do* traba-
Itmdores e donas de casa re*
iMantM no Morro da Unifto,
Ktta mesma otlent.içAo se*
.-.li o senador Malaquiat
«iue, a certa altura do »• u dis*
curso, dia/e que o» trabalha*
dujt. n&o n-als esperam por
pion.i" .. .-ir- mesmo» v&o
tratando de resolver seus
próprios proliltmoa».

.•U..-I.-1 o Mv.t n.\ iii;.\*;:t.
i ¦ • .c. ti.M . «om -tamie*

»i44.if».-,v-ci de _ic_»;.i a
t»iiiiink'4i,'»j que o poeta
Ii4i4<-i de Carvalho fe_ _.s
pietviitet, em nem»* do s*?na*
der Moura ilrasll: •¦ projeto
que • . r. ir par um ano
«it a. :*..). s nas favela» ji
hsvia «Ido «provado pelo
tfcrnaii.1, em pnme.ra dis-
íiis.âo.

Das e-rimônlss qn* mar-
miam a InauguraeSo do i'- '
to Médieo do Morro da
Unia», . ¦• i -1 j -1 -- - •. a dra.
Míriam, medra da Uniftn,
que foi recebida eom muito
carinho pelas família* ali
!.-.'. :i».r- IMrvr \,: r:.-u(c.

também, o eapnlu ftwnilttu.
Fiiwlmeniv. um r**pfe«toian«
i« do Morro do Caiumbi fa-
tou ao povo e aíirnwu que
o Marro da Unilo dtvta ter*

,- oo exemplo pira as ¦'•*
mais íavr «uremaiando;

..,.:.- «i d retoria* M reu-
nem periodtc*m«nio • d*o
eunla* ao povo do qw> H
•..'... faiendo, e*ta* riuti -
t..i.»-in a ser respeitada»,
! :. o povo -.'mifiitt- sete*
¦ml, em urísnliae*" qu*
lunewna sob a* vleia» do*
teu* -..<¦.»".

O* ÍMteJo* forem «wer*
ratfo* eom Jogo* • número»
mutieai* a cargo do arrUto
Joaquim de Oliveira.

Ufttmas
^^^MM^JBBWP_tfWB*»*W»aw-W^'»-»w 

- tMt^ttwmmmm

notícim

PARA OS AMERICANOS
0 AUMENTO DO TRIGO

•18 llur.ts .\!>ós n Deontaj^O do AsHiüto f
Antiticiiulii a Compra de Mal» 250 MU Tun»-
Inda» de Trif;o Inntiuo —- Enqunnto nu Con»
cedem Favore» no Produto Innque o Trigo
Nacional 6 Abandonado — O Aumento Dos

Preços» do Pão
UAUENTA e oito hora*

COMERCIANDO COM A ü. R. S. S. NOSSO
PAIS NAO GASTARÁ AS SUAS DIVISAS

\.«â£H*fc -

COMPANHEIRO
-t I. lwr.ru Guerra

'Uni i,K- |. !¦_ ¦_¦¦ I 1»'-dg .»
u. i.Qbçlivp poéliec. oo l*.u'i-

rrtnhoi ^ICa C rm». ''-m0.».

-Editori^-Vitórla f,tda.
Rui J. Piblé D.ule, 50 • sob.

liJO i-ft^iA-SJilKO

..UM I.I Mil UA I» l'A«il.NA»
ralações com a Kepubtk-
A;,;* nt-.ii.i. A cooiieraçfto
.c.ii.i.iiiu.. entre a Um.'.- So-
-...-'¦.. e a Argentina desen-
• "1-. t-.-•• à base do acordo
.¦tiii.-u.ii e tle pagamentos
(irmudo em 1953 o que é
considerado pelos cconomls-
Ias ur_en.-lnos como recipro-
cameote vantajoso e nko
atentatório á soberania da
República Argentina.

O ACORDO COM A
ABGENTINA

«Em sua resposta oo re*
dator da revista «Vision», diz
Bulg-nln que a política ex-
terlor da União Soviética se
baseia no respeito ít sobera*
nio de todos os paises, gran*
des ou pequenos, no reco*
nhecimentn do direito de to-
rios os povos h Independem
cia nacional c ao desenvol-
vimento estatal.

«Nos últimos tempos a tro*
ca de mercadorias, em vir*
tudo do acordo soviétlco-ar*
gentinn, mantém-se em ni*

vel bastante elevado. A Unlfio

Consagradora Vitória da
a Unidade Dos TêxteisChap

.CONC-X-AO ÜA U PAGINA)
Integrada por Deoclécio
Tubbs e
Ramos.

Ãstrogildo Pereira

A VOTAÇÃO
NAS FAliUlCAS

a vitória da Ciiapa Unida-
de íoi fruto, particularmen-
te, de sua grande votação
nas fábricas do setor do ai-
godão. Assim é que a Uni-
dade venceu por boa margem
na Cruzeiro, na Corvoeado,
Nova América, Esperança,
Confiança, Deodoro, Cotoni-
ficio Rio Branco e Bonfim-
-Mavilis. Nesta última, a
Chapa Unidade obteve nada
menos de W/c da votação
(Ismael, 347, Marcilio, 36 e
Gonçalo, 5). A Bonfim-Mavi-
lis contribuiu com 17% dos
votos alcançados pela Cha-
pa Unidade, constituindo-se,
ao lado tia Cruzeiro, um es-
teio de sua vitória.

A chapa dc Francisco Gon-
calo venceu no Moinho In*
glês e nó Lanlflció Alto da
Boa Vista, duas grandes em-
presas, enquanto Marcilio
Marques 'tia Silva obtlnha o
grosso de sua votação nas
fábricas de tecidos de lã.

PLEITO NORMAL

A apuração do pleito
transcorreu na mais comple-
ta normalidade, não se veri-
ficando qualquer irregulari-
dade nas 3(J urnas que conti-
nham os votos. Iniciada às
22 horas de-quinta-feira, en-
cerrou-se a contagem de vo-
tos já às 7 horas da manhã
do dia seguinte,-graças ao
trabalho rápido das "quatro
juntas apuradorás.

No processo de votação
nas fábricas, ' apenas dois
fatos ressaltaram: a recusa
Inicial de .algumas" ,'fábricas
em permitir o ingresso dos
mesários em suas dependên-
cias e a atitude da Bangu,
coagindo os operários a não
votar. Colocou alguns alça-
goetes nas proximidades da
Agencia Sindical dffí-Bàrigu;
com ordem de anotar os no-
mes de todos aqueles que
fossem votar, para puni-los
posteriormente. Aliás; não é
esta a primeira vez que a
Fábrica Bangu tenta preju-
dicar as atividades sindicais
de seus operários. Outros
fatos precedentes,, nq^ mes-
mo sentido, já.sãp. dpcorihe-
cimento do ¦ Ministério do
Trabalho, que nenhuma pro-
.idência tem tomado.

APELOS A UNIDADE

Antes de iniciada a apu*
ração, quando ainda" havia
dúvidas ss o «quorum- seria
de 50% ou 2/3, os trôs can-
didatos reuniram-se e resol-
veram fazer um apoio cole-
tlvo ao procurador do Minis-
tério do Trabalho, para que
fizesse a apuração e poupas-
se ao Sindicato e aos candi-
.atos novas despesas com
jm scgunoV escrutínio. O
apelo foi atendido, pois ti-
nha base legal, já quo à ele-
vação do «quorum» para 2/3

íoi feita depois de jà esta-
rem registradas as chapas
concorrentes ao pleito dos
têxteis. O apelo coletivo dos
candidatos era um esboço do
pensamento unitário que
mais tarde iria se acentuar.

Finda a apuração e pro-
clamados os eleitos, usou da
palavra Ismael Wanderley
de Lima, o candidato vence-
dor. Agradeceu a preferência
dos trabalhadores e afirmou
que «ia para o Sindicato le-
vando apenas honestidade e
vontade de trabalhar-. Ne-
cessitava, por isso, da cola-
boração de todos os traba-
lhadores. Seguiu-o na tri*
buna o tecelão Francisco Ro-
drlgues Gonçalo, cuja chapa
se colocou em segundo lu-
gar. Historiiui as razões que
o levaram á se candidatar e
manifestou-se pronto a cola-
borar com a chapa vitoriosa.

"ESQUECER ÜS
RESSENTIMENTOS"

Marcilio Marques da Sil-
va, candidato da chapa
União Têxtil, terceira colo-
cada, saudou também a cha-
pu v.tor.osa. Em discurso
bastante aplaudido, frisou a
necessidade de que fossem
esquecidos todos os ressen-
timentos porventura existen-
tes, para que se fortaleces-
se a tão necessária unidade
cios trabalhadores têxteis.

— Aqui não há vencidos
nem vencedores —• afirmou
Marcilio. Há, isto sim, tra-
balhadores que estão dispôs-
tos a ajudar e a criticar a
diretorip eleita para que
cumpra o programa com
que se apresentou.

Ãstrogildo Pereira, candi-
dato da Chapa Francisco
Gonçalo à Federação dos
Têxteis, também se congra-
tulou oom a chapa vence-
.ora.

OS TRABALHADORES E
A SITUAÇÃO POLÍTICA

Ao proclamar os cândida-
vos eleitos, o representante
do Min'stério do Trabalho,
procurador Henrique. Pinto
de Magalhães, fêz "um apê-
¦lo aos efemais candidatou
para que não apresentassem
recursos contra os resulta-
dos e para que cerrassem
fileiras em torno da nova
diretoria do sind'cato.

— Esta unidade é Impres-
clndivel para o fortaleci-
mento dos sindicatos, Den-
tro cte alguns dias tomarão
posse ob senhores Juscelino
Kubitnchek e Jnão Goulart,
eleitos pelos votos dos tra-
balhndnres em fnce dos com-
prom'ssos que assumiram. E'
preciso que os trabalhado-
res esteiam mais unidos que
nunca em seus sindicatos,
para obter de Jusceíno e
Jango a transformação de
seus compromissos em fatos
concretos, particularmente

-no que se refere à1 melh-iria
dn lcs'slação trabalhista, da
previdência e da ampliação
dos direitos sindicais.

Soviética exporta para a Ar-
gentlna umn serie de artl-
gos Importantes paro a eco-
nomia déste pais. diversas
m a q u 1 nas e Instulavocs,
«mazut. Óleos pesados e ou-
troa derivados do petróleo,
ferro fundido, fôllms de ..•;-,
laminados de qualidade, Ia*
minados de aços especiais,
trilhos, eixos com rodiis, ter*
ro ao magnésio, madeira, co*
rames c diversos produtos
químico.-. De sua parte, a Ar*
Una exporta para a Um&o
Soviética consideráveis quan*
tifla.it - de couros, óleo de 11*
nhaça, carne de carneiro e
outros produtos dc origem
animal, f. justo supor que o
cumprimento do acordo so*
viétlco-argentlno servirá pa-
ra ampliar ainda nais no tu-
turo a coopernç_o econômica
entre os dois palsest.

TROCAS COMKBCIA1S
EM I05„

«As grandes compras de
açúcar feitas aos países lati*
no-amerleanos no comôço e
no flm do ano passado, exer»
ceram considerável Influem
cia na melhoria das possibi*
1 idades de venda dôste pro-
duto.

_0 volume do comércio da
UHSS com os paises da Amé*
rica Latina em 1955 íoi de
cerca de 1.500.000 toneladas.
O ano de 1955 demonstrou de
maneira cabal às emprêsas
latino-americanas que o co-
mércio com a União Soviéti*
ca e proveitoso e pode garan-
tir à Indústria nacional dos
paises da América Lati*
na, combustível, matérias-
-primas, instalações indus-
triais e o respectivo equipa-
mento. A União Soviética,
disse Bulgânin ao redator da
revista norte-americana «VI*
sion», poderá enviar aos pai-
ses da América Latina di-
versas instalações indus-
triais e máquinas, incluindo
equipamento para a indús-
tria do petróleo, instalações
completas para algumas fá-
bricas, tornos, aparelhos de
precisão, automóveis e má-
quinas agrícolas. Se assim o
desejarem, a URSS poderá
prestar-lhes ajuda técnica e
a colaboração de especialis-
tas, assim como lazer o in-
tercâmbio de experiências na
esfera da indústria, da ener-
gética, da construção, do
transporte e Ua agricultura.
Além de máquinas e instala-
Coes, a URSS exporta tam-
bém toda uma série de ou-
trás mercadorias que podem
ser de interesse para os pai-
ses da América Latina co-
mo, por exemplo, madeira,
artigos de papel e celulose,
laminados, metais terrosos,
cimento, asbesto, corantes,
produtos químicos e outras
mercadorias.»

NENHUMA CONDIÇÃO
POLÍTICA

«As organizações sovié-
ticas de comércio exterior
poderão oferecer aos seus
clientes da América Latina,
se estes assim o desejarem,
ajuda técnica na construção
e exploração de diversas
emprêsas e obras. Além dis-
so, se algum país da Amé-
rica Latina necessitar pes*
soai técnico para a monta*
gem e exploração de insta-
lações e emprêsas adquiri*
das na URSS, a URSS pode-
rá facilitar-lhes este pessoal.
A União Soviética presta
ajuda técnica e a colabora-
ção de especialistas respei-
tando a soberania, a inte-
gridade territorial e sem
interferir nos assuntos in-
ternos de outros países. Não
exige qualquer condição de
ordem politica nem de ou-
tra índole, capaz de coibir
o país importador».

SEM GASTAR DIVISAS
«Desejo também frisar

que o envio de mercadorias
soviéticas aos paises da
América Latina não é feito
com «divisa livre», o que
costuma levar à redução das
reservas de divisas no pais,
mas em troca das mercado-
rias tradicionalmente de ex-
portação da América Latina,
como couros, lãs, carne, café,
açúcar, óleo vegetal, cacau
em amêndoas, etc.

«As respostas do Presi-
dente do Conselho de Minis-
tros da URSS, Nikolai Bul*
ganin, à revista norte-ameri*

cana «Vision», tomou claro,
mala uma vez, que a URSS
deseja ampliar suas rela*
>."..-. econômicos com todos
os países, inclusive, claro es*
t.., com os Repúblicas latino*
americanas.

«O comércio com a URSS
permite aos países da Amé*
rica Latina vender seus pro*
dutos agrícolas c agropecuá*
rio cm condições mutua*
mente vantajosas e em tro*
ca dc instalações e matérias*
•primas de que necessitam».

NO URUGUAI
MONTEVIDÉU, 21 (I.P.)

— A entrevista do presidên*
te do Conselho de Ministros
da URSS, N. A. Bulgânin, ..
revista norte-americana «VI*
sionr- despertou grande inte-
resse na opinião pública
ti 'ugiir.i... Os diários «La
Manana.», «El Pais», «El Uien
Público» e outros divulgam
com grande destaque a inte-
gra da entrevista. Os jornais
salientam que a União So-
viética está disposta a esta*
bclecer relações diplomãti-
cas com aqueles países da
América Latina com os quais
..ao as tem ainda e desta-
cam as declarações de Bul*
gânin de que a União Sovié*
tica não interfere nos as-
suntos internos dos demais
países e considera que os
outros paises também não
devem interferir nos assun*
tos internos da URSS.

Os jornais uruguaios de*
dicam particular atenção ao
estabelecimento de relações
comerciais entre as nações
latino-americanas e a URSS
na base de mútuos bene-
íicios.

NA ITÁLIA
ROMA, 21 (I.P.) - Os

jornais italianos divulgam a
entrevista de N. A. Bulgâ*
nin sobre as possibilidades
de melhoria das relações po-
líticas, comerciais e culturais
da URSS com os paises da
América Latina.

O jornal «11 Paese» sahen-
ta a grande importância das
declarações de Bulgânin, das-
tac-iido o fato de que além
de abrirem caminho para o
estreitamento das relações
diplomáticas e comerciais en-
tre os paises da América La-
tina e a URSS, são uma con-
tribuiçâo à cau-a comum da
p^z e da cooperação interna-
cional.
NA REPÚBLICA FEDERAL

ALEMÃ
BONN, 21 Ü. P.) — Vá-

rios jornais da Alemanha Ocl-
dental publicam telegramas
sobre as respostas de Bulga-
nin às questões que ,hes fo-
ram propo-tas por um repre-
sentante da revista «Vision».
Com o titulo «Bulgânin ofe*
rece ajuda à América Lati-
na», diz o «Frankfurt Alge-
meinen» que em suas respos-
tas o presidente do Conselho
de Ministros da URSS mani-
testou a disposição da União
Soviética de prestar ajuda
técnica à América Latina, se
esses países assim o deseja-
rem. Os jornais divulgam
também a declararão de Bul-
ganin de que a URSS está dis-
posta a estabelecer relações
diplomáticas com as Repúbli-
cas latino-americanas com as
quais ainda não as tem. O
jornal «Die Welt» alude tam-
bém no desejo declarail0 da
URSS de manter relações di-
plomáticas com os países da
América Latina e de comer-
ciar com êles. Refere-se, a
seguir, às mercadorias que a
URSS poderá enviar a esses
países e à ajuda técnica que
lhes poderá prestar assim co-
m0 ao desenvolvimento do
intercâmbio turístico entre a
URSS e a América Latina.

Q anos a COFAP decretar
um aumento de 41 por cen*
to sobre os preços «Ia farinha
de trigo, a Comissão Exccuti*
va do TrlRO, órgfio do Itama*
ratl, decidiu abrir concorrôn*
cl apara a compra dc mais
2.0 mil toneladas de trigo e
13 mil toneladas dc (arlnhn
de procedência norte-ameri*
cana.

Confirma-se, assim, a In-
j Uma relação enlre o aumen*

to dos preços do trigo e a
compra do produto norte*
americano. Nn realidade, a
brutal clevaçAo aprovada
pela COFAP nfto visou outra
coisa senão pcnnltlr no go*
vemo americano a obtenção
de lucros fabulosos na venda
doa excedentes de trigo quo
estavam na iminência tlc se
perder cm virtude do acúmulo
dos estoques. Agora, com os
preços elevados de 289 para
417 cruzeiros por saca dc 60
quilos os imperialistas nos
venderfio mais 263 mil tone*
lados dc trigo c farinha.

ABANDONADO
O TRIGO NACIONAL

Enquanto o Itamarati e a
COFAP aprovam apressada-
mente o aumento do trigo
norte-americano, beneficiam
doo com uma elevação su*
perior a 41 Ve, o trigo nacio*
nal permanece praticamente
abandonado, sem que haja
sido totalmente escondo daa
fontes de produção para os
centros do consumo. Para
que se tenha uma Idéia des*
sa situação paradoxal, basta
dizer que, enquonlo o au-
mento do trigo americano
foi aprovado em tempo re-
corde pela COFAP, o aumen*
to do trigo nacional, ou se*
ja a fixação de seus preços
mínimos, prolongou-se por
mais de dois meses.

A demora na fixação do
preço mínimo para o produ-
to nacional permitiu que os
moinhos subsidiários rio trus-
te norte-americano Bung &
Born adquirissem parte da
safra corrente a preços bal*
xos, com grandes prejuízos
para a tricicultura nacional.
Depois da aprovação do novo
preço mínimo, o truste ianque
continuou sabotando a aqui-
sição do produto, principal-
mente o de origem gaúcha e,
em conseqüência, milhares
de sacas de trigo nacional
encontram-se nos armazéns
do Rio Grande do Sul.
Calcula-se em 500 mil tone-
ladas a quantidade de trigo
nacional que aguarda trans-
porte para o Distrito Federal

ou esto A espera das nqulal-
ções pelos moinhos.

AUMENTO DO PAO
Em virtude «to criminoso

protcolonUtTio no trigo norte-
-americano, em rfetrimsnto
mesmo do produto nacional,
o pAo. um dos alimentos bi-
slcos dn nllmcnlaçfio popu-
lar, está seriamente ameaça-
do dc sofrer sensível aumen»
to. O pAn francês, pnr exem-
pio, tabelado «m 11 cruzei-
ros pnr quilo. |a sc tala que
passará a 13 ou IS cruxei*
ros. Os domn'8 tipos de pAo,
liberados pela COFAP, 1»
cstSo subindo Impetuosa-
mente.

Também outros artigos de
grande consumo como as
massas alimentícias, maçar-
rão, biscoito., doces, etc, de-
verão ser sensivelmente ma-
(orados. A menos que a po*
pulaçBo exija do governo a
adoção do medida, conere-
tas contra a alta do pio e
de outros gêneros a.mentl-
cios derivados do trigo, as-
slstl remes a mais uma nova
e sensível corrida de preços.

ENTREVISTA DE EMRENBURC NA ÍNDIA

nova i.t uti il iAH1» •» tawwwti»'*** «o*1** • Utm

gghJSSSaJ fl ui.ww.il. Quanto a Amem* ito mi
!-£*?• WU. Mie Amado um ^•M^-VAIktMi tem m*m* Btãdtl RÍ?S__^_&^i!ffl__i1_S

ttoto «HTttor oue dUw* qu« • amiiade «mire a Uniíu -ov»*tu*#
[ 1 SS et»fuma cZuí* Wrt_ttt-_»WU .mp.»rtafiio. twqw-
| Aaia M inclina cada v« mau para dtnwmotnmommr,
nao iMglittriiciAvvi no d*.!li.o do «undo, 0 woidu ente i
UnlAo WSSm e a Indla « rWtUO J^^gH*»***;acroteentou, nio pod* deUar de contribuir part » w
uniam!

RESULTADOS DAS ELEIÇÕES
NA FINLÂNDIA

IIEUHNQUE. 21 (AFP» - A aAit-tS** <* um ««"• Bt»
nwro ile votos enviado* iwlo correto eal* ai-or* terminam»
• ilturmlna alatimai modlflcaçô»» na «imiHwMo do colf.gin
qut ttri da eleger o novo pte-iiltml- tia Itepublica, E a^vi,-.
a Miulnte a repartição doa igrtndaa eleitores» para catií
um doa acl» .aiuildatta. pr«ai«ienclai»: Uiiitkoitt.it, _UWtu
Mi .agerhulm. aodal democrata. *3i Kllpi. d» l-mao Píltto
crata Popular, Mi Tuomloja, conservador, »j Toerngr*.»
Hb_*-_ sueco, HO • Hydman, liberai rlnén, 7,

(PODEROSA MANIFESTAÇÃO IU
POU TICA DE PAZ NA U.R.S.S

MOSCOU, 21 ti.r.) — Num editorial sobro aa diretiva»
do VI Plano Qüinqüenal, a «1'ravda» MCnrVOI «O »c*io plíni
qüinqüenal manifesta com uma lótv» uii.nua, tliant. »i.'
mundo, a política Inflexível de pai do »;üv«*iiu_ soviético, .>.»
exccuçto »«rú urna grande -ouiribuK-o au i^lorçmiicmo ua
potência de lodo o campo soc.alii.ta. DUKUlU) a eMf.-ui-. .-
novo plano qüinqüenal o K-iaüo .uvieiii.i continuara a tu-
feruter o principio da cvexutoncia pacMICt ue imiiw*. ut tr
glmes poíltlcos diferente» o se enhuçauí iwm dfl«mvoí.c>
suu relações comerciais com todos «* nnwea. ua baw d*
raCtUiM vantagens.»

INTENSIFICAM OS PREPARATIVOS
MILITARES NO JAPÃO

TÓQUIO, 21 (AFP) — «Cim^çara no prdximo me*, nr
Japáo, o treinamento do* pilou.. j.i|hhiu_uh nò manejo'.(to*,
aparelhos a jato «Sabro i- -•», «tuiiicin o comando, dai «viava*1
norte-americana do Extremo Oriente, esrlnncVntin que j,i
íoram fornecido» dwwli -Sabro A uvlaç/ui jit|'«mewi p»'lò*
Estados Unidos.

ABANDONARAM FORMOSA , ' 
;,|

HONG KONG, 21 (AFP) -- Segundo a râdlo dc Pequim,
três oficiais de Formosa tíe alta graduação — dois oíic!a>
da marinha e um do exército - que tinham-reccbmo umn
lnstruçío especial noa Ksiatlo» Unidos, panaram para..; a
China Popular.

A rádio de Pequim fornece seus nome-: LI Weí. oficia,
dc marinha, Yang Tchl Ving, oileial «It- marinha ta rádio
esclareço oue este serviu no va.su de guerra «Voung Tiug»'
e Tcheu suen Nlng, do exército do temi,

0 POVO CARIOCA LEVARA A
JUSCELINO SUAS REIVINDICAÇÕES

(CONCLUSÃO OA I» PAGINA)
vio de caminhões às íãbri-
cas e aos bairros, a ílm de
facilitar o transporte dos
trabalhadores e populares
que desejem participar da
recepção ao presidente elei*
to, levando-lhe as mais ur-
gentes reivindicações popu*
lares.

OPERÁRIOS
MUNICIPAIS

RECEPCIONARÃO
JUSCELINO

Tendo em vista os pronun*
ciamentos do sr. Juscelino
Kubitschek, presidente elei*
to, externados em várias oca*
siôes e em favor das justas
reivindicações dos servido*
res municipais e atendendo
ao apelo formulado pela co*
missão de recepção, a Dire*
toria da União dos Opera*
rios Municipais convida o
seu quadro social e os de*
mais servidores da Prefei»
tura a comparecerem no dia
24 do corrente, às 19 horas,
à Praça Paris, onde será ho*
menageado o sr. Kubitschek,
em seu regresso ao nosso
pais.

FAIXAS E CAI.TAZ...S
Numerosos grupos de elei*

tores de Juscelino Kubl*
tschak e João Goulart estão
também conteccionando tal*
xas e cartazes que serão os-
tentados na concentração da
Praça Paris. Essas faixas e
cartazes serão a voz do povo
transmitindo ao presidente
eleito suas reivindicações
mais sentidas.

O POVO NA RECEPÇÃO
A KUUlXLCUEk

A presença do povo cario-
ca, em massa, à recepção do
sr. Kubitschek reveste-se da
maior importância politica,
pois constituirá uma forma
prática de permitir ao presi-
dente eleito um conhecimen-
to exato das aspirações dos
trabalhadores e das massas
populares. Se o povo, atra-
vés de manifestações como a
do próximo dia 24, tomar em

suas mãos, com firmeza,' «s
programa l>or qup votou c.3i
umas de 3 de outubro, con*
.......... .ti.cuixbi.teii.. a que
os eleitos se esforcem por lo
vá-lo a prática.

NO ESTADO DO RIO .
No próximo dia 24, os tra

balhadores e o povo de N'i
terói realizarão ümá" concén
tração, às 17,30 horas, na
Praça -lartim Afonso (Ara-
ribóia), em frente ü estação
das frotas.

Para aquele ponto deverãc
convergir todas as delega-
ções de bairro., empresas,
.sindicatos, associações, clu>
bes, etc, que virão incorpo
rar-so à concentração popu
lar. na Praça Paris.

Da Praça Araribóia (Bar
cas), os trabalhadores segui-
rão, em lanchas especiais
gratuitas, ,para o :Distrito Fe-
deral. (Da Sucursal de Ni
terói).

A Anistia Para Prestes é um
Imperativo da Hora Presente

(CO_.-l_l--.AO DA 1» -AtilNA)

nalou — se acham vários jor-
naiistas e homens de pensa-
mento, inclusive o admirável
Pedro Motta Lima, de quem
me orgulho de haver sido
discípulo na profissão que
escolhi. E qual íoi o crime
de Pedro Mota Lima. Publi-
cou, apenas, documentos en-
contrados na via- pública,
papéis de um oficial norte-
-americano'e que-continham
uma série de infâmias con-
tra o nosso Exército.

E qual o crime de Luiz
Carlos Prestes? Lançou- um
manifesto alertando os pa-
triotas contra a nociva inter-

íerência dos imperialistas
ianques na vida interna do
país — proclamação essa
que eu teria a honra de
subscrever.

O POVO EXIGE ANISTIA
As últimas palavras de

Morei à reportagem foram
pronunciadas com acentuado
vigor: ....

— O povo brasileiro não
pode continuar assistindo ês*
se espetáculo de desagrega*
ção nacional, isto é, os me-
lhores de seus filhos.presos,
processados é forrgidos. O
povo exige anistia para to-

,dos êles, à frente Luiz Car*
los Prestes.

0 Brasil Só Terá Vantagens
Ampliando as Suas Relações

Têrça-Feira a Instalação da
Comissão Executiva do

Congresso Pró-Autonomia
>

-o
USE

A CABEÇA
Malas u CrS 10,00. Cal-

cas e iiluaôes tipo corln-
i;_ a ü5 Í5,-U, e umu In-
flnldudc du blusfies _. pur-
tir do 0r$ 6...00. AMAU-
RV. Uuu dn Al-und.gu,
31b — 1» andur. Rua Vin-
te de Abril, 7 — loja.
Atendemos pelo Reem-
bolso.

(CONCLUSÃO I)Á 1» PAGINA)

vereadores Levi Neves e Sa-
lomão Filho, a viúva Heitor
Beltrão, o engenheiro Títo
Lívio Santana e o dirigente
sindica] Érico Figueiredo. Na
mesma ocasião serão proçla-
mados os nomes dos ihle-
grantes da Comissão de Hon-
ra e da Comissão de Patro-
cinio. ;_.

APOIO AO CONGRESSO

Ouvido a respeito da ins-
talaçâo da Comissão Execu-
Uva do II Congresso Pró-
•Autonomia e Reivindicações
do Povo Carioca, declarou-
•nos o coronel Salvador Be-
nevides, do Secretariado da
Liga da Emancipação Na-
cional!

\M

Por ocasião da I Reu-
nião Geral dos Núcleos do
Distrito Federal, realizada
no dia 28 de janeiro de
1954, ficou estabe_ec'do que
deveria constituir preocupa-
ção importante dos Núcleos
cariocas ã' baralha pela li-
berl.çâo :polUieq-adm.lnist.a-
t!va da terra careca, a¦_.!¦->
deveria estar Intimamente
H"íida n s-^sfáção dptf.prln-
cional ao II Congresso Prô-
. Desta maneira, o apoio da
Liga da Emancipação Na-
cional ao II Cngresso Pró-
-Autonomia e Reivindica-
ções do Povo Carioca é uma
decorrênHa natural da po-
sição :„ assumldft por es.a
Patriótica entidade.

Esperamos que esía inicia-
tlva venha a ter entuslásti-
co apoio dos patriotas que
mil tam nos d" versos Nú-
cleos desta Capital e que
seus d'retorea p demal« ps-
sociados compareçam terço-
-feira, às 20 horas, ao f}'-'7
Nobre do Automóvel OTul
do .Brasil para assistir à sc
lenidade da instalação da
Comissão Executiva, do Con-

gresso.

(CONCLUSÃO UA 1* 1'AUINA)
lógicas não devem interfe-
rir nas relações internado-
nais, principalmente nas de
natureza comercial. Por
outro lado, sou dos que acre-
ditam que o fortalecimento
da amizade entre os povos
constitui uma poderosa con-
tribuição para a preserva-
ção da paz no mundo.

A OPINIÃO DO i*KK
SIDENTE DA FA_tt__P
SAO PAULO, 21 (Do cor*

resondente) — Falando à
«Noticias de Hoje», o presi-
dente da FAiypSP, sr. Clóvis
de Salles Santos, após ma-
infestar-se pelo reatamento
de relações entre o. Brasil e
a URSS, assinalou:

— Se outras nações, como
os Estados Unidos, a Fran-
ça e a Inglaterra, mantêm
as mais variadas transações
comerciais com a URSS e
os outros paises do leste eu-
ropeu, não vejo por que o
Brasil não possa adotar a
mesma orientação.

__.POBTA_.CIA DA
CONTINUIDADE
DAS UELAÇÕES

— O que se torna índis*
pensável — acrescentou o
sr. Sales Santos -éa con*
tinuidade dessas relações, a
fim de que possam ser esta-
belecidas normas definitivas
para trocas comerciais, Se-
riam altamente prejudiciais
ao nosso país, importações
esporádicas, principalmente
de determinados produtos que
exigem uma assistência con-
tínua e organizações defini*
Uvas de distribuição. No ca*
so de veículos e máquinas
em geral, torna-se impres*
cindivel uma assistência per
manente, para que a vida
útil das máquinas ou veí-
culos seja prolongada ao
máximo.

EXPORTAÇÃO
Examinando o problema

das relações comerciais do
Brasil com a URSS sob o
ângulo da ampliação dos mer-
cados para os nossos produ-

. . ».'.'. . r— -_¦ .. . ,--.*7*í ..... * t - : ¦,...;

tos de exportação, frisou o
presidente da FARESP:

— Por outro lado, a expor-
tação dos produtos brasilei
ros poderia apresentar bene-
fícios duradouros se houves-
se a mesma continuidade
Acreditamos que poderia ser
feita uma exportação maci
ça de café. algodão e outros
produtos agrícolas.

MAIORES BENEFÍCIOS
O sr. Sales Santos con

clulu acentuando que, em-
bora resultassem benefícios
à agricultura as exportações
esporádicas, estas seriam
muito mais interessantes se
fosse garantida a su» con-
tinuidade. . ¦¦'-,

SOCIAIS
MARIA ELISA — Festeja-

hoje o seu quarto; aniversá
rio a inteligente e.. graciosa
menina Maria Elisa, flüis
do jornalista Luis Luna, re-
dator do «Diário . de Nótí
cias», e de sua esposa,, sra
Léa Luna.

OIHETOBl

PEDRO MOTTA LIMA
lietlafiâo e AdmlnlitmcBei

BUA ALVAKO ALVIM. SI -
1-t ANOAU ¦¦

IKUSftONK-t'

Porta.Ia ,.,.. CÍ_.__..
(.-«ri-i-el- ,„„>- a'J-«33fl
Secretaria ........ -.tf-lill.l'
Bodacüo .......... 

'22-851.-

VENDA AVULSAl - -
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' ».-0
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imtXATUtlãíSt.

1 -w .............. _-~.0c
s !_-_«.  imito
3 meui  . .8.0.
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i uno  áuu.ut
8 roe__8  illti.ut:
3 metea  I8-.0"
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lü«, u.iurndi.

_»U t*A|ll.«.- Hua Ou« _»r.
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ENTREVISTA DE BULGÂNIN A REVISTA AMERICANA "VISION"
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PRONTA A URSS A MANTER RELAÇÕES COM OS PAISES DA AMERICA LATINA
l A €iititii»ta «/, ,V, 4, Ihiltjtmin fl

ttotitü iimh niiiiiuiiiiit --1 /->it>/i¦- In*) ex-
íi «i.ii (/mu) in repercutida em toda a mundo
e pnrticulurmente em nona pai». Paru
atender n inúmera» pettidm, dirigido* à «<•«.«
»«i redação através de curta», telegrama»
e telefonema», reproduzimos a seguir « in-

team do Importante dwumenla.

MOSeUJ, 
IS (AFP) - O sr, Leonid Dlytchev, em entre-

vwla a ....; i«:.-..-. ncedlda no Minutériu daa !to!a**-ÃM\i«ii'i.c& «ia Lin.io «suviétii.!, anunciou que o sr, \. ..,:¦. ..
|ir#si- ¦ ¦ • do Conselho da Ultitó, uera ultimamente resuosia
a nove perguntai que ihe Unham sido tenas i-.-i ¦ itvUta ame-
rieana •.Vision)». As perguntas aprenemadas pelo jornalista
americano relerem-se às relações entre a América do Sul

a União Soviética.

PRIMEIRA PERGUNTA *-* E4 verdade que a União 8o-
viétim te prepara pura tei r< :¦¦..•¦. • <<i,*..-¦»-.i.*.--.. ,i« tom oa
imlies du America Lod-ia, paiaet com oa quui» ainda nâo•«•rn. relações?

iil>iu*-i.\ — A l mia) Soviética, I» in rumo priiaani,
«»»tá |.i'i-iiit iiar». ter rela-vtVa dlptoinaiitiM com lodo* oa pai'
Ma «om «>«• «|iwl*> almla nao u lem, e em particular oa jmt*..¦*.
ila America Ijitlm* A Lnlao Sovléllt-a •• por um ili-aenvol-
«.iini-iiui da*, t. i:«ii*.„ *• da . «iiaiN.nii.a.i «*nlre i.... .s o* (over-
no« r, i in piriii iilitt. •-•Kit o» da América Ijii.ii

SEGUNDA PERGUNTA — Como uliluou a União So*
utóíi- « a» »uu» reluçóet dijdomdtwa* com o Argentina, o
.Udrico e o Uruguait

Kl .-l'M«-1 A — l.f.-il«,.uii.-nt.-. • I iilili. boriétlc*. lem r»' i. i.i v iii|iii'iii:iin a*, nun a Arcentlna, o .México e «« i niv-iml.
o nu.- Iht* |H*rmile relurçar a» reuu,«Vii cultural*, e comer-
«Ia.**. •¦ ri-imrar a |uu No liini ai dèsles «lllimua Ifiiipo»,
mui. iilalin.s i'Hlialili-Mli IMlt-llN* O «I«t—aa. i uni. ri ni COm m Ar*

- .intui, l-.ii-mniis igualmente que no Itiluro an DOSSaa rela*
«a***!! com oa «min» paiM-s da América i.nilim noa p. iuiitii.ui
Igualmente eslalx-lecer relaçi***. comercial*, no Interé»»» «la-
quek-a paises e da colaboração Internacional.

icrs|iniiiiriiii<i ti uiii cjurstloiiàrlo (It* um JornaUita AmerioanOi o .Pnsideiita do Conto-
ilu» di* Minihtrui» du 1'iiiuu Sovl^tlcu Acentua tjtieé Vkvoràvel no l>.'M'ii vol v Imputo I)»i»
Ki-lfiti»*. « du ('oliilionivâu Entri» Todo*, ot Govornoi o, em P&rtloul&r», Com du Amó-
ritu Uliim — A Política K\ti«rior du U.H.S.S. A Ftiiidudtt uu Roípoito da Soberania do
tudo» oh 1'iiím-*., («rtiwl.i*. ou Pequouu* — O CiovArno 8ovli«tico t'« IVlu D.-M-iivolviliiiiifo

do Comércio Com Todo-» iu. Pftttee i-itiiu. \iiiiriiiiiius

TRRGMRA PERGUNTA - Quai» a» gamniuii «?*,«•*.
Unida HuviéWa pude do». HO qua concerne 4 iairon*i*iF«i«a
tovUtíea na t*dilma do» :--n«*« da América Latina*

ui.Ni'ii-.i.«, -» A U.B.S.S. Bio M iiiiivui ii.-. aMunlos
lltl.r K..-. lli.a -a |.alv. 

-. t» . «.Illlllrt A l|Ur I»» OUO«» l-»l*>*-*

mu il.'.t-lll if.iM.iii. ul." IMUMUlrat* n<>» ».il» niMinl..-. Inl.-in.*»
A ptitiliia • *-i* H"i «Ia I ii...* ««n Ir'Ira .- luiulaila oo «* ¦*!" ""
da •«.ii.. i.iiiiii .1.- iimIu» ur. paiM-», arantle» ou i.«.|ii.-n«*» A
t It •» -. é ».'iti|.i. pela «M-üttiléluia paclllia •• i- i« rota-
iH.ia..j.i amUti»*a nitrr i.«i..» un t;m.nu.», r i»»i> mau undo
•m «In. t.ni* -. ralruluram putillca*.. f um >«I«m mal» Impar*
tafite* prlmlplo» «Ia potlUe* rst«*nu da t it •» •»

QUARTA HhRGUNTA ~ Perna a União Sovittka em
•• *. ni :¦ • • o «"Oiiitíreiu eOWI oa ,-:.-¦¦. da din^ncti iMlina,

6 qual» a» medida» qut. etpera tomat para melhorar «»»«¦
relaçóe»t

RESPOSTA — A l-nlao Sovtéika é prlo dMMHrohrllW
to «In c«imértIo rum t.*•!..» n» pai»«*« da Amérlra ijülna.

QUINTA PERGUNTA - /-Vaso a UJtX*. participar da
vxpunn.vtt noa pnuva da An«Jnca .'.-i.--.fi.i. .:/..-:.¦¦' aeme-
Ikontèé d quo i,...,..- uilimumeme em timnot Auett '¦•¦¦¦•
expotiçóei moaliar so •• u deaeniolvimento da energia atô-
mica a o de outro» produto» mdustriaisf

Kl -*H>-, l A — A - \|.i.sii,.i.i da nu. im» Aires, «t. i:»:.:.. era
uma «Ias «•«.(.¦¦.•.h.o.-s ««uc a l .It s s organliou no» |i.n-»
• ¦sll..Hi;.'iiiia, no ili . III mi «lu*. IIllil)in» l.-lil|..is A t IIl.in >n> 1*'
llca iiia.itiii/,11.1 «iiitra» .-\|ni»n,«t.--. s.hh ihmit.», rnlramlo pr«>-
vtamente em acOrdu com «« piuMi» liiter«x»«.ad(i«t. Mio «i»ta es*

•atUlda .Jtl. , tliMt. . \|..,a|... - M-JH lu,, ali .i,|.i o t-.il.xi l".l. IU' *>
da ¦ n. i-ia aii.iuiia, .|H. a liiiiàu ¦ioviéiira )s ¦ \t-*-. «*m i-» •"-.
nu «.«in 1.1.1 r. riu Nova IMItt.

BBXTA PSRQÜNTA ** Quati o» produto» qua Unida
.-*.'•¦< I. II. *l J. atr it.l «).-.:,!' ;,:».! U .tf',- . I ,1 //Itltld, r </:, ll>

tu *ji.. quereria importa» daquele» palteit

til Miisi \ — A U.R.S.S esporte iiuiiien»»»» mena-
iLhib» .pi. inirrr»aiu am p&itea rm rt-laçau «««m ela l'm
parllrular t*«*»t.¦ .mim (tara «>» ii.-ti».» tia América I min.i \..
ria» «»t>. «i.» «Ir iiiai|uuia» . priMluiit» itiilu«lrlal». riiln* u»
qual» para a htitu»ltla 'triitilitrra. iiuti|uiua»'lrrrami-uta». In»-
iriiiiiriili.» acittula», i» ..-*» «tr aulumávrl. Além «li»»n. ».- m
. r»»jn... a 1'niau Soviética t «**!»- i;araiillr uma aluda («fcntei
.• riittlar . »|... inii»itt» para a«|uélr» |.<u».-». no «luminlo da
«•nerséllca. «Ia con«lru«*au, ilu !rai|«porlr r* da eronumla aeii-
rola, A l ni.i.t ««o», i. ii. .1 |it.ii.-i.i r\,tor lar para a América
Latina, ».- I»mi mirrr»»ar, uiaitrlra, relulune, |iap«-l, i». i»..:..> «•
IHoiInlo» du pHrOli-U, |.i.*ilnl..» I tiiilii.ii!..-, i Ilu. nio. |.ii> Itit.i»
Mniiuii o» •¦ «mira» nu ii .nl..ii.-t». iiii|.*.ii iint.i iiiii.lnt.i» de eco
111.1111a t«:;rli.il.i r> lnitii»lilnl

SÉTIMA PERGUNTA — Para o »au comércio, guer a
União .«-'•*. i.T«- n ter relaçóe» com o» governo» ou com fir-
ma» pnvadatt•

BEBPOSTA — A U.K.S.H.. para o »«-u comi-rcd» externo,
Irata t.uit orsatiliai.-.V*» *,-u*,<-rriaiiii'iiini», r li;imliiii-nte com
..rk-rmi-.ni.t-a privado», e mr*»mo com |»cr*-:inallilatl«^. privadas.

OITAVA PERGUNTA - tjiicr o l/riMo Sorí«ííkro trocar
mala w*i(oh(cs com a América iMtinat
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N. A. /i( /.y.i.'i..

RESPOSTA -7 8lm, aiwlm petiiianios.

iVOtVA PERGUNTA - Protcta a União Soviética a poa-•¦!*•:/: • 1 -i* dt, -(•¦ Iiiif-hi*. de 'I-. i-i*..i« da America Latina, que
atualmente vem ate a Europa, wiiam continuar o teu iline-
rdrio ,- 11 1 a* cidadet tovitttcatf

ItKSrOSTA — Ram. quenllo exige exame •¦»¦•<¦. i;ii. • é
neeetjário itejam iKiialmeiitc r»itiilailn» a» conillçiica «*oncre*
tas ili»i uHihIiim- com as parles Intrrt-ttuila».
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^i-iistia Para os Prensai-As Pnlítiftps
Pronunciamentos nos Estados pela anistia para Prestes — Decla-

rações de um deputado do Maranhão e um jurista do Paraná
:.-:.ülZ (Int-r* Press) — O

debutado Ralmu*.'' Bast»
da Assembléia Bstaciual uo
Maranhão, falando a respel*
to da anistia para Preste* e
teus companheiros, assim se
expressou:

«Não é mais tempo de cor
rlglr um Glstema por Inter-
médio da violência, de regi-
mes policiais. Anistia a todos
os processados políticos, é
uma exigência da prúpna
essência do regime democrá*
-lco>.

A «ANISTIA &
0 REMÉDIO

CONSTITUCIONAL
CURITIBA (Inter Press)

- O jurista José Kodrigues
Vieira Neto, em enuevista à
imprensa desta capitai, alir-
rr.ou que «a anisua para
Prestes e seus companheiros
é uma imposição popuiai e
ainda mais, é condn.ao slne
*•¦••». non para a iranquia das
liberdades democráticas».

Adós dizer que nao se po-

de conceber democracia sem
funcionamento de todos os
,'..-.miu . liberdade para tô-
das as opiniões e que Pres-
tes é uma figura exponen
ciai e incxcedivcl na luta
pelas liberdades e na prote-
çao a todos os humildes «-¦
explorados, o dr. José Ro-
drigues diz que «o processo
contra Prestes é uma mis-
tificacão grosseira, um pre-
texto e uma provoraçào, que
nSo tem base jurídica ne-
nhuma>.

A respeito de processos
dessa natureza, diz o entre-
vlstado: <Agora mesmo es-
tamos assistindo a um re-
crudescimento dessas tolias
reacionárias com o noticia-
rio espalhalatoso sobre pn-
soes de patriotas em Per-
nambuco, onde pontilica o
golpista Cordeiro de Panas.

E acrescenta: «A anistia
é o remédio constitucional
contra excessos policiais e
judiciários como esses come-
tidos contra o senadot Luiz
Carlos Prestes, üe hà um

¦£ ESTRANHA INICIATIVA DE REFORMAS
PUiaiilCOS 

da direção do
PSU estão promovendo

sigllocas uemurclies junto a
puuticos das dueyoea ue ou-
tros partiuus, visimüo em-
preenuvr negoci-isoca pura
uma rctorira aa Constauí-
ção, da lei eleitoral, (ia or»
ganizaçao udniiiiisuaiiva e —
quem sabe i — outraõ ímcia-
Uvas que afetarão o luturo
a o destino de nossa Pátria,
de nosso progresso, bera-es-
ur e ínuepunüencia nacional.

É sumamente estranho que
êsáes políticos, sob a direção
do sr. Amaral Peocutu, este-
jam com tanta soireguidao
era aproveitar o odioso esta-
do de sitio, para lançai pia-
nos de reiormas proiundas,
para as quais rt-servum o
rnais absoluto signo, piocu-
rando ínipeuli que o povo to-
me coniiecniieiuo de setiò ob-
jetivüs e detalhes e participe
intensa e normalmente do de-
bate desses projetos que in»
teressam sobietudo ao pro-
prio povo. :

üs derrocratas e patriotas
que tém estado sempre na
primeira nnna da de«esj das
liberdades democráticas, que
lutam incansavelmente con-
tra as discriminações poliU-
cas e ideológicas, contra as
tentativas entreguistas que

ameaçam o petróleo nacional
e a l^iliU-DitAS, que pug-
nau: peia niáis ampla coiic«-s-
aão ao direito de voio a anat-
tabelos, soiuados e mannnei*
ros, que deiendeni o Uneito
de registro no ISE de todas
as correntes políticas, Inciu-
sive a dc Prestes e seus com-
panheiros — não podem ver
sem preocupação essas mano-
bras reformadoras que mais
parecem de «pacificação» com
os golpistas, uma acomoda-
ção com os inimigos do povo
que quiseram implantar uma
uiiaoura terrorista a serviço
dos imperialistas norte-arr.e-
ricanos.

Ê necessário que os diri-
gentes pouticos das diveisas
correntes (jue .se empenham
nesse trabuino de reforma,
tornem púoiico amplamente os
seus piuposttos e tenham em
vista que ieiorn:as coiiotitu-
cionais não se propõem em
vigência do estado de sitio.
O povo tem o direito de co-
nhecer previamente os obje-
tivos reiormauores, para opi-
nar e decidir da iniciativa,
porque do contrario não se
pode aceitar a iniciativa de
nenhum modo.

Se há sinceridade de pro-
positos, que se ponha tudo
às claras, já.

propósito honesto de levar o
pais a normalidade dtrrno-
crátlca, a sua primeira ma-
ntfcstaçao deve rigorosa*
mente ser a anistia política
e a anulação de tais proces-
sos terroristas que se reíle-
tem contra os direitos ele-
mentares do povo.

A Policia de Pernambuco dá Três
Versões à Provocação tias flrmas
PRIMEIRA VERSÃO: APREENDIDAS "NA SEDE DO COMITÊ DO PCB; SEGUNDA VERSÃO: NÃO HOUVE APREENSÃO DE
ARMAS TERCEIRA VERSÃO: AS ARMAS, INCLUSIVE "ARMADILHAS ANTITANQUES", FORAM APREENDIDAS NUMA

MALETA, DENTRO DE UM AUTOMÓVEL! — CONCLUSÃO: UMA FARSA

A Economia Planifiçada Num País Progressista
Astrojildo PereiraEM 

FINS de
último reuniu-se

& EMPRÉSTIMO HE COLONIZAÇÃO

VOLTA 
ao debate dos jor-

nais a anuncuiaa tenta-
tiva de leva. 'iiosso país

g negociar com os Estados
l mdos um vultoso emprés-
Cimo com garantias espe-
ciais, do tipo "Sunding", iá
ie triste memória, nos come-
?os do período republicano.

Lançada a idéia há pouco
pela primeira vez, como um
teste de "receptividade"
através de declai ações do
conhecido agente de Wall
Street, sr. Valentim Bouças,
foi ela objeto da repulsa
mediu, dos patriotas e nos-
s jornal teve oportunidade
de analisar os graves peri-
yos qu^ essa iniciativa pode-
ria trazer ao Brasil, caso
fosse levãâa à efeito. Essa
repulsa repercutiu na Câ~
marc dos Deputados, por-
que não st. ignora que a ju-
são de tôâas as dívidas em
urna só, mediante um con-
trato especial de empréstimo
que obriga a dar ao credor
as mais incríveis garantias
que compreendem até arre-
cadações de impostos, hipo-
teca de alfândegas, de edtra-
das de ferro, de reservas mi-
rerais, etc, como h tradicio-
nal e comum em um "Fun-
ding Loan". ?ião encobre ou-
tra coisa senão a maio; sub-

NAS LIVRARIAS

1 TRAGÉDIA OE
SflCÇO l YANZETtl;

' •, v ."tle ,1-iêWcird.Fast>]f.

COl.: ROMANCES DÒ P'0VÜ '

missiio da economia e das
finanças nacionais aos im-
perialistas norte-americanos,
como no passado estivemos
submetidos pelo mesmo mo-
tivo aos imperialistas in-
glêse-'.

Ainda agora, o "Diário
Carioca" em sua seção eco-
nômica, veio repetir as mes-
mas sovadas justificativas do
sr. Bouças, opi-iando sobre
o "Funding", considerado
pelo comentarista daquele
jornal como a única salda
para o Brasil. Efetivamente,
como já vimos várias vezes,
estamos diante de um em-
buste ousado e grosseiro dos
imperialistas norte-america-
nos, através dc seus agentes
locais, que querem fazer do
Brasil, ainda mais, um sim-
pies caudatário da economia
norte-americana e um exclu-
sivo campo de exploração
dos trustes e monopólios dos
Estados Unidos, fechado ao
comércio de todos os outros
povos.

O anunciado "Funding"
seria uma insuportável e ve-
xatória hipoteca sobre nossa
Pátria e nenhum patriota
admitirá que ela seja pas-
sada em beneficio de Wall
Street. Não adiantu acenar
com a dourada pílula de que
haverá um longo adiamento
nos prestações de encargos
fie nosso país para copx os
Esii -os Unidos e que isto
permitirá aplicai divisas nos
empreendimentos do novo
governo. O exemplo dos dois
wimeiros "Fundings" e a
realidade prátjca ãemons
tram que essa operação é a
ruína, % exploração imperia-
lista, a liquidação da inde-
p3íJência nacional.

den-mbro
o II

Congresso do Partido Ope-
rárlo Kuiiii-iiu, ao «iiial
Uheorglie ulieorglnu-Dej, 1* Secretário do Partido, apresen-
tou Importante Intonne, em que encontramos dados do
maior lnterèi.í.e ucerca «lo desenvolvimento econômico da
jovem l.cpubuca roputar Humena. Convém adiantar, desde
logo, que esse desenvolvimento se processa de maneira pia-
íiiiitiuiii, cieuülit-aiiientc, tendo cm vista os interesses gerais
do pais — o oiiosio, portanto, do sistema caótico que ali
imperava antes ua libertação nacional Ua Kunmiua, em 1D44.

ü Piano dcceual pura a cletriíicavao e o Plano qliliiqUe-
nal paru os tíeiuaiS setores da economia nacional Íoram es*
tabeieciuos durante os meses de omuuro a uezembro de
l-j.ii). A in de iioveiiiu.'o ue lt)5a> ioi «iaiia como conciiiida a
execução das tareias giotiais lixauas em ambos os ptanos
para o período de 1U5i-íUoo. Hesuníunos a seguir os «lados
contidos 110 balanço leito por Uheorglie Ulieorghlu-üeJ.

i\o ano linal do Plano qüinqüenal, 19Õ5, a produção in-
dustrlal alcançou um volume VA v«3ze» maior do que em
11)38 e 3,4 vezes maior do quo em 1Ü4S. Durante o período
de 1951-1Ü5Õ toram criauos novos ramos de indústria, que
antes não existiam na Kumánia, por exemplo: máquinas e
utensílios para as indústrias petroiiferas, mineira e energé-
tlca, tratores e máquinas agrícolas, caminhões, novos setores
«Ia indústria química, extração de mineral de urânio, etc.

A produção de meios (le produção aumentou de 3,9 vezes
em relação a 1918, e a de artigos de consumo 2,9 vezes. Temos
aqui a indicação de uma radical mudança na estrutura da
indústria riimeua, aparecendo a indústria socialista como
uma potente base de desenvolvimento e de mecanização de
toda a indústria nacional.

Os progressos realizados ua Indústria petrolífera são par-
ticularmcnte notáveis. Em 1955, íoram extraídos 19.575.01)0
toneladas de petróleo, 600.09(1 toneiadus a mais do que fora
previsto no Piano qüinqüenal e quase -..099.999 a mais do
que no ano em que a pruuuçao petro.nera atingira o máximo
no regime anterior à ltepública Popular l.uiiit-iiii. O ritmo
da produção petrolífera anual dobrou em relação aos índices
máximos anteriores a 1914, devenuose ainda levar em conta
que hoje tudo o petró.eo é elaborado 110 país.

A Indústria de construções mecâuà-as desenvolve-se tam-
bém com grande rapidei.. ~m 1955 a sua produção global é
4 vezes maior que em 1949. Mo período 1948-11)55 produzi-
rani-se várias centenas de novos tipos de máquinas e ler-
ramentas.

.>ii execução do primeiro Plano qiiinqiienul, importantes
resunados e etevudo 1111110 de crescunento se registraram
nos ueinais setores da inuustria pesaua — química, metalúr-
gia nuo íerrobtt, siderurgia, muieriuis de construção, etc.
i-Suo menos notiivei, uuianie os i> anos do flano, foi o desen-
volviniento da tabricaçuo de artigos de amplo consumo, da
indústria leve e de alimentação.

Tanto na agricultura como na pecuária toram as tarefas
do Piano quuiqueuai cumpridas satisialòriainente, e em ai-
guns casos suiieraoas. Assun é que a produção de cereais
em 1954 ja auugu-a uni iuvei superior ao que tora pianificado
para 1955. i'iira v.iõ:> tora tixaua unia produção de 10 milhões
de tone.adas de trigo e milho, sendo no fim do ano alcançado
um excedente de quase 1 milhão de toneladas. Superadas
Igualmente as tareias traçadas para o Incremento da criação
de gado porcino e bovino.

O tráfico inferno de mercadorias aumenta de ano para

ano. Quanto ao va'or, esse un-
mento atingiu cm 1955 o do-
bro dc 1959 e quase o triplo
de 1019. O volume do comer*

cio exterior foi tambdin, em 195a, quase o dúbro de 1950. O
comércio com a U.K.S.S. e os pulses de Democracia Po-
puiar representa «0% do total das relações comerciais com
o exterior. .Nos últimos anos entretanto iiiiip.iaiuin-st- os re-
•ações comerciais com os países capitalistas, o que se exprimo
por um aumento ue - vezl*s c me.ii em 195i> coiupuiativa-
mente a Umu. A Kepúbiica Popuiar Kumena mantém re»
loções comerciais, uiuauiieiitc, com 02 poises.

Considerável tem sido também o desenvolvimento re-
gLstrauo em todos os ramos de transportes 110 período com*
preend.do entre 1949 e 1955: 2,2 vezes no trático lerrovlário,
4,7 vezes no tranco du automóveis, e mais do triplo 110
tráfico aéreo.

tmiiuio ao Plano dcceiiul de eletrificação as informações
presiauas por Uiieuigue Uueorgliiu-Dej atestam que lo.ain
alcaiiçuuus 110 lunuuuieutai us uojetivos Iimiuos para os pri*
menus 5 anos Uo «.'.uno. Assun o que em i;Mu já ue ucliuvam
em serviço 'M novas usinas elétr.eas. tendo duplicado a po-
tência disponível das centrais eieir.cas. Segundo o afirma-
..an leito pelo iiilorinanie, 11 eietrilicução marcha ;"i frente
dos demais setores do indústria nacional.

Como conseqüência natural dos êxitos obtidos na exe-
cúção do Plano qüinqüenal, nos diversos ramos da economia
nacional, já em 1955 se tornou possível supi-umi- o sistema
de carlões de racionamento, que eru uma herança da guerra.
A preocupação com as condições de vida das massas — base .
de tôda a político social nos regimes de democracia popular
— reflete-se ainda no lato de que o salário real dos operários
rumenos cresceu de 28% em 1955, relativamente a 1959, e isto
mediante o aumento do salário médio e a redução de preçus
dos artigos de amplo consumo. Também no campo as condi-
ções de trabalho e de vida melhoram progressivamente.

A elevação do nível de vida material e cultural das
massas se deve o que o rendo nacional ounienlou de ma-
neira consiuerávei, uicoiiçanuo em 1955 a muis de 2 vezes
e meia o que era em 1948 e quase o dúbro que em 1938.
Ta«s dados coniiiiimm uienamenie o a.cance e o significa-
çuo dos exilos consignauos ua economia lumeiia cm resul-
luuo da p.iuiiiicaçao estalai. Ü que é tanto mais de se so-
lienior quanuo se vennca que cerco de 71% do rendo no-
cional jo em 1955 Íoram criados pelo setor socialista da
economia rumena.

Ao terinuiar o balanço do primeiro Plano qüinqüenal,
pôde uheoigtio ulieotgtiiu-aJej exciamar, com juslmcauo con-
fiança: «Us éxiios a.cançouos nestes anos são a garantia de
que serão cumpridas as giand.osas tareias, que propomos
porá o segundo piano qüinqüenal contribuindo a um maior
iiorescinieiiio ue nossa pátria».

O Brasil não figura entre aqueles 62 paises com os quais
a República Popuiar Uumena mantém relações comerciais.

No possado, ao tempo do vemo Kiiiiiân.o feudal, monar-
quisia e iasu.s«a, eram exece.eines as re.a-joes entre o Uo-
marati e o camarilha de Bucarcste — a tol ponto que esto
camarilha exportou para aqui o seu pró-r-o ex-rei Corol,
de escandalosa memória. ai.iáã o isóVii Eumanía é uni país
socialista, progressista, pára semnro liberto da corja caro-
Ungia. Podemos lazer bons negócios com ela: será que isto
nõo interesso ao Itamarati?

RECIFE, 21 (Correspon-
dci.cn Especial) — A la>
prensa desta Capital publica
(alguns jornais rcche.andoo
dc novas provOMçôcs) o re-
latório da policia pernambu-
cana sobre a suposta organi-
z-ção comunia-ta que ela te-
lia cdcsarUculado>. E por
mais espantoso que pareça, o
relatório, apesar dc seu obje-
tivo de caiunia e intriga an-
ticomunistas, serve para evi-
denciar ainda melhor 0 c^rá-
ter de faisa da provocação
policial que ha variou dias
vem -enchendo as colunas de
vanos jornais ligados ao go-
vêrno de Cordeiro de Panas
e às empresas norte-ameri*
can-s.

A NOVELA DAS ARMAS
«APREENDIDAS»

A comissão intcipartidária
que, por deiegaçãu da Assem-
bléia Estadual, esteve na Se*
cretaria ue Segurança para
apurar os fatos rc-icriuos pelo
noticiário policial, o cel. Rráu-
lio Cumiaiâes, secretário de
Segurança, afirmou taxativa-
mune que «não houve apre-
ensõCõ de armas> em poder
de qualquer das pessoas pre-
sas pela policia como «mUi-
tantes comunistas»-.

Como so recorda, tôda a
provocação irontada em Re-
cife o foi à base da primitiva
vcisão di polícia de que ha-
via apreendido, num prédio
daquela cidade, copiosa quan-
tidade dc armamentos para
uso dos comunistas.

' Agora, no relatório sobre
suas "dilgênc.as", a policia
apresenta outra versão: as"armas" teriam sido apreen-
didas num carro, e-n que
viajavam os srs. ivo Valen-
ça e Hugo Ferreira. "Gra-
nadas", "munições", "arma-
cíilhas antii-anque" — tudo
se enoontrar.a numa male
ta, no automóvel em que
v aja vam aqueles dois cida-
dãos'. N.nguém entende co-
mo tantos armamentos pu-
deram ser acondicionarfos
dentro de uma maleta (in-
clusive "armad lhas antltan-
que!") Menos, ainda, se com-
preende por que mot vo os
dois cidadãos presos condu-
ziam num carro semelhante
arsenal bélico quando se di-
rigiam, conforme relato dê-
les, a membros da com ssão
parlamentar de inquérito, ao
campo do Náutco para as-

sistlrem a uma partida de
futebol.

Assim, a mesma policia
apresenta trôs versões sobre
o caso das armas: a pri-
meiru, comunicada Inic ai»
mente, aos Jornais, de quo
apreendera grande quanti»
dade de armamentos "na se-
dc do Comitê Regional do
PCB", cm Recife; a segun-
da, pela boca do Sccic.-árlo
dc Segurança, dc que náo
houve nenhuma apreensão
de armas; e ugora, a terce.-
ra, de que as armas (gran-
de quantidade!) foram apre-
undidas na maleta, dentiu de
um automóvel.

Nfio é prec.so muita pers-
picáca para se compreender
que as três versões da pró-
pria policia, diferentes umas
das outras, evidenciam quo"o caso das armas" é uma
farsa inconsistente.

AS F/UIÜSAS
«AUTOBIOGRAFIAS»

Mas, se a «principal» acd)
sação contra os cidadãos pre*
sos como «dirigentes do Par»
tido Comunista em Pernam»
buco» é, comprovadamente,
uma farsa, que dizer dos de»
mais «documentos» arrolado»
pela policia? As tais «biogia»
fias», por exemplo, caem no
ridículo, não só pela inten-
ção deliberada que a policia
revela, com sua apresentação,
de envolver no «piano
Cohen» conhecidas figuras
da vida política de Pernam-
buco, mas pela prova, que
já se tem, de que várias das
supostas assinaturas são tal»
siíicadas. Este é, por exem»
pio, o caso da pseudo-auto-
biografia do deputado Cio-
domir de Morais.

Evidentemente, a polícia
tenta arrombar uma purta
aberta quando «descobre»
que há comunistas em i'er-
nambuco e que eles partici-
pam, ativamente, das lutas
dos trabalhadores e do povo
pernambucano pelas liberda-
des. contra as tentativas di-
tatoriais, pelas .reivindica-
ções populares e a emanei-
pação nacional. Este é ura
direito de qualquer cidaaão
patriota e que não pode ser
negado aos comunistas, se-
não através de violências
Inomináveis às franquias
constitucionais como ora su-
cede em Pernambuco.

Rectama o Povo francês nm Governo de Frente Popular
PARIS 

— (Correspondência especial) — O Partido Comu-
nista Francês obteve êxito impic- :onante nas eleições

de 2 de janeiro. Mais de cinco milhões c meio de franceses
votaram em seus «jaiiJidalos e por seu' programa, pela uni-
di de uos trabalhadores e por uma no " Frente popular, con-
dição para a niuuança da política francesa.. As eleições assi-
nalaram forle inclinação para a esquerda. Agora, depois da
consulta eleitoral, existe a possibilidade de criar em nosso
pais essa Frente Popular e proceder a uma transformação
política.

Os que se pronunciaram por essa política, por essa mu-
dança ..comunistas, socialistas e outros republicanos), dispo-
rão de nítida maioria ii£. nova Assembléia Nacional com a
condição unicamente de que se ponham de acordo. Portanto,
é possível dar ao povo o governo que deseja.

A auestão da maioria governamental e da formação do
novo governo tigtira atualmente no centro da vida política
francesa. A distribuição das forças na Assembléia, que acaba
de ser eleita, mostra que existem condições para constituir
uma maioria governamental de esquerda e formai um govêr-
no de Frente Popular, mas hoje, como ontem, não é possível
nenhuma maioria de esquerda sem os aiomunistas e sem o
concurso de seus 151 deputados.

•

O 
COMITÊ Central do P.C.F, enviou cartas a Guy Mollet,
secretàrio-geral Jo Fartido Socialista, a Eduard Herriot,

presidente do Partido Radical, acentuando que,' na Assem-
bléia JNacional, existe maioria de esquerda como conseqüên-
cia das eleições. O Comitê Centrai atenta para us informa-
ções segundo as quais Mendès-France e Guy Mollet parecem
repelir o acordo com os partidos da reação, proposto pelo
M.R.P, de Bidault.

«Ao votar nos candidatos do Partido Comunista, do Par-
tido Socialista e do Partido Radical - escreve o Comitê
Central - a maiorip dos eleitores e eieitoras expressaram
sua vontade de vei os assuntos do pal.s em mãos de um go-
vêrno de esquerda.

Q Partido Comunista renova junto aos socialistas e radi*

cais sua proposta de constituir um governo que possa resol-
ver, ue iiiuiicua pacifica, o prob.üniij arge.ia.io, ínèinqrar as
condições de vida dos trabalhadores, realizar o programa
mínimo do Comitê -«.acionai de Ação Laica e executai uma
política de alivio da tensão internacional, que permita chegar
ao desarmamento. O Comitê Central do iJartido propõe aos
dirigentes socialistas e radicais examinar conjuntamente as
possibilidades de promovei um acordo que atenda aos dese-
jos da maioria do povo francês».

As cartas do Comitê Central do P.C.F. à direção do
Partido Socialista e do Partido Radica) suscitaram .calorosa
aprovação dos trabalhadores e de tôda a opinião democrática
da França.

NESTES 
dias desenvolve-se em todo o país um vasto movi-

mento poüular que reclama a formação de, um governo
de representantes das forças de esquerda: comunistas, sócia-
listas e outros. Atualmente, nas grandes empresas, for-

, mam-se comitês de Frente Popular. Em muitas empresas,' 
realizam-se reuniões e comícios de trabalhadores.

Na cidade de Douarnenen (departamento de Finistérre)
a organização do Partido Socialista e a do Partido Comunista
publicaram uni apelo conjunto á população em que saúdam a
vitória das forças de esquerda nas eleições. Nesse apelo pe-
de-se um governo de Frente Fopulai do qual participem co-
munistas, socialistas, radicais e todos os republicanos sin-
ceros.

No Congresso da Federação socialista do departamento
da Gironde, celebrada dias atrás, a maioria absoluta dos dele-
gados pronunciou-se poi um programa mínimo que preconiza
a cessação da guerra na Argélia e a luta pela paz» o aumen-
to de salários, a reforma fiscal e o plano restabelecimento do
ensino láico. O Congresso repeliu unanimemente tôda e qual-
quer aliança dos socialistas com o M.R.P. e outros partidos
de direita Sob a r>ressão dos delegados do Congresso, a dire-
ção da Federação" declarou que não prevê nenhuma medida
que exclua os comiinistas da realização desse programa
mínimo.,

Os trabalhadores das empresas metalúrgicas da cidade
de Feignies idepartamento do Norte), enviou uma carta ao
Presidente da República, exigindo a formação de um go-
vêrno de Frente Popuiar. Cartas idênticas toram enviaaas
pelas organizações sindicais da empresa Benoit, no Lone,
pelo Sindicato de Mestres de Troyes, ferroviários de Nan-
tCS 6tC *' 

Em um liceu de Paris, mais de 50 pessoas participam de
um comitê integrado por socialistas, comunistas, membros
da «nova agrupação de esquerda» e sem partido. O Comitê
dirigiu-se ao Partido Comunista, ao Partido Socialista e ao
Partido Radical, instando para que formem um Governo de
Frente Popular. Apelos semelhantes são lançados pelos tra-
balhadores do Metro de Paris, trabalhadores do Sena e Oise„
das fábricas Renault e outras muitas empresas.

Numerosos socialistas, radicais e trabalhadores sem par-
tido pronunciam-se pela Frente Popular. _.,._. ...

O dr Mailet, que ancabecou a lista do Partido Socialista
no departamento do Ain, a uma pergunta que lhe foi feita
sobre a formação do governo da Frente Popular, respondeu:
«Estou persuadido de que essa solução é a umea justa e a
que permitirá resolver os principais problemas da hora
presente».

Por sua parte, Emile Bouvard, conselheiro geral radical,
declarou- «Estou de acordo com a criação do que se denomi-
na governo de Frente Popular, que agrupe comunistas, sócia-
listas e radicais».

Os metalúrgicos do truste Sidelor declaram: Faz-nos falta
um Governo como o de 19313, que restabeleça os salários e «.
justiça social». '.','. ..-

E' indubitàvel que a reação tudo fará para impedir 11
constituição de um governo de Frente Popular. Mas o pode-
roso movimento de esquerda que se está desenvolvendo na
França é capaz de desbaratar todas as tentativas do divisão e
de diversionismo. Nosso povo aspira a que no país se esta..
beleça a unidade de todas as forcas de esquerda, para criai
uma nova Frente Popular.
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americanos vioum

o espado aé1e0 da china
Novas Provocações Dos Imper.alstas e Dos Bandos dc Chiang Kai Shek

0UATB.1AI*-, 9í «AfPl
¦> O govOrna Butoriaoa
o r*-gr«*«-*o ds* i»»-i*-na
|»U_i(.!»\U« Oi».»t»MÍ M«M *-*

(iUisaí em **¦•;•««j.-í-". • • «l¦ -
HOntMiBMiltftd dt' 31 rt» de- i

NA INGLATERRA
Ui.iA D-UQAQ&Q
DEESYUüAth.S

CHASIL-IHOS
LONDRES. 31 «AFP1 -

Cheg-u a tua rapual, em
.1 ,-<••>¦ de i-ii-i -. um _rw
po de 33 aluntrs de *mg«?
nhaf-.i d» Univttoidade do
[Utado d« M" •= *-••--• »•
üras.l fe»»«s e*iud.iit«>». ch«*
liado* pelo i>i~.(.«*>u Wmun
d Mcmr.e- Dcoga», pas»a*
i_o unia «emana na (*''«-
•Bretanha. No traoik-urso da
sua t-stada viiit«*!,o d ver*
IM centro* indu.nlals e mis*
rei nsria di* p«ról«*o, Rm..
nrevlita. nu lmen|e, • ma
vis Ia ao P.irlameolo, A via
«em d**"**** entudan'»?» foi
«irganwada pela Câmara de
Comercio Brssl.e'™ em Loo
«irei. Os reter «Jn» «'Minho-
tes ia visitaram a .nha.
Portugal e a Franca.

± O ««nêriio da Uidoiu-ia
^anuloa ¦_• «lecUllo de ch_*
nmr *.ua delepK-0 om en-
trvvlsias di* (lenebra rom os
raiM". Babcos, anunciou o
Ministro «Ia lntiiniw«.-o.
tjiamsiiddü» -utaii .Makmur.

i i

PARIS, 31 IAFP» -
Anuncio a ag-itcia Novo
China que o e*|K»*.- ***r(*o
chin-a loi violado no dia IH
do (torrente por um certo
numero de aimtclhos du
r.:..-...'. naval dos Ivsiados
Unidos. Êsses n|Kirellios, es
clareec a agência chinesa.
pert.nct-nU- u |Mirtii aviôe*.

da trota norte americana que
atuiiinu-nte se encontra a '<_»-

quilômetros dn ilha Ue Ta
chen. cletuaram umas doze
saldas nas quais souievoo
mm notadamente r«umen.
Alwanso, Lukiao, Ilaimen.
Hw_ng>en e iMita-n, na pro-
vlncia de Cnckiang.
BBV-BAB PKBÜAS SOFRE*
BABI OS ll A N IIO S DK

l-ü»t.(iOSA
I-AIUS, 'JO IAFP) — *A

artlinunu do Exercito popu
lar elunes da trenle de r^u
klcn mlligni ontem grandes
peruas as tropas de Chiang

Kai Slick, esinclonado» nos
ilhas de Shuvu, i -'.•••• •*'*"
moy o Pequeno Que.noy».
anunciou n Agtncla Nova
China.

A agôncu» esclarecu que o
duelo de anilharia coini\ou
pela manhi com os iiro_ (Int.
baterias de Chiang Km Snek
«lirlgidos contra n a-gu*o dv
Amoy. Duas pessoas foram
mortas e outras duas le*

rida». Alí-m disso, cinco ca
sa* (oiam .. .i 1.I.I-1-• l-> cn
t_o que a artilharia chinesa
replicou c bombardeou os
i.....:..-.Vs causando, segundo
• :. ¦>••¦• de .i-.-i'.-.'.¦.". gran
des iienlas Os forcas «Je
Chiang Kai Shck.

Os navios de guerra de
Formosa totpum igualmente
parte nesses bombardeios, In-
dica a Agôn«~a Nova China.

mntto niitwo i«iiTa»4tí t*»**»
. ..t.. -= looltnnwirfti *pt*
NBlad_i MM **n»wu H*W
„__íti4Çâ« *«siu«lania »W P»
.'¦¦'• Qomo •* ***b«*, M
,-(....-.;.*.••» (*un«aiei_ii*iM Ml,r
8 c»l.u._».. «lt* gu4tt*nuilt»t***i
i-t a .!.- or«v*«»»o üiuai-m*'
ÓMtiCtti na»»iMii »m»»(*;nw» **
...«.-.¦¦•.-¦ u* diiimail--i nina
«-!»«• «W gf-VM UturiirS-»»'**
ftxia oâii «w^sw anuuiutí o d*
irriu que aiu»g»s quain» oe*
mm» *.u_*aa.r. («io ifovwno.

Aiiunc*mto a *u_ á^-ufo
«k* uitoruai o it-g««-~i •»<*-
uuano o-»-****» (W|NltfUi o
£u\eimi adotou cwmo tr»
poõiivsti pe»* minll-rti
•,-rs Uf ai ite ôcoemuru 01
00COMI- taito* l*«w f(*Jau*«
Aa«Uíu Uair.a MOOMnCgl- -
KraiK-tsvu c«*»*n™s. •-*«> •»
mo u>?_ «vi*. «*-oi«-res Au
è-ii-.. Cnarnauu MXtlWH-Wi
Hufo s_igurru e ttumotrto
Uoiu4Í«?/ -uaiefc U «,-lonrl
Pas icjaua. stuatm-flte esi
lado no Salvadoi. eia chel*
das lorcas armada» no go
v-inu oo cuioiwi Art>ei«; o
,..i.,mi ürficia Montuwgra
Mta rvlugiado no Mexwo -
u sr. Chamaud Mac«lonaW
era mmisU- do Uitcrwi no
,:-... ii. . Aíbeni.

DECLARA HAM iL

Proposta ãe Cessação
de Fogo no Laos

flAXOl. _1 tAgônc-ia Nova
China p»ia mter Pres») - Os
comandnnt«- «ia» unidade»
t.trb tentes do l'athct La"
miuiioram a rç»0ius_0 da Co*
missão Internacional no Laos
sóbre a cessação da.i h-tiH-

NERUDA EM MOSCOU

A unido dos Escritores Soviéticos ofereceu, em Uns de dezembio f1"^,!"1,n, h
mu uma recevctlo ao» poetas tchecoslovaco», poloneses e chileno». «Va onasiOo, loi i-

^SKiRa» ««e apareci.m,da esquerda para a dinita o grande poeta
chileno PablÓNeruda cos poetas S Kursoirov (UR8BJ; V. Netval (Tchecos lomqmat; o

A' B--m-»S-J. Néruda chegara dias antes à capital lométka, vindodc Varsá-

waoilrtrcoir.oconu.dado especial, participara das comemorações do centenário do fa-
lecímento do Adam Mickiewicz.

DECORADORA ARTÍSTICA
A

MAIOR CASA DE !

idfôi (_. S W.iX a %

DE
COPACABAM

DORMITÓRIOS, SALAS

ESTOFADOS
E MILHARES DE PEÇAS AVULSAS

A VISTA E Ã PRAZO

Rua Figueiredo Magalhães, 3
TEL: 37-

P^_,_-«¦¦•».M..._*>*ji*^*-<r*t-t_______B«__--^^ ¦" 
"
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MISSÃO G-.ILEI.A
HA A-TARTJDft

SANTIAGO, 21 (AFP) -
Indica-se, nos meios bem in-
formados, em resposta a ai
yumas noticias aparecidas
na imprensa norueguesa,
que uma missão científica
chilena eletivamente se ins-
talou, na Ilha de Pedro 1, na
Antártica, para realizar tra*
balhos, no quadro cio Ano
Internacional Ueoíisico.

Nos meios chegados ao Mi-
nistério das Relações Exte-
riores, precisam que a deci
são do Chile toi devida ao
tolo ete que quando da reu
nião internacional de Bruxe
ias, em 1955, nenlium pais
manifestou a intenção de
instalar uma base cientifica
na Ilha cie Pedro l, situaria
do lado ocidental da zona
chilena da Antártica.

MARM0PAR1A
ÜNiVt-RSAL LIDA.

—\ciul-b*: quuiuutil lia
uaillu 'Lin «i iiuiui! a -rU
jUIVICÜb Ut cüiiuifiiij, uupub
l{Cl- H--II - > .'-Jlllilluv.H-b Ü.I.
mam—ie» « Bi inuoi liai-lo
nais i- esllanaeiius bst-rlto
riu ü _'lc.na. tt Juat l'or
lualu ISiVt - bunsuiessu -
Tols - -S"U_ a S-- U—U

dades nas duan províncias dc
Samneua c Fongsall.

A ..'....¦..." (oi ii - >d > aot,
..;¦ n.;iii..i... das tropas
leais luuiianu- c das unida*
ues .iiiii-ii.n!-.'. do l'athct
L»o, «le acordo com uma de»
i-i—iu lelw pela Comissão In-
ternacion d.

A d«-'C'Sao da Comissão In-
ternacional propõe aos dois
lados «|ue exccmanito rroti-
vos claros de autod«rfesa, «le*
vem cessar as hostilidades
•¦nue 03 dois lados; e quul-
quer violação da trvguo nas
piovinvi-s serA considerada
i-oniu violação gravo dos
Acoidos de (jencb.a.

Ueciaru que uurar.te o ajus*
te polit.co segundo os Açor-
dos dv l.ur.L-ui.i, i, grupo mill*
tar di« com.ssão, com a coo*
peração das delegações ___-__•
i;ilO> dos dois unos atual-
mento em Vlentiune, trça»
ruu a nniiu oemurcatoria das
tropas do ambos os ludos.

Numa rect-niii i-esposta à
Conussau internacional, o
-Uo-coiiiunüo das unidaduB
comoa.entes do Patnct Lao
prometeu suu cuuperaçâo e
expie—ou u espeiança d*i quo
a comissão exerceria le.oiu-
tamente suu uutòudu-e para
tuzur cessai us liostilid-des
"*J_ du b províncias,

W -••- . - w V w - _ .*__*»-»* -• «_—* —*w«'-w

!CONDENADO'
I ISRAEL

NOVA IOHQüE, 21 (A.
J F. P.) - O Conselho de
j Seguiança das Nações
i Un.das condenou ontem,
\ por unanimidade, Israel
j pelo uiuque cometido pux
i suas torças armadas, a
( ii du dezembro ulumo,
{ em território sirlo, "»s

; margens do lago Tiboria-
des.

Reunião da Comissão Consultiva
do Tratado de Varsóvia

MOSCOU, 21 (AFP) — Durante umu entreritta
com u Unpremu, o *r. Leouide lUyUIttv, chele do
Departamento da Imprensa no MlnltUrlo da» litlu-
ções Kxterinre» da i ií.s.S. confirmou a realização em
Praga, em 21 do corrente, de uma rer.iúào da Comis-
são ConsuUiva Poltltca, criada em virtude do Tratado
de Varsóvia.

liespondendo a umu pergunta, o sr. Illytclwv tn-
dicou que u China ussislir.a certamente, na qualidaae
üe observudor, à reunião du Comissão, jà que eta
tinha participado, como observador, na reunião de
Varsóvia.

A pergunta: *(}ual será o representante soviéti-
co?», o sr. lllylchev declarou que tunda nãe -od/o res-

ponder, _______

É Preciso Transformar o
Armistício l»m Pa* Duradoura

I'AR1S 21 IAFP» - «Impor.»» *,*>* o -W»W»*te •*-¦
^.('toi-n-io em |»s* ou.sdoura». dwiww •»»««¦. »•*»•
(Sm ll, minutio d*** N-l*CÍOi tvt.aiig^iio- da toina
CofuUr. Mi.Hu- wimist» «mcvOida ao iw'*»-»*'» fi"»
nú_ Um Mgate-OB. « <*» «.•»• • **tnm Nov* Umí>
dMífS.-3ÍÍS 

ih-huiu-hw-w i-ta uidlicaçôo da Coréia.
jHt«s<_*iiiai»iio QM-uma tal uiulicaiiào devera ser obia do»
üíõuíi-i canUM KW W_-»-taCM fMiangt-it»*. »»a»ivi„uu
iSavm tavowcei a unili,*,*»» do »«.«. a Coréia t-OBUiar
SüJES wSSSfDsníe ¦ i«m» S^l*S__SSf.?,__Í-
ptrtã sul da i*an* H*»f pod«to '""•»¦" •'•¦"w,fl'* e ma

rii-iiiitme. o muiuili- aeu-oi os l-Alado» V«»«o» «'
«ir_V_f_m o luiHionamcio da ComtartO de Controle O
de reaimiw de qualquei nwwi» a Corem do sul.

A DEVOLUÇÃO DE
PORklIALA A FINLÂNDIA

A URSS Oferece Ainda, Gratuitamente ao Pais

675 Construções Erguida» Naquela Base Mili-

tar, Inclusive Hospital, Instalações Portuárias

e Depósito Ferroviário
moscou, to ti* im - o

j.« -•' .!<¦ --ni-"*. é a data
marcao» pars a i-*lUuiç«»o,
è Finlândia. d« base m.liur
ÚO i -tKaJa. Nu ri-.-*, in.. o; .-«¦
umidade o _ove.no i-i....;. •• ¦•
entí* na ou*ie o> «livci-os
.-..*. i.-. «,-n,lruldo* na ba»c
pelou ,-uvióin-tt.

Entre cmh construçôri, íl*

guiam um nospUal. ums Ins*
;....!.... íngonllca. Imóveis
U-.-.IÚ1-I..-I.1- i.-i-i total dt-
...., conaU.çòc* div-rsa», uni
urposlto ictroviaiio comptc*
tu, uma i--.-.*.\.i- encravau» nu
ruena. uma m.in,.,^. „ por*
tuarm conauntr dc oito caia,
uma rede civtrica e um r~dio*
•farol.

Conversações
Comerciais Sino-Italianas

ftxito de «Porgy And Bcss»
em Moscou

__!l_S?______Ü^'_i_áL.v. '1 J-ft-
__**°-__—El—W-ii' . ¦ i* >¦' Vi ^m"^ -: _B^f^l'^'-#_^tf^Íi^
« ^^ ^ ''£?_ra$-B______-_f I'a"n -f-^^-P^I I -___i

v _E _"__É-H-. ^b_ ltn* _ qêê»\w ^j ____[ *-____r_H
i-_ fl J^f-__y_l "V -_U__B_P y»^^l ¦¦B— 3r ¦ l_l—5E—l **.__rsí_9(-r*r &- -l __¦?*__1Ã_M' #^:WSà||
lhl-t-Tii-rriv;' ' <^' -¦ '^•^^jé'-i---__H________l

?_»Ií__^-^^l3ftV ^t^jimB
3C_l^Síí£_*vi^^aES_M—bh i_!—_í a-- íKa_3_HwwK? P__I-I_3_*__MB(-1-_H r-jísPr ^Ti»r<-J_H_i

__rasi»€l^NJÍrlÃ.' -:-Jn
5!lvn_í?;B_I9Ü'^S—fc_'B__—_' tSrl'.' ''__S_-_i___i
8H__ÍÍíSwíS«fc^^^-V P-'; •#a*ií^ ?•¦•¦'* IH
_^-_MMH_— '__^_-rs* (' i ____• *rl i *¦•'.__¦

P_v^i^É^4^1C •' ;^__!**__(1Í^___I
E_l_i_^—H__Sí*ji—I ••'.—»_. ' jfl__-_•>:4-: *—M

_M_S**_^>'^-iaf!;*"' ¦*^'_i_?<_—___—_—____*1S* __P_I

PEQUIM, 21 (Agencia No-
va China pela Inter Press»
— Segundo despachos de
Landa., o Encarregado rios
Negócios Chineses nn Ingln*
terra. Huan Slang o o cmbal-
xador Italiano nesse pais dis-
cutiram problemas reíeren-
tes as relações slno-ltallanas.

O Encarregado dc N«_6*
dos lluan Slang notificou
ao embaixador Zoppi que
durante o contato enire os
renresentanles chinês c -ta*
liano em Oenebr.. no dia 22
de outubro do nno passado,
o govfrno chinês promisera
a rrallzarito de conversações
para o estabelecimento de re*
lações diplomáticas simul-

As representações da Opera Gcorgo Uciswin "lu.-/i/

cG Bess". pela companhia noi;te americana "Everyman-Opo-

ra", têm obtido grande Cxito «a União Soviética. O públi-
co de Moscou não tem poupaao aplausos aos artistas nor-
te-amerteanos, que com cies sc confraterniza. Aq>t\ vemos
o artista Moscs La Man, no Museu de Moscou, rodeado
pelos pioneiros leningiadenses. (Foto distribuída fila LP.)

ubano e síria
estudam um

acordo militar
BEIKUTfc., 21 (AFP) - O

sr. Said Ghazzi, presidente
do Conselho sirio, chegou a
esta capital, sendo recebido
pelo sr. Comille Chamoun,
presidente da República llba*
nesa, na presença do sr. Ra-
chid Karame. presidente do
Conselho, e do sr. Eelim La-
houd, ministro das Relações
Exteriores. Saindo do Pala-
cio da Presidência, depois
dc uma conferência de apro
ximadamente uma hora, os
três estadistas se recusaram
a qualquer comentário. En*
tretanto. o sr. Snld Ghazzi
declarou que as autoridades
civis dos dois países estavam
de acordo, e que cabia às
autoridades militares encon*
trar uma fórmula de enten*
dimento, para um acordo ml*
lltar entre o Líbano e a
Strla.

t—nvaincnie cum as conver*
.ii..- ¦ muni uai* i-iiln OS

u i" M-IltuiilC» Ul' UIIIUUSl OS

(Miav- a (un ue *-....-....-. a
:-,\nt .!..!.. llU.t (H iw.:- ClIUieS

c II.I...HI.. i- a ... vi-wiu.ii.ie
ue .11:1,110 ui-i-tivuiviuit-iiio
couictu—1 enue u. uuu. pai*
Bes, u icpit—•t-iiiuiut* uo go*
.i-n.o IU—umu, u.i.j-.. ¦. oca-

i.iv 1..... voiicordou com es*
*>a |.ii.|.i.m;«

U _-h_u legado de Ncgó-
.!'.'- uu—1 ãuuig —spn;*—ou
seu !-¦- -i 1 i--i.i iccuo uo go-
vctiiu ii—imuu ein ai—(ai a
propuS—i. iveuovuu a pt-tH-s*
Ui uu ,.'..1:1110 niiiir- i- aguar
u.is.i cuuaiutsi-i-u uo guver*
no ilauano. -uiuuuo, o em*
d_ia-uui íy, i-i ii-o 101 um-
dou cuin a tuupu--— ciiiiic.a.

U governo cume- Ueseju
li_ibuiKi-iiienu- 11..nu. • • o
cuuieruu uu—i tocos os pai-
sea ue acoiUu com oa |iun*
u,-.o- ue iguaiuaue e «aiiiu-
gen- inuuia.3. .— reunião ue
—oiiui-ü, o _ntaiiegddu üe
Negoeius uliriiiou que o gu-
vernu iiune.s cuiicuiuu em
|iaiiii-ipiii Ue conversíuçues
com o governo -talim-o «m
_uiiuieis paia (iiscutii a ex*
pansao do comCrcio sino
-Italiano.

¦_M^_—mm*_¦a ¦¦—____——¦ ____**_—¦ ———*—¦ —— jli*ír'l**. w_*» OlO« _—M_Mílll _**_. 
*" "*1 "**-*í 

--' '-*' BCI ,p-™"#-í_ã-^—» ¦"¦-* ||_J jSjtO
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M_D1_0_
OU. ALCBUO COUTI-
MIO — Teria*, quin
«a» e sit»idui dns
I4,a0 111 18 ln.ru». Kuu
Alvnro Alvlm, 31 -
3« — (./ S02 — (ei.:

6S-S31S

UR -liSTIMO PRES-
T_8 - lilnku (Jeral

Av. Nilo t-cunh»,
158 - 10» - s/ 1..1.KI

Diariamente Um- I-
Ss 14 horas.

UB. -B-NDO-U FON.
**Ê«JA — -egunilus,
i-uaria» e nexta*i*rei
ra», iIbn 14 àa 18 bo
ra». Sitia 3(12 — tel.:

SS-3SI5
ua -L-tu-K) isuue-
NIO - Clíniui Miili-
Ca — Hoiiieiiimlln. ***.-
KUnda». i|inirias .> acx-
lu»-liurus lino IU às in
huras Telt.: Cônsul-
tArlot 43-37—i 0 lies.:
15-&IISH Hua -c(u <l<-
acUsmbro, 211) — !'¦'

ADVOGAJ-OS

Ult. L_T__UA HOIJKI-
U(_S DE BK1TO -
(tua Álvaro /—vim, :M
— !¦' undar, Krupo

40'' — (ei.: 52-'lí)!)3.

SAPATOS PARA
HOMENS E

SENHORAS
Duram... Duram... Alé acabar, \

mas não se acabam sem durai

RUA 
"'

-0RÜ8ÍWPEJÍ
,-vf_p.|r,u_...iiLi.--«--^___--*agMyJ.^

11)
m

ASlMlKi- IHü^ll-AÜ;
E UNHO- N-(.U*'NA_-

ü _SlllA,\U_imtó
- «_A_-yllK-_>

Al l'-_KNAi\l*__
'jtiportadores

Hlln -Vttlitill JU > -.mbu. 41.1
Iuiu - rolBtuncB 4_íaib c

i_-«iMá.

Atou..m «. .iii-iimi.n(iHs oi-
tu Hi'i'rniií.i_o.

I)lt. 8INVAL I'A1.MKI
RA - Av. Ulu Bran
co, IO» - 15» - s
1.502 - tel.: -12-ll.il.

DR. EJIMO DCAKT.
— Av. Erasmo tiriigu
236 - Si grupo 30.

— telelone: 22-2534

I

jX_______S___I

«O (-onsli-ulor))
Jose Arruda Alfiuai

-bti-trutui iiL-iiuiadõ sol
u n-iiuero 150.«"S-, _(*_11H-outra!ui- 'li- cotisli 11 ,«ii-
OroieUiriUM uu edltlciift
¦rn iMiiieii 11 tt l\iudu, pa¦ 'inifiiih-,im a parattilep!•t*«lt)s uu UIHCUdUlIlt* Mlítti
miniinii niuiallia (lt1 an 1
inu em ãiveiiariít uu en•uncietn iiinmilo r tam
bom dt-siiicmbl ali|..|itu (li
iiréais um lotes. Pelos ser
vi(,-u*, acima, duu aosolu
ias gaianiias tSiisénh-iii
-Spunsaviij deviduineuti

no C.Iii—._.A Irat.ai pei
iuiitó -U.a.sai. Kuu filonii
na Nunéi, üü_ Olaria
Distrito Federal.

importações de Janeiro de 1956!
<__™__™__ co;?= j|g|S^ÍSf CUBNTES GRAN
Oictlonnaire Larousse de XXèm) Siecle 6 vo) H2M2
.Mouveau Larousse Um versei, 2 vol ,K
üeuvrès de A..rc!ieKnov - Iheátre "M"
,'Enlant .lules Válles '^

Le.criidu p.i.ple Jules Vales 180,00
),aleel.qut- de Ia Nalure 1- ii.nge.ls »
,a Détense AceUsè Ma. cel W.lla.d UO.OO
t-ie de ia I.lberté Edtnund .Vtu-h lei MP.lK)

')i-.;mi- de Ia l-ai..lli', dí' Ia propriotô p.' v(t< et de l I_tat - F. Enj-i ls .... l4U,0n
È muitos òuttòs livros de enorme imu . tâneia.

NOVIDADES Bl)l'Í!0lt-lAl8 BRASILEIRAS

Uma çoleçnb compífeta de Balaaè, Eneadoniruln, Crf Sôüü.pO, t-irodutra, Ci$ '-.OOUvie
!ina —íl So eotiipléia dé Muciiaciü de As.íis. Erieutí.rnàUuí (Jrí« 3,(iflü,(iü, CqU.çbo ct.mpU'
a dc ionteur totiiito: Ar.ulto, Crs '.-iB^tm, tmiuitii Cr* 2.ü8U,0U, Livros d;- Alosanilti-

i)ümab a (''.*> ÍBUOO cada exinnplrir, Bncsd-rriaelo. Livros de Lima Barreto a Crü t-0,uo
éadâ' exemplai Encadernado.

GRANDES NÜVI/iADES EAi HEVISTAS ESTitANQElRÁS

Lênin J- Obras Eseullildtis - Volume U *... *5,00
,'nm nas AiwgnuS Kunslaiitui (-'éillii Hü.Otl
A Tragédia (ie Sacio e Vauzetii BO.UÓ
A Estrada de VolúUòlãiiisk A. Bek  ou.üO
A Comédia Humana 11. du Bal/ae Vnls XV. XVI, XV11 içada) 1-0,00
As Aventuras dc Não-Sabc-Nada N N«issoV 100,00

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
llua dò Carino, 3_ — Sobreloja.

DR.OALHE1ROSBON-
FIM - Cmusus Tra
.iitlhlsta» - Kua Sün
José, 50, grupo 1.1 (lu

- telffone: 22-7370.

DENTISTAS

UR A_UO CUNHA

Ulrür_l_ dnnlArln p»
ru norvodis, Ítatns-V,
i'róti',se li.*.-tílu(u, Uòn
.ml ti ru puru i orreçfio
(lu rinloiiiimlii, Boa

iimtif-iivãii. Contes li
(118, A p ii r « i li o (li
líoacli. Auxiliar Ur.
I(.||» ( ÍU.MU. lilIU ÜOH
llllll-llil..*,, If>, I», '11 c

¦•' undarcH. oró-.mo m
urgo (1(! Ü. S—ttK-lBçn

);

lit.NKI.SU.N IZllKtK

>ie»mu .infti» t;-:uii:
Miitco pciu*' Oui*.r íimu

utiii iii-ntiuluru. Adr
PAlIClM llllfllllllll; ti» t.
t« in. MUpt-i-.iir «..iiin.i

ni liitci-liir. Una Hl|.i
dio una Morte, 288
iivhriulii. ' i'ró .nao an
Ar.S ilu Cr a ça ila
íiimlKlrii). Iiifiirniii

:i>i?s súm iMímpromlss..
'.'róíCHP (irópriii. Dià
itimento dus <s i\s li'

lioratf (.(inscrtoF* i-m
.10 mtllillOH, apenas

1'olefonc: 18-1073.

Ml. OITO O BAS—:s
OI.I-.UO - Rua Cor-

ii tJut.i-11, US - tel._. T-.73 - Cntétc

*f
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visto t-m artigf. anterior, que í*f-r*i* «/o*
«4l.lt... 4ví, J.| M|*r«t<-<l*ll|>.<; .1.1 tÍMHl,WHl ».«4l((t«!4l ~
mu* »w«« ifee tWwMi.f.1 MM a. (.ü/.à^ic.-,.(, («Míiar.** mo j»fi*i*t«i «l« .i. >ir.... -i<- »*4(«i i-ni«.. qümqueml da

ii4H ¦ «M4*o na m qm M Mf*iwm ua .„.?t, ,j;i »mi*i«,**&& 4o wjNtaütno, 4í,«<M. tfttini« .w«......í, ^o i !••>••- r»
rí|»|-**. O lllt.íllll ri!.  Ufc t»*>,UltJ (It> irnMJil USle* .,',»,, t.Mll,¦'or pmmpto, «m *>»•-* wum.i em j«m*ih.. «oi.c._•*,»•. /ir*
iiml '- '¦««!. «.-.n- .«'nr Ir VWMÊt ftjPI&W 0 .IIk'ii.1

.D « u«lJHtl«l li.,.......lll;.li4l«. ,1.1. u3|«>«. Míl-lrlH.I,, r t,||fJN|a|
c* . iu. ,,.,iKi*.*tf* rn.-. nio... ijm o .iMit.i,itirui,u, turo e, n .,¦,
.......1.; ....... ¦ ,'. lia II I •**._*«¦ «d .i^xtl-Ju CM -»Í« JIU-..U
»..'... 4- HH M" ¦ ... U, ;,..;•. . MlaMUI (í| t „, ,,.. ,u, ,.„,...,
..,..«.•.:¦ .I-.4....4 PWIMKÍIU •!•- 'I-*- •«- ixi.üt.liri ,.i,|,<|,|U» «,«

.....lio. ||0 t«UHKI.||4| 1'* ".t|.||l«»t|, , «/(,C u* 4j.. ¦•:'... |„4. -: ¦:

.«. .....li lll.lt KL. c. .-ti4l....j,|..| li, «It./.licí . .
Má sw »|w mi. ..(.,«-..... </tMt .t nem itimusdo crdsiw e

«0 '< /'« It. 4«" . 4. Mil..... ?.!.., 4 <,„.. ,|!.,,,., |, ^ 4, 0,( N0'•»""»' da M«.*«a\ wi-t L 4, #„ , ,f ..,„„ 0 *>tm**"
ag Umtvssu qu* * «mu evua .-n •»•. m»iii"i -miu «mo-iií dt»

i/.-u- r»i'n w ,«"•< '»-•»• sa íor mu jt r.i«.4«i srudwfdo •<•
i • '!• Ur- ..-«1..II1- .».. > ;,..,» III-,, I ,-„„ ,.„,„ || ;.,|„,f.„, |»t

i-i-l tt.rtí.«4..i,i u ftoMtr a. • ¦:. .n.K.iir in i-nml, .-(.,, ,|,
i.n.4,cfn.i» k-i. • e dê ivhtumtr. Segundo e«.-i fF«-, ,( («*{«.in.. de "(tWHi/vtfttl o pãvo rnüo" ItiM »>-i- M»j '..ti. ,-,».-r
uwau, cti.ti.ih.iIhi, .ii, ;«-..,..,»¦, em «-/m*. 0. M. Cfalaüroti
tx,M|M/M 4i (MflMádiWM do i unselHo dt> -ihhiii,» da OTftf.l

0 ;-!.- num, .-I i-. í- .!¦ . o* ,*.ii.> >. ..i. :i. «•-, so ,!«
<|.JM|..«. t .. |'Hii«,iiiu„. U r.llt» . .i« .lí/;. Ifl»| que (,|*,!„ «( ,,:f,-
1....11H i-í., a.-, o«M*M{u), .'.l.i. Hino Utnga es\*nintw,
iotml* a xnlervenc&o cm »¦* powstwn, i«*> Maiami que o co-
1MH...11 il» |.m,.,., ,..j £ «O «lí-uli,Mr.« kl K.lu ttltfiiti UU Imltm.
upuntudos poi • >-•. r.--«i. ::.!•;... o . ...ii,.,-... , ouiru: « ..-..,
contido nu t»¦•;<>, lurmuiaçau aa» leu tiunomwa» h,.< i.-jtm
0 deatmvuiifi. 'i " du « .......w<- ««xui/ufu. .».' um fjoiwrJlAo
ii».i-..<-. /eiro «I- .,'...«-i* « ,.i . i,*v!«,» Ma» mu» lotmiaam
/d »•«• /mí|«ii ..- . id-1-.-iiM'»». -»' »o 0 mu ;e.«ii Mrurm/rj
i*-'.i.' «••-<-¦•«« i-it (*j».i.-;. Mina u» p/iuaoów, cuda cai mo
«'••»*. iii.t o j.-k. )...«.. «_ 111^,. u «i m«*mi/, t-.ri_ii.il
f...i...;.. nu «. i.. (¦ i j*j*u o cumuniMmo, e us utroi#l ao/n-
i .. nio». ii» mjiiili.m o . i..i .umi uli» que o i «i;-.m.'i .... VCrit
...... i/ki- n«i mu ¦ i. ;....«.. «i. t ii <i acumulação pnmitiui

do capitul -t.< u revolução i>.•..-.*t. n/ . a presente criio gerul
do tulvma capitalista do ixvnumiu, nvtta época do aiwrra»
o reiutuçoes quo o a d<> im/it/iuh«i'io.

O ar&iumtit.o do um a pnoiutade da »••¦/•*-' •-. • pesada,
na li'.:, cata cm "'¦ii'Mi.'i- Cum u <i:.,„- ¦>.'•. .... .... .. . • ,,
do f-' •< d a '.'•¦•¦ ¦ ¦!¦'!» íi -.,'.. «in «,ii-*ifi . ir ¦ .:¦, 4 rtalutude,
entretanto, demonstra o contrário.

»ÚWmi Io Piano pi.qiii.it

VIVO '

itlu.ftf» de frv/cli». xs
tlit-A iihi«, de tiicuimi- «i
Cr* i'.¦•.¦ ¦ i i '•¦ ralun a crf
70.00. ''t- nyiun u ii.
.30.00, iMuru it CrS mM*i.
cuec»» .t CiS VUW.U0 a dú-
:i. t Cu 40U.UI A',', ,1
RY. '.'.¦¦¦ dv 4 :..¦¦¦ .-
31» - 1' itnuiti. Ituu Vin*
le de Aoni, ?, 101». Aten*
deroo» pelu KccmMlM».

T
L \t f. Moiut: fc.
r:MI'/\- ui.\uu \

VLSXA OU t Kl'(.l tó
u Cr$ -M..HI o quilo
V6 6 c h B , à Ruu
i ;i.i> du Cruz, 4U1 —
Mu:ci (Box 12). Hro-
eiirui «ü Luuid.iidu».
ou a Ruu Mtoor Juru*
••anda 2 — Morro de
Sâo Utrlw, com o

Sr. Correu.

Moarir Wcrncck de Castro
Antes de tmk nmla, 4 emito ilfvwr vtem g«e fw *Mf

.ursru «titiMni u !s»*«*<*i# lovwteu uhrtaáoao» m ppanwjwo do
^•ti-Miij-iti da isdu*»«>t f»««d«, ^m«i « mítksi* d «^Mumui
*oi*w<»»l«. Metu*. tf«o «¦« atuam a«i«imi»f«* QtH ««(«prum
v«-i«t. **«. temw d* prtnnpm, mu* lurata raimimente
tvmgniom, Ut '*>*/** wii»iu» trn o#*uu/u* fPtwNOM , so
Oejtftftlti .,i,-. i iiisíiii o aaio p nuu ».i(nhs unde.

A qmlaa que m uptpmtnla deimmuúa 0 rtafWWUla to»
<*.-n«......«.» Unem lainm t*/4*wiuM» |hest»e*t: ti» lâiirli.
i •-.-.!• «4.....« iiu repnNfl^áO »mhu/«iu. Ao aplumiem a lm do
ile*emvlimento Mamtuaau ipiupmtutMilt da detpnxolvi-

¦ -.. m;•« du woswWW auiloMAI, SO jjrotfcíiu tfu r»fuuO»Hdo
iiniulif,.,... ,ítiij.mim in.i.ü.i>. it «i ae e*ia(Hlm:ei a* MM*
•drws HMijwrwde» WlM1 o f.*«*í«v«'u d»*» mui»» ue pn»d«;'du * o
do aniuoi »f*» rou-fumo, i*io e. entip at teçàei t ell dn prudu
çáo •«-mi u «*^»*s«4ii isuiMirupto i<u oooaoaua *o« í»twtit«i
tom o i ir», i••..-•-(.. iuui* nifiirftí du tendo /, MUI « *,»¦« «do Ad
:e(,.tHí.,.,i„ i.,,»-!.!.;. /w» ut»orrp, wiiio uniu I»i, u «•catt*
iinit,Hto inviwwtal da iudimlrw ,. -vi,:-i (4uim romã outia
uroporçAa a t.»»««/i<'-i» t a do •fí««nii«!»MHírniit •t«'/«eiwifl|
tia Mt/nauii! tm »í?íiiiflui d «i/ir«Murul. trio ndu loi ihiws»
r-i it. j>.i i.ii..j,..i;n un i-.i... .ii. /i.i. ul.. vem de l-^nin. Ko
"Manual de Economia PáfjfMa"* puolttadu em ItiSA pela
Ai «Kit... ii u«i i it... 11* aa t/itííiíí. rtni/irmu: "í<o o areeov
(Ht*M(u niHílusl* u Mdaatrta ;« -'i-'«i ''.«"-•'"• i"i'" du» /mi-
.i i.--...ii..» %<i ««sumiu »4jcui/«i*u, iwde uiMtfMfU' o /irme
trt'*tim*nl« do i-dtw.na leoa e de alinitmiaçáu, e da
agnrultura."

Q •...-•¦;. ..rn <to# pniporçó** a títuoetoer »;s.r«* u« w<0i?«
/ o // i.... i.- U0 ;i.«-«ii.-.-i" r»ii> i i,,iniiii„.i niil »ii;*Jfu a
.'•ii..'. > uo «/Ni»>m dtvarw. /*wi*. jsu i»*u m**mu, lunui «tm
ijiu» o pnsti|»to »«iu u/wiuuo. 4*»im. pui ruempiu, Kiuchiintn,
i'-i-i i, i- i su fK-w*»; "Ate uyvia piwtuzuno» ulyumai mer-

i-aduitui em menor quantidade, do que a soemi-drMi |«r<i
mti»iaui a» omtMntet *».» »»hi.iu. • .i», i*h.i •'¦,- "" du»u,
<x*n*ritfenimo» tomo «m tíintn cumpurii/Aur o oue tema» com
o» noiMO» itmt>jOm, u;i.; ¦ /lu/r-fnüimtmtt'.' í-,ir..nt do
ordim externa, cvmo u cêtco capitalista, e ut ntOMSUiudOt
da .ii -¦• i i; i -. •• --¦ dot -i- - ¦ •¦. ¦¦<• V i.i/iii. "i sa aut?4(do da

4 reo/kfod«f. so . ..<....i... d </H« o o*/drço exigido pelo

alto i .!m.. d« .tr->c-*ii<u(»-fmonto u iniiu»fiiii ptâiitín .. -.iüi.i
muiui tiniuniiii du fi.me.itii eiempnte du puw *uiiétum,

A .. ...I...I.I .... ... i,.ii»f.( ». -...-,. *wi dp »«/ muNPHM f|s#. •*»
•¦iuif4irtt.cn*«it ««um o it*»iimonii, do seu ivtume, ermem

(oil-. ii. ... ,':,«.(..» i!e.!|Mfl.f..2 HU eOtWMMO í*»|l.ilil<. c t.l.l.l
ti*« iHiiu •« -i¦ i-i,i .< -., «i» n*4e.m.iiiif. ¦) «iMt mu. p j*.., i<>
da» •«.,»..,'.,.(,..,, / -..«N.iHd. i;ii.; u t«........mi i.ii-ir.tii,i,i_
eMOMiainiMlfl usuimmu •? «iifu*lro/Kni, u|ut«t>*'u um qm-dro u|n*i»iiii iii^iii ii in ,i,i ,i.-iiiiii,iii.,.it. »e exprimia nu ne*
i imcnlu ilu <i<iMí"í<l du» i/.|»»t • ri/>/./Mi.liiin» r m- . ...|«.r..<-
ilmt-iUo lUtin i^â i-.-i. du» RMMMI c.i.-.ií'. ¦•! . i» m:. «
• •»«/i.iifr / ..-, i¦:.-.,iifní .ju* ;. i ./mi» do pro/í-to d* tllicdum

poro o «««fo jMUHO .¦'¦¦!¦" - ¦• ^>u "tar tiisdu wwm
pafmfA

«^A^^XN-ÍWSSSSWIÍiSil"

A INSTRUÇÃO HA UAStS.i

Mais de Doíh e Meio Millim s de
Jovens Nos Cursos Superiores

0 Muttet#rte 49 i.4*ih ,i„ guiieriur díi UlUiS «nuima
que «w wi»tk-#fimeni»»<í ü4« t#u «onlrNc «Au aiiiüimtfnííífredwnwítes i*or 1 -i«&,tKU ^itsUnieií, i«m *. mala

1 IU um ..,. IJlif |i4l 4H„ itrlliil 44fil4r|.üi Atóm lh-<0, í'/l «**Jr=i...!.u.>.r; !4C curcoa uoiurnos « $su tvne-nmimèiww,.. ()u«> #t*Hí* a 3 ãuü.ttf) o número de esiudsiiii?» t..ueiit»«t».
No que m» releu* »4i „»,. ,w IU5&, umira ., Mim»ieiiumu u» e4iat»«ti\ut.eniei. oe m,»\a »u|*nor na filial forii..>i.rn» ma.* ii«- j-»i m, e*»eriaMsttfc dm 'i»*¦¦ OOfl iral.aü.ali. nu ii--.li.eil,, ,.--„,•,„ ,¦ ... (^.f«im^ig (wt ||HJÚ»l|«levff, uo «muno, nus g#r\icõi anu4nii*4 n.* i...,(ii-.i,.aneitiiuiu», eie.

Duas Economias em Confronto:
O PIANO QÜINQÜENAL SOVIÉTICO E O «PLANO AGRÍCOLA*

DE EISENHOWER

& A ECONOMIA SOVIÉTICA: PRODUZIR MAIS, SEMPRE MAIS, APROVEITANDO EM TODA A
PU-HiiUd-. AS FOKÇAS PRODUTIVAS DO PAIS PARA O MELHORAMENTO CONSTANTE
DO NiVcL DEVIDA 00 POVO
A ECONOMIA AMEKICANA: REDUZIR AS ÁREAS CULTIVADAS, REDUZIR A PRODUÇÃO DE
CEREAIS E ALGODÃO, PARA "FUGIR" À CR ISE DA AGRICULTURA E IMPEDIR A BAIXA DOS
PREÇOS NOS MERCADOS

Rertsrcussão das Meias
Sôbre o Kevo Plano

QuiMuenal Soviético
randa 2 — Morro de
Sâo Otrlos, com o

Sr. Corrêa.

a DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS B
VL NOVO Tt-.TA11BJ.T0 OOO.NTO-HUMKOPATICO |

B DRS. KAMIL CURI E JOÃO FIÚZA
Epllt-pulii. i:».|iili..iirin-. .N«uru»e». UlitOrulo*. S"i»u»U

- Vnio-Slmpâllto». In.dnl». Tonlrlmi, Dor dn OsbefSt

M. .1... 'Unia». Ati(U>llat. ele.

RUA S. JOSK. M - SAJ-AS íll/JU - TKL.; It-»»»»

IViRIS, 21 (Corropori-
no.,na cspcclsl) — O anún*
cio do novo Plano qüinqüc-
nal -iv • iu--, vero lend 1 umn
-t |,.-r.u .¦¦ axtraordínàra
en» lodo o mundo.

O "News Chronlclc", de
Londres, oscreve que 'jà
: ,1 -in ot dias cm que.
na Imprenso estrangeira,
eram acolhidos com sorrisos
de descrer -a, os planos qüin-
qüenais sovéteos".

Um jornal conservador co-
mo o "Daily Express", infor*
ma que dois dos melhores
especlaciailKtas do eeniio de
pesquisas atômiras de Hai-
well, vao abandonar o em
prego, julgando seus sala
r os .nsuílc.cnles. E na mes-
ma coluna da conta de que
„ Unlfio Soviética se prepa-
ra para superar cm í>U pur
cento a forniaç?i do lícnl-

cos ¦ mnls, segundo o novo
plana

Por sua vez, o "News
Chronfcle" dvátaca o capltu*
lo do plano qüinqüenal so-
vlôtico referente ¦« educação,
obser*.*a«do: "O Oc d-mte es*
tá mu to atrasado em rela-
çfio à UR.S.S., no domínio
da Instruc-o técnica. As v
Ifncas ocidentais nfio po-
dem tardar multti cm rever
o conjunto de seu programa
de cducaçfitV.

O "Daily Mail", depois de
lembrar que o número de
iecnlc>s soviét-cos em lüfJO
será o dobro do ntual, es-
creve: "Ni-rn a Inglaterra,
nem os Es.-ados Unidos, alé
agora, f zeram alguma co sa
.'omparével com Isso". E.
mais adiante: "Foi dado u
partida, no páreo dos ato-
.nos para a paz".

No dlu 9 deste mes o prv-
«idetiii i ; ¦ V.4-..-1 .i|n•¦ .-ii-
luu ao i' ¦!..•!¦¦ •¦ los Esta-
dos Unidos um «prugrama
nuricoli.» cujo obletivo prin-
ciai se encontra neste prl-
meiro ponto:

«Banco de Terra -• esta»
bclcccr os muis diversos ti-
pos o pagamentos du guvér»
no aos -i,-i«« i "'-it-. paia re-
duzii, ainda mais, as supci»
flcies ¦ • -iin-.iii.i-¦ .

N-.uii.i-- ji....i\ i.i-: 0 presi
dente |H,*ue uo Congresso que
VOle V-Hl.l -UII4I ,1«.«M¦> illIS

.i.:u« uii.ii" pura que dei
xem suas len as nem cuiU-
vai, paia que pruduzam nu1-
no*> i.igo, .min.i arruz, uigo-
dao, etc! Grandes .-n ¦•¦ ias
terras cultivadas - auiua se*
gundo o plano Euennuwer
— devem ser devolvida^., ás
llorestas.

Ê o espectro da superpro-
ducao que mergulha a igrt-
cuiiura americana numa crt-
se sem precedentes, .uiihões
de tardos de .igodao, de
quintais de trigo, de milho,
de arroz acumulam-se, sem
compiuuorcs e mereadoies,
nus diversos de|>ósitos espa-
Ihadoi por todo o liais, isto,
n.i" porque Iodos os cidaJàos
norte-americanos, ou dac co-
lônias ianques ou ainda dos
países supostamente «aju-
dados» por Wailugion dis-
[.- nhani de nlin -»..los c rou-

pas suficientes, mas porque
não «n-, i» ii. du uiiiimiu ik»
i.-¦-,..in. • .t-( io U'i que
a agricultura du» hÁtudu»
Umuos pode urvuu.ii. Us
rn--.' ii« - -i- í','-i-i-.« .:«i
coios. cm <i>upetuuuiiu.tiiviu»,
nao ouixani di -. •-. -, wm
.. quaiiliUtiue -..-i. ¦ iaiii,üUA
ao mcruiuu ou reiiua pelo
gover.-.u. (I ,, mi tiiiiiiiciu
os ugncultuiet. ii.ii.i que os
pict,vt> ut-awíb curtais o de»-
nas III.H.-I..1-, um..- nao
¦ .u.iiii — isto e, paia qu os
pi ••...'¦ ¦!« -1-- mercadun-s
nau permitam que o povo as
compre cm quanuuuues
caaiores.

__>.a c o «progresso» no
principal pais capitalista, o
progresso da ecununi-i dt
ki .1 ..-n.-ii i -i; i, n u r t c-ainerl»
cano.

B AOOKA, A ECO.NOMIA
SIM IAI.i-»l.\

Na mesma semana em que
era divulgado o «piano agrt-
coia» de tisenhuwei, o go*
vérno sovieucu ¦ >»a a puüli
cidade o VI Plano (juinque-
nal da URSS, E mais uma
vez se pode verificar o con
tra-te absoluto entre n eco»
nomia socialista, que se de-
senvolve harmoniosamente,
sem crises nem desemprego,
sempre dirigida no sentido
da elevação constante do nl-
vel de vida matelal c eultu*
ai do povo, e a oconomia ca»

pltnllsta em eitagnavao t
dccomposiçAo. : ¦¦ .ri «¦ ••¦ o
guvérno , •• <••.,> cano
pede ao» agricultores qu«
reduzam o cultivo i suas
terras, o governo soviético
preocupa-se cm aprevoitar,
para o cultivo, as terra»
virgens do CAucuso Sctcn»
trlonal e da Sibéria.

Enquanto tisi-iiiiuwer pedi»
aos agricultores norte-amert-
canos que produzam menos
milho, algodão, irtgo. arroz,
etc, o plnno qüinqüenal so-
4 --i.it" prevê uma produção
de '.>"¦ milhões de quintais
de cereais, isto é, -U) mtilioes
a mais do que err 19M. .Mais
de 30 milhões de nectares,
somente no Caucaso do Nor
le c na Sibéria, scráo meor-
porados a rtt-a cultivada na
URSS. Eis o aumento das
perceniagens previstas no
VI Plano Qüinqüenal sovle-
tico para a produção agropc-
cuàrla: algodão, mais 36%;
Unho, mais 35r«; lá. mais
82'/l; beterraba, mais 54'A,;
batatas, mais 85%; legumes,
mais USCe; carnes, mnls
100%; leite, mais 85%;
ovos, mais 164%.

O NÍVEL DB VIDA DAS
tMASSAS TRABALHA.

DORAS
U capitAüsmo norte-aire*

rkano le 0 caplfllsmo, em

kci*»I» uUtUa-M do progre.*
»o técnico para a supcr«x*
pioiaçào uus ,,-:..- cujo
:..•-. de •".¦• náw cim* uo
i, n\ .i u» itauui . .H--V.-».
por i-4fi!.j ¦ .-,.,..,.' mui-
tu bem rumo isto «»• pa-ua.
Cada novo npo nais mouer*.
no de leai que entra na fi»
bilea ic,.iciunia. para éies,
um u ¦! i. roaL intenso,
c>,:«.t,¦: ; r. rta praiicit, re-
I-..4.. - <¦:¦ ••'- du» ..:-.l.o-..
Pois oem. No pianu qumquc*
nat aovlét c«, em t ¦:. os
ramos da indüttria havei £
uma |... - iw , . i.ti.i ....i..
para o .t ¦¦.-...,¦.,:.....,¦< as
maquuuis lubstituiiio, «rada
ves m «s, o trabalho ¦;¦„¦<¦
do operário. B • ta rvvo*
luçao técnica vira acompa*
i,n...i.i de um iniunto de
ltu% nos solaria» nominais
do» tiaoaittauores c de su-
ccsslvas rebaixa» de prtços*—- o que .ignlfica um novo
ast-.-n.-j do ntvci do vida de*
povo.

(JOm a realiza . do plano
qumquenal que terminou o
ano pas*-do. o talaria do»
trabalhadores aumentou em
39Vo e au rendas dot colco*
dianos em &U%. ao mesmo
tempo que se --erlficou uma
serie de ba.xas de pr«ços em
tõdae ae mettadorias, redu-
zindo sensivelmente o custo
da vida.

«fe-va»taisM*jB^-^i»»^ -r m tf w&OkJ ¦*&v-&mSSÊ&J?\
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Defendem Seus Direitos os
Moradores do Morro da Catacumba

Fundado o Centro Dos Trabalhador es Favelados do Morro da Catatum-
ba — frneo Reivindicações Miüo S entidas •— Unidos, Para Solucionar

Dona Maria Araújo mora com seus oito filhos no barraco numero -.98 do Morro da Cota-

tumbercosluradia e noite para ajudar seu manda c ainda cuida dç som filhos. Se o
tumba. Vosma am e n ^ 

^ x, {a mmor

EM PRECÁRIO ESTADO A FACULDADE
DE CIÊNCIAS EC010MICAS DA UDF

Os mor.-lores do Morro
da Catacumba organizaram-
-se no Centro dos Trabalha-
d04t--s /avc.jdos, hà pouco
fundado. A entidade os con-
grega em dolosa de seus dl-
rcltos. As reuniões do Cen-
tro dos Trabalhadores Fave-
lados sSo feitas provisória-
mente, no barraco do seu
presidente. Cada um se ar-
ruma como pode num canto
do barraco e debale os pro-
blemas do morro.

— Conheço o Morro da Ca-
tacumba desde quando era
terra de cemitério. Ninguém
nunca fêz nada por nós. As
autoridades sobem aqui sò-
mente para prender ou es-
panenr trabalhador honesto.

Todos sabiam que dona
Clementina Pibeiro da PU-
va tinha razão, mas cnm-
prpendiam também, que, uni-
dos, poderão mudai as coisas
o solucionar muitos dos seus

REPÓRTER POPULAR
iMaM-éta

Seu 3 Problemas

problemas. Por, Isso, fica-
vam contentes ao ouvii la-
lai no Centro dos Traba-
lhadores Favelados.

_ O Morro da Catacunb-
está adquirindo consciência,
seu moço... — observou um
favelado.
Ciimi-U REIVINDICAÇÕES

O Centro dos Trabalha*
dores Favelados do Morro
da Catacumba está empe-
nhado em erguer, primeira-
mente, cinco reivindicações
mais sentdas dn populaçSo
do morro: construção de es-
colas, creche, posto médico,
garantia do barraco e sanea-
mento da favela e lutar pa-
ra que seiam sat sfeitas.

No Morro da Catacumba
há mais de duas mil crlan-
ças precisando de escola.
Outra necessidade é a cr a-
ção de uma creche, onde as
mães pnssam deixar seus fi*
lhos menores, a fim de tra-
balhar. Os moradores da
Catacumba deseiam, tam
bém, um posto médico, ül-
mamf-nte 'em tnv do súríòf
de várias moléstias, ocas c-

nados, aiituraimcnte, pelas
péss. nas cond.çõcs hlgiéni-
cas do local.

F.nalmente, os moradores
do Morro da Catacun.ba rei-
vind cam saueame .o do
morro e garantia dos seus
barrais. Apesar de todas
as diiculdades, os favela-
dos ainda têm de preocupar-
•se com sua morad . pois
constantemente são ameaça-
dos de despejo. Os gr leiros
vivern de ôlbo no Morro da
Catacumba. Seus morado-
res porém, estão mvdos em
torno do Centro dos Traba-
llpctores Favelados e dispôs-
ton a manter os seus lares.

**8S.-t*« ' . i'%~'{- •¦¦*- .- 1^!*
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A única coisa que a Prefeitura fit no Morro da Catatumba
foi numerar oa barracos, assim mesmo para facilitar a ex-
ploraçâo do guardas mescrupulo.ios que exigem dinheiro Dará
construção de novos barrocos. Na foto, um aspecto da favela

REAGEM OS INQUILINOS
CONTRA 0 AUMENTO ABSURDO

Quase trezentos alunos da
Faculdade de Ciências Leo-
nõmicas da Universidade do
Distrito Federal estão amea-
çados de nào poder frequen-
tar as aulas dos cursos man-
tidos poi aquele educandá-
rio, devido à exiguidade das
salas de aula. Isto poi que as
quatro saias da referida Fa-
culdade só têm capacidade
,«ara 136 a'unos quando já se
«natricularam, éb.e ano, 420
atunos. No ano passado, o
aúmero de alunos era de
ii30, o que veio dar um «de-
4icit* de 214 vagas. Us alu-
aos eram obngauus a se re-

ezar para assisur as aulas,
..unistiauas com grande d.fi-
culdade pelos prolessores de-
vido às dimensões ridículas

das salas para. o número de
alunos.
SITUAÇÃO CALAMITOSA

O prèd.o onde tunciona a
Faculdade de Ciências l_co-
nômicas da UDF, localizada
na Rua da Constituição, 71, J
pode ser considerado um
pardietro.

A referida Faculdade é
composta de cinco cômodos,
senão que quatro sáo salas
de aula, e o outro serve de
secretaria,, arquivo, saia de
professores, diretoria, etc. A
primeira sala, que serve
também de auduorio, tem
capac.uuiie para M aiunos; a
segunda para 40; a terceira
para 30; e a qucirta para IS
alunos.

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião-Dentista)

Dentaduras anatômicas, extrações ulíiüisis e operações ila
boca, oKiU».*!*» i-iAOS li MoyláiS iltoiièli) com material
t-tuwitldo, por preços razoáveis. Consultório: Kuu du
vuniio n* » - sala tiúl. Segundas, q.ia. lus e séxtus-ieiru»

feietone: Sü-ti-iüb 

Confiança
I R= di 6íf!§§í? 11 •

Caniisas-asporte, li luso c a ,
Roupas brancas, Artigos de
Cama e mesa a preços que nò
mente quem labrica pode ven
ver.

Fábrica
do Brasil

Préxíüie à Pet» Tíratlentes

Essa situação vergonhosa
jà provocou um ofício enér-
gico do presidente do direto-
rio acadêmico daquele esta
belec.mento de ensino supe-
rior ao reitor da Universida
c'.e do Distrito Federal. Até
agora, nenhuma providência
foi tomada, esperandose
uma pronta e séria reação
dos mestres e aiunos. Elvl
cientemente, a solução do
problema não está na redu-
çáo do número de vagas, o
que seria absurdo, e sim na
transferência da Faculdade
para um prédio apropriado,
reivindicação de professores
e alunos.

Nossos Indicados
Qm HASÍMOHIfl

BiSiilus ilumineis e estránj-Bli-s
üe tuiin pu u uiiiiis Amuu-n.ie iit
primeira uruem. llua t-edri» Kr-

Documentos Sôbre a Juventude
DOCUMENTO N« 1:

«O CAMINHO DOS ESTUDANTES*

Por LIU CHAU-SH1 Preço; Cr$ 2,00
O

DOCUMENTO N« 2:

«INFORME SOBEE A JUVEjyTUDE FRANCESA»

Por FRANCOIS BILLOUX Preço: Cr$ 10,00

Adquira estes importantes documentos na

EDITORA JOVEM GUARDA

Rua Senador Dantas, 35 — 2' andar —

Os inquilinos dos edifícios
Anchicta, Praia do Flamengo,
186; Nobre, Hua Almirante
Tamand lê, 10; e iiaith, Rua
Machado de Assis. 17, estão
lon anda posição contra a San-
ta Ciua dé Misericórdia, lo-
cadora dot prédios que preten-
de elevar os seus aluf-uóis.
Nesse sentido, elaboram um
estudo, que será dado ao co
nheci mento de todos o-" mo-
r dores dos 166 apartamentos
em reunmo a fim de demons-
trar a ganância daquela ins-
tituiçâo ao fixai um aun-ento
que varia entre 200 e 400 por
cento. Uma comissão colhen-
do assinaturas de todos os mo-
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ve.o ut.o»uuüu litiu Bi. ouou ua
Kuciia 1'eiKi.a, uio/uUliiu uos
pieüius, cnLguu ac conheci-
merilu üos iuoiauo.es no uia
12 deste, conloime loi ciaia-
uu, c .... ^iui-*iiiu, .u.a ei» ma-
joracão a p-rt>i do dia 1 de
jane.ro, Aién. disso a Santa
Casa na notificação, invoca 0
art. 7 da Lei 2.099, que nào
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ÈSTIFÁftOR
Manoel Torres Bai bosa

ÜXtítult. t|u«.isi|UL'l aurviçüf, di-
móvula estufados, t-uli-hões de
moius, cupus, coriinus, det-uru-
ções do lui e reformas em «erui
Ruu Gunzug» üutiue, fld!) Tel..
30-SS17. Orçamentos sem com-

promlssus.

PO i u
SEU COLARINHO?

üílcliui de consertos - Ed. Dar-
ke. saiu 427 «'U Marlz •> Barros

Camisa snb medida.
n» 470-A.

nsísto, 50 —¦ Saüd*
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REALÇA NATURALMENTE
DEZ TONALIDADES PAKA
SUA BELEZA

NAO CUSTA MAIS
* NÀO MANCHA

k venda em iodas as Perfumadas
Blfliffl^^

A Santa Casa da Misericórdia em sue. ganância desenfreada
H i pretende aumenta; os aluguéis dos apartamentos deste >sdi/í-
B 1 cio, sitvndo na Praia do Flamengo, l8e, o que seus morado-J (Ces 

procurarão de iodas as formas impedifi

pode prevalecer diante d*
piorrogaçâc da Lei do InquU
linato.

For estas razões os lnqulll*
nos dos três edifícios estão
umdos e o».-postos a barrar o
excessivo aumento pretendido
pela Santa Casa de Miaencói-
dia. i

PROGRAMAS
COUAUtES E>AiMOUAUOS-»
Presideiiu, Azleca, fax, Ca»
rusu-Lupuenuuiiii, tmpeialur,
Coliseu e Hào Pedro. Cura
Dons Uay e trank Sinalia,
AS 1,1S, 3.30. .".,4ft. 8 6 10, IS
horas.
ii i,4jiO fitVOUlUU — wei.-o*
-Copaiaimna, Metru-fasselo e
Metro-T.Juea. Com Lana l'ur-
nei t bdinund furdom. (Km
segundu se.nana). As 11,20
iMetro-fasseio), 1,30, 3,40,
5,S0, v, e lu.io huias
MAUIA VISKUE - Arl-hUlâ-
elo, fallic, Muuá, 1'aratodoe,
Santi' Afonen e Cassino
-lcaiui.
Aiti./t. nci uua UVSliS —
Sfto Luís, Sunta Alice, llex,
Riun, Liuioiu e Cenlrul (NI*
teról). itmi Jell Cliundlei e
Rita Gum. As 2, 4, B, 8 e 10
horas.

,.4l. bullA iNUSSO .ViMA*
SHAí - São Josó. Com Vun
Hellin, Uoiothy Mulone. Al
1,3U, 4,1U, tí,5U e tf,3u nora»,'
.i ii l. V A S l.N UUiitA Vülb a
Pluzu, Asionu, Ulindu, Colo-
mui, Primoi e Mum-ote. Cum
BuiDuru i.tunwyek e Ro*
bcil llyun.
COI.U/à im.I.VAOfclM - AIVU*
riulu e duiuit Helena. Cum
Maria Aiiiuineui iJons e Po*
dio Arineiidanz.
4.1-;i..4 H..4BÔ, i.oKlltlJUll UA
SIOIUI-: Odeon, AlasKu,
Luuiun, ipuiaiiiu, Aveniuu e
Mu/ucunu Com Walter camp-
Dell. AS 'A 3.4U, ft.ai, 7, 8,40
t! 10,'íU nuias.

I A eu.Vl'.. UA LS^lSltAMvA
— Impeliu, Tljucu, Plrajá,
Guiinuüuru e Icarai i Nite-
rói), tom Muna sehell.

I lUJ.MKl. L «KL1KTA - Vltó*
ria, Copacaunnu, Leopoldina,
Miramar, América, Botafogo,
Monte Castelo e Abolição.
Com Cunllnflas. As l,_u, 3,30,
5,40, 1,M ti 10 horas.

» AVEMUHEIHO DE Hü.NÍ-i,
KONG - PalAcio, Roxy e
Madrld. Com Clark Gable e
Susati Hayward. is- 2S 4, S«
¦¦?. s 10 üors*
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tivo de Júbilo e Entusiasmo Entre os Trabalhadores
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EM ESPERA FELIZ:

Trabalhadores Ganham Ainda
Salários de 20 Anos Atrás

Denuncia o vereador Carlos Gomen Ue Sousa, Ua Cornara Municipal
daquela cidade, em carta a noturn redação — Nfto há um mínimo de

fiscalização dan leia trabalhiataa, naa cidades du interior

A |ir*JiHj«lli, ili» um* «ul». tiutillcatl» -nu
nu-.».» «-dlçao de W d* dotwnbro i-»»*****!».
Ulirt. u (lrt.(c*»tM*lii» nm ilirfU*»» du» trat-a
llidiiuc *. tniM-fitinuli». o**» lei» Uu irnlwlhu,
«ro t.»t»i'ra I «d»**. Mnda Ue Mina», rw-^lifuio»
do dr. Cario*, tium**» du Houia, ¦.(*r«.4i*r du
l-.T.il. na lãiuan» Ulialelpu danuel* cl*
«iniii-. « •*' «iiiin.' carUi

— \ii .ul» «in t«*nii(»» candriit»*» *•> Ik>hi
tiiiiiUui. in.iiiii. li-mo» uma rwlainaçâo da
iin|iii..i ... m.wadu»u*M* Oo K»p«»r» rea* *uh
a |iiol»*M*r»i.iu*u* oa*. tM* TrabaUiUta», publi
«mi., em lAifiti.NSA eortLAK do di» w
dc il. /* i.lln» Úllllliu.

.- Al. .uio- Dl. 30 ANOS ATKAS
«Ni» UltcrftUO (WdUilVO dc».*» -Murro** Ia»

Ungi* do tt-HHiiirlnUiít. õ (|Uo l*Ko suarida
iiara o nu* |»w»*»«***» a '•xihít.

—• Lma du rnió»**. (mm o «iiií»rmiii»**.ti)
da vida c ou aunwtlto ilr*i»*.trN(l(* *da **-»plr**l
litii.i. íuii.iii.i vem endu alrlbulda pri» In*
uu».,,.. i* w *.-u,in.rt'»u, «nlo «*, i**Btu*> iiiaiuii*»
rcsiiiiiivivcc po*B vida cara no l.nu.11, «uno
¦ando ui ipmui t» uada» no» traltalliadorrt.
Ill-sl. s lllllllllls .J ílll.ls

Noa tiiiiutiiit*. üur**o*., como cm K*»«j***rii
l*t*IU i> ..iu.ns udtutea do Interior, ela nAo
«iu..111..1 a menor juilif.cativa. ...mim-v
Iim|. ..un».- qua a uic-u-ut iiuanlla qu» ae
•r-.iiin.i-. i lia Ui) ou 30 mio*.. Aqui h* annala-
miüo**. que «.mia «nuiium 300. -100 o» mesmo
ooo cnuelro* iiifii**.!., preso ai*ena» de um
b!i|.:iii> do nu 'im iiualldado.

USili.MAVAU l. MISÊKIA
Nüo lm no itucr.or do -nu» uma mínima

ílw-ioi/jii.-.iii irBlm.ii»*»u. lh**ta tornm o |»ovo
p**s*u carUatnto l**'»»*» mim vllualhaa tvlvert**,
nielo*. do »ub*lalencla), cujo preço arllllclo»
bO .«.-111 MT»,(Ul |iu«u lllllll.-.llur llllll* im». o
númem do*, quo vivem it tripa lorra. com
iulomòvcla, amante**, banualôs, mobtlla»,
perfnmea '*slroni;«*lro*í, gaalo dc Rasollna a
rodo loa dia* de semana, enquanto quo o

imlmlliadur qua»* nu*» »J» riHtoiir» Ua»»-
ih.i.. ...mil.-o., (tara ¦>• ¦ *¦»•*. lanulbi

A.,.-*>.. it *•***•*•» t irv«n«ia«.i** que ¦***«
drw-onlado-. .i*.*. «•**.•« tn » g r (•«. •..ini.*.
nu. ii.a-. rituri.it**. pan» a» Iwnliluk****» d»
|H. «...i. n. In *<*M-*ttl,

n, in.mui..-, iu.. i..n. ii. lai» ent nada o
tnibtttimOiir do mi«rkw. ¦**•*«» I th tu»)* que
*,.* iiuie lalar que e\r% tlri.iwiii »rr nsIuH*
liado» em um wJ, uu que o» **>o% *t*r*>l..*»**
.- Il*,.4ll«íi.a.. lIVi**»»!!! um. •Uttrr.M.rlI.I»*!»*
tln uniluniilM-sftfi, idítemálli-tt. S*«» dl»»*o
lol leilo.

,. . .ui h;a l»o TWABAItHADOB
i. |.i..Im> .jiir *..- i. »niii.in «in lodo o Hra*

•.il jaWira» l*"IH orirHl*lll** r que rtliir... Ul
n liam...... (.o ».a«i»..tj.Mui •* «,* MlMnMIHMl
qm. jornau OOOMi a **n'ltt..N*-»A l'OI'l LAIlt
jornal lido item* ih.i*.».-. iralmltmdora», qu»
iii/.ni o iiiluru do uia-.ii. |m>iiIu» »ua» loluna»
k dUpwoivao Ue***m i-ttu«a

Aqui ni**ltt rtUttO»*, CWttO nu-dhll, »X)U
inti.ui i a alcoaar >i. ui.un*m* n unm nmii**
quaiiluladi* de (jenle j;r*iutittiuenle. U«*nle
que itiiiui.lia .- nau eaiiha, nâo sanhaiido
não me |mmi.*iii paxar.

Ui ilm*. aiendi n um» nenhum que devi-
du k *»ua intaVirla «t-onuinira ImldU oom m
ttilH. rtn iu c.iiiu n, uuiim dUM onde i. tu ma»
rluo e K ii.no» nifiior»-*.. J» na uni ano pav
¦.ado, davktõ » tua «-.inmanle ttcmoffntlloi
111,-jer.i.el, c.» le.e um aliortii e, ajjom oiiiro.
Aquele nervi-ço e ouirii*. imo me íoram |m*.in»,
o talve* iniiiai» o •.«•jani. Ali tut inlornmdo
de que o umr.do ileut irnbailia da*. 1 -i- 10
huras e ganl.a 1.Ô00 cnittlroa m*m-»*l» e
m. im* un.»**' • 1**1.» "«-*o ivuMuroa.

AmüIiii poderei eitar ili/.nn*. de *-a*ot».
De quem - a culpa?
— li"*, que iii/.-in Irelmlhhtno a|ieim*t

de faclmila. lio trabailiUino deitmRósIco lm»
plninado exclusivamente «mi Um fleilorelro,
divorilado do* Imbalhadore* o dc *eu* pro»
blemas.

. ~ -.-jt;n. w "¦•*¦*,*¦ ---"-» w <*l
• «.. .*.*»«iii'i»»»*'**f»»******'***"*»¦''*'**'**''(

DIRIGENTES SINDICAIS MANIFEST \M APOIO A INSTALAÇÃO, NO DIA
27 PRÓXIMO, NA A.I.I., OA COMIS .AO NACIONAL OE APOIO A CON-
,tKtNtiiA MUNDIAL DE TRAIALH ADORES -.MMJNW
•ACONTECIMENTO INÉDITO. QUE -AHCA NOVA ETAPA NA LUTA
DAS MULHERES" — JOROE CAVA ASt "IMPORTANTE 0P0RTUNI-
DADE PARA A AMPLIAÇÃO E FOR ALEOIMENTO DA LUTA DAS MU-
LHERES" - WALDOMIRO LUIZ D A SILVAt "AS OPERÁRIAS DE ML

L_ NHA CORPORAÇÃO DÃO-LHE INTEIRO APOIO"

ASSEMBLÉIA *vy.s eiAKlNUBIROS

uma emade nmmmm, a* i« «ura* ns -«d ¦*•»' - ••« * ,%mv

buoM i

¦*j*hfia^»ia^a^»t**»»»*j>^^.***»*«

,4 Instalueao 4a Vmiittão Saeiunal de Apoio á ttmftrinela Uuiitllat de

TratMlltattuias, que trrá lugar nu próximo dia 27, em ato festiro, na A.B.I.,
vem tlrmptrtando rito entunutatu, prineipulannte mu meios sindleal», O* atrl-

dentes vnttieait item na iníeiutiva um passa Hteisiro puru a reallsutãu du lan-

lerewclu Stmunul, que, coma cunetute Inttrnueiunal, representa oportuno em-

areemttmenlu para u unilieuçõu da» mulheres truMIuitlimis em torno do* seus

u,reno* c. .»«..«.uau, tutor puJtro*o de reforço u unidade « urgunliuçào do ma-

vimento slndleal,
ENTU8IASN0

A |>.v.*-«.u. lMI»KfcNSA
|»u»'t, *-/*(». uuv.u, uiiUrto. d<-
vtruso» ddrigauloi ««su»»»*»**.
que »,.;.iiii «"-•-» a *• -• J>*a
ujih-Oh-j*- a umu>*au ».4ti»"
uai de «puto * MiulwaucM
.'..«liI.I..I «C lláOitUíwOolitS.
t»...* -i.v - inic.aimvnie, o ar.
Moacii eamieira, swíwtaiio
livrai do :. r. i»caio oo* Av*
rovi-anoa:

— vejo com •uiii-ait» tô-
oa* a* luiciauva* qua con-
uoriam paia a meino» do
ii..>¦¦.:..'!¦ ¦' ¦¦¦ ¦¦¦'• ¦ •< * ''a *•*
i . .*...- do* ....'»i-.¦''•¦•••- ¦

iwu, por i**o <ueu apoio »
.nitaiavâo da CimiwAo Na-
cional o «pi-ro (-oin»»*»rw«»"
«.o aio» A comcrcucia Mun*
..i*i de Traoallia lori* é um
acoiiiec.mcnio médio qu*
marca nova etapa na* luoi*
da* mulhere*. l'or u»o è mo*
ii-..i do entuiiasmo e júbilo
entre os trabníhuoi-re*. Ur«,
a unitlcaçSo da* muiherc*
em torno do« teuí d reitos
é po**o decisivo para relor-
ç»r a luta mundial dos tra-

i.,¦:¦!.*.: por «ua* reivtn*
dicaçõví»

IMPORTANTE OPORTU*
NIDAUt.

Oulrv d.rit.eme tindicali

Por »u* ve». disto-nos. o
*r. Waldomiro Luiii d« 8*1-
va, piasidenta do Sindicato
dos 11..i •.:!!.:. :•-¦ em Moi*
mios:

— Apoio a instalação da
Comi*»iio Nae.onal, porquo
t« traia de um» mlciauva
indispensável a particpacéo
dl mulher braslle.ra na
Conferência Mundial de Tra*

! .1*1...r : i NÜO SO <-u. m*S
lambem a* oi*eratias de ml-
nha corporavi.0 dfto-lhe m
'*-!••¦ apoio. Creio quo ¦ "•¦•¦¦¦
......... no dia 27. & A.B.I.
numerofa com mío do mem-
bros de mlnlm corporaçfto*

Salários dos Alfaiates Muito Aquém
da Remuneração do Trabalho Profissional

Lcvam-se de 10 a Mais Anos Para a Formação de um Profissional Com-

petente — Salários Que Variam Entre 2.400 a 2.600 Cruzeiros — Sub-

metidas as Costureiras a Uma Exploração Bárbara — Grande Concentra-

ção Dia 24 no Tribunal Regional do Trabalho

Dia -4 próximo, em au-
dicncia ou cone liuvao no
Inuuual livg.ouiU üo .rraba»
lliu, us a.iaiaies vao íiuvu-
mento ocUa.vi com os pa»
troua, as suas rcivmüica-
cova de uuineuto cie saia-
r-us. O atnu.ealj üos Aua.a-
tes, Cübiuicias e Xiauama-
dores ua itiuu-jtr.a üe liou*
pas Brancas tsia, ha varioa
meses, empenhado nesta
Cttmpuntiu e reivindica um
aumento ao 50 cruzeiros d.á»
rios paia us mensulistas e
d arisías e 30'i para os ta-
reto. ros.

tíAl.KÜS SALAU1ÜS
E' prement-e uma solução

para esta reivindicação dos
aliaialet, segundo nos atir*
muu ontem o sr. Adauto Ro-
driBiies. secretário eleito cío
Suid cuto dos Alfaiates e
Costureiras.

— Os salários dos alfaia-
tes atualmente não corres-
ponue cie f rma nenhuma à
remuneração do trabalho
pruf ssionai. A maioria dos
profiss. ema.s ganha um sa-
lano que varia de 2.4ÜU a
2.tiuu cruzeiros. Um aiiaiaie
leva mais de 10 anos para
se tornar proíissional cum
petente. Um salàr-o como
esse de mnnc ra alguma com-
pensa este esforço. Isto,
acentuou, com relação ao

trabalho profissional. Com
relação ao custo de vida nem
se fala...

SUPEREXPLORAÇAO
— "Em se tratando da ca-

réstia de vida — prosseguiu
o dirigente sind.cal ¦— d a-
namente aporecem aqui. no
Sindicato, trabalhadores pro-
curando uma salda para
suas dificuldades financei-
ras. Estão com os orçamen-
tos estourados, os salários jii
não chegam para mais nada
Enquanto não Mr resolvida
a questão do aumento de sa-
lários, mu tos nãi têm nutra
solução que se suieitarem à
superexploração. fazendo trn
balhò extraordinário. Para
ganhar um pouco ma's. têm
que fazer serflo. quando dp-
ver'am ganhar dentro das 8
horas normais, um salário
que lhes garantissem a sub-
slstênca.
EXPLORAÇÃO BARBARA

— Se a situação dos aiiaia-
tes é esta — continuou o sr.
Adauto Rodrigues - a das
costureiras c mu-to pior.
Elas vivem suometidas a
uma exploração bárbara. Em
quase todas as fábí cas elas
trabalham por tarefa e em
condições tais que, por mais
que se esforcem, não conse*
guem obter o salário-
mínimo. Ganham em média.

de 1.800 a 2.000 cruzeiros,
na maioria das fábricas. E s
alguns exemplos: Uma cos-
turcira ganha, para fazer
uma dúzia dc punhos de ca-
misa, Cr$ 2,50; para fechar
uma dúzia dc ombros, CrS
0,60; para fazer uma dúzia
de carceln, CrS 3,00 e assim
por d ante. Nestas cond ções
elas dão uma produção enor»
me o não conseguem, de for-
ma nenhuma, atingir o sa-
latiu mínimo.

— "Nao tò es alfaiates,
como todos os demais Ua-
balhadores na Indústria de
confecção do roupas, sentem
a necessidade de um rcajus»
lamento salarial — conclui
o sr. Adauto Rodrigues. —
Mas, paro isto c lnd'spcnsá»
vel a unidade de todos os
trabalhadores. Pretendemos
realizar uma concentração
no TRT. no dia da autfién-
cia. Esperamos que nenhum
trabaíhador dexe dc com-
parecer a essa manifestação,
capaz dc fazer os patrões
compreenderem que precisa»
mos de um aumento de sa-
lários e estamos dispostos a

I oonqulstá-lo.

Moaclr Palmeira, tteretúno
do Sindicato dos AeroviArio»

que também falou cm ne*-
sa "enquete", foi o sr. Jor-
Ko Cavada*., secret&nt. cera!
do Sindicato do* Trabalha»
dores cm Carr.s Urbanos.

— A Conferenca Mund.al
dc Trabalhadoras é impor-
tante oportunidade para a
.uni-l ¦".•""' ° íorfalec mento
da luta das.mulheres. Tro-
ta-se de uni acontecimento
quo poderá ter as mau res
repercussões, todas bcnófl
cas, no movimento sindical
mundial, contribuindo, por-
tanto, paro a v-tór.a das lu-
tas relvmdicntórlas dos* tra-
balhadores. Para sua reali»
zação, é imprescindível a
mobilização das mulheres
trabalhadoras brasileiras, o
que será feito pela Comissão
Nacional.

DE AZEVEDO ROLLM
..¦.*.¦:«. vi-u

il'tLur* (.AMINHUü
UO BRASIL*

4UO pafiltlU* ílu-ili.iiias •
bem i«*u.i*. en, que o Ura»
sil, aem utunlsmus. o tocull»
zadu. dcsilt- us trunteiras du
sul, .is plugHS du Kiu-Mur,
tuntu nn suu srundtusidude
quunlu nu suu cunlruilanto
mlacrm.
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ASSEMBLÉIA UOS SAI'A'i'EIROS
Sapateuos vao realizar, no dia to do conente, uma m»

do oSSüSéla as 1» noras, cm sua sede -..ndical. fHMK»
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ÜOS TRABALHADOR** EU AÇÚCAR
A nova diretoria no Sindicato dos ltal*aiiu.i»uies em

Açúcar, Doces o Conservas será empossado a Si do corrente,
om eniiiue sulcnuiMim, uu acue uo í>.uuaaio «o*. »«••'•¦«•». *
Ri -i Mariz o Barros, Gá. As lestivldades terão mlclo As ^
horasí luvermcSínuide baile e lar.a d,str.bulçâo de chope
o salgadlnhos.

AUMENTO DOS ALFAIATES
No Tribunal Regional do Trabalho, dia 24. ús 13 horas,

será reaiizaua uma buuiciie.u ue u-iic.uai.uo oo dissídio sus»
citado peio Sindicato dos Allaiates e CUsturclros. pleiteando
aumento de salários. Os allaiates rcjvlndlcam um aumento
de 50 cruzeiros diários para os diaristas c mensallstas e
30-;'<* para oa tareíelros.

CAMPANHA Uh SEDE DOS MARMORlSTAS
O Sindicato dos Marmonstas também se encontra em*

penhado numa campanna para aquisiçüo ^jmutneae 
pr>

bria No dia 28. na sede do Sindicato dos MetaltaglcofcJW»
Ana Neri, 170, haverá um grande baile com a -finalidade d*
angariar tunoos' paia eaia uniuauva.

BAILE DOS SAPATEIROS
A Comissão de Sede do Sindicato dos Sapateiros promo-

verá um grande baile, que teia lugar no dia 28 do corrente,
nos saiões uo (-ivi-tu, em i'aure «nguei. ^us convites para
este baile se encontram na secretaria do Sindicato, a dispo*
siçâo dos associados.

OPERÁRIOS EM MASSAS E BISCOITO
O Sindicato dos Trabalhadores na indústria do trigo.

vai no mês entrante encetar uma campanha de aumento de
salários para a categoria de massas e biscoitos. Várias reu»
idões de fábricas, preparatórias desta campanha, serão rea»
nzaaas no Sindicato.

DIRIGENTES SIKQICAIS DO ORUPO
UOHT COM 0 MINISTRO OWM

0 Encontro Terá Lugar Amanhã, Qu ando Será Entregue ao Titular do
Trabalho a Tabela Percentual de A .mento e Solicitada a Convocação
de Uma Mesa-Redonda — Dirigente s Sindicais Desta Capital em S. Paulo

Resenha Fluminense
FESTA DA VIT.ÔRIA J-J

•EM NITERÓI NO DIA 29

Os dirigentes sindicais dos
trabalhadores do Grupo
Light avislar-se-ão, amanhã,
com o ministro Nelson Ume*
gna a quem farSo entrega
de uma tabela de aumento
de salário percentual e soli-
citarão a convocação de uma'mesa-redonda com os repre-
sentantes das empresas. ,

W«W-W^i^*W-*».

NOTÍCIAS DOS ESTADOS}
50 MIL TONELADAS DE MILHO
CEARENSE PARA O SUL DO PAÍS

* protestos dos produtores
e comerciantes deste Estado

e de todos os setores do povo
brasileiro contra a importa-
ção do milho americano em

AMEAÇA DE FECHAMENTO
DE AGÊNCIA DO LÓIDE

*-» Press) — O matutino «O
Momento», desta capital, pu»
blica a noticia de que o Loi-
de Brasileiro pretende fechar
sua agência nesta capital sob'pretexto 

de que se encontra
em «situação deficitária».

Segundo o jornal baiano, o
fechamento da Agencia do

{Loiue na Bahia — prejudi-
canüo igualmente à Bahia e
ao Loide - é mais um passo
na ofensiva dos armadores
norte-americanos contra a
marinha mercante nacional.
Trata-se — acrescenta o jor-
nal — de justificar perante a
opinião pública o plano jâ
muitas vezes desmascarado
de transformar o Loide e a
Costeira em empresas mis-
tas, ou particulares, nas
quais os armadores ianques
ou seus «testas-de-ferró» te-
riam maioria de ações.

Após declarar que não hà
qualquer justificativa para
tal medida, uma vez que o
último relatório do almirante

Loide, afirma que a empresa,
ao invés de constituir um
peso morto para o Tesouro
Nacional, contribui com mais
de 20 milhões de dólares de
divisas, anualmente, o jornal
assinala que as dificuldades
do Loide poderão ser supe-
radas com mddidas que im-
peçam a concorrência desi-
gual das empresas ianques,
por exemplo, atendendo à
exigência dos sindicatos ma»
rltimos de que 5ü'/0 das mer-
cadorias importadas sejam
reservadas para o Loide.

detrimento do produto brasi-
leiro, já tiveram inicio os em-
barques dos estoques arma-
zenados no porto desta ca-
pitai, para o sul do pais.

Assim é que o navio «Can-
tuârla», do Loide Brasileiro,
partiu com a primeira re-
messa de milho das 50 mil
toneladas a serem enviadas
ao sul. Enquanto isso outros
barcos da mesma empresa
como o «üurupi» estão fazen»
do carregamento ou se diri-
gem para êste porto.

Aguardam-se também me»
didas no sentido de aumen*
tar o número de trens e va»
gões da Kede de Viação Cea-
rense a fim de remover para
esta capital milhares e mi-
lhares de sacas de milho que
se- encontram armazenadas
em vários municípios do Es-
tado.

Isto deveria ter sido fei»
to quarta-feira última, mas
não foi possível porque o mi-
nistro Omegna estavd doen*
te e não pôde atender os dl-
rigentes sindicais.

O AUMENTO
A tabela percentual, que

será entregue ao ministro
do Trabalho, é que contrô-
larà a distribuição às diver-
sas categorias de trabalha-
dores do Grupo Light (ex-
ceto os de energia elétrica
do Rio. que firmaram acôr-
do em separado) do mon-
tante proveniente do acres*

cimo de 22% sobre as folhas
de pagamento - base do au*
mento. Ela será entregue as
empresas na mesa-redonda,
quando serão feitas as ne-
cessàrias discussões e, pos-
sivelmente, estabelecidas as
bases do acordo.

Os dirigentes sindicais dos
trabalhadores em carris ur-
banos e empresas telefôni-
cas destp Capital encontram-
-se, desde ontem, em São
Paulo, onde foram tomar
parte na assembléia de tra-
balhadores na indústria de
produção de. gás.

GREVE DE CONSUMIDORES
DE ELETRICIDADE

WITÓRIA, (Inter Press) —
y Encontram-se em greve
há seis meses, os consumi-
dores de energia elétrica de
Guaçui, neste Estado, deci-
didos a não pagar as conlas
lançadas pela Empresa Fór-
ça e Luz Alegre Veado nos

I Bertino Dutra, diretor do ' dias de estiagem e drástico

GREVE VITORIOSA
DUAS HORAS11

SALVADOR 
lInter Press)

— Cerca de 400 bperá*
rios da fábrica de tecidos
Paraguaçu, nesta capital,
realizaram uma greve de
duas horas em solidariedade
a três tecelãs suspensas ar-
jbitrariamente sob pretexto
de terem deixado nó no pano
fabricado.

Os grevistas só reinicia*
ram o trabalho quando os
patrões, sentindo a resistên-
cia que tinham pela frente,
entraram em entendimentos
com o presidente do Sindi*
cato, sr. Pedro Alves Costa,
decidindo reconsiderar a de*
cisão de suspender as ope-

« ráriãs.

racionamento que trouxe
prejuízos incalculáveis para
a população.

O movimento grevisia con-
tinua firme e o povo está
no propósito de pagar as
contas de luz, somente a par-
tir do corrente mês e, mes-
mo assim, depois que o go-
vernador Larsrda Aguiar
anistiar os dibitos ante-
riores.

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRA-
MESTRES, MARINHEIROS, MOÇOS E

REMADORES EM TRANSPORTES
MARÍTIMOS

t

Edital de Lonvocação
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contramestres,

Marinheiros, Moços e Remadores e Transportes Marta*
mos, convida seus associados que se encontram emgfa
de seus direitos sociais, para comparecerem à Assembléia
Geral Extraordinária, que será realizada no príaumoàta
23 do corrente, às 17 e 18 horas, em primeira e segunda
convocação, respectivamente; em sua sedei social, à Rua
Silvino Montenegro,102 - sobrado; para tratar da =.eguin*
te ordem-do-dia:

1' — Discussão e aprovação da Ata da Assembléia
anterior;

2» — Ratificação do acordo salarial, de conformidade
com o art. 611 da C.L.T.

PEDRO FERNANDES FILHOPresidente.

Sob intenso entusiasmo
dos trabalhadores, está sen»
do prearada em Niterói uma
grande Festa da Vitória JJ,
que terá lugar no dia 29 pró-
mixo na Praça Enéas de
Castro tLargo do Barreto).

Cerca de 15 sindicatos
operários jà deram a sua
adesão à festa, participando
das reuniões preparatórias.
Também clubes, associa»
ções, uniões de moradores,
centros pró-melhoramentos e
diversas outras organizações
vêm aderindo à festiva ma*
nifestação popular, que ante»
cipa-se será um espetáculo
grandioso e inédito na capi»
tal fluminense.

APOIO MPORTANTE
DO MNPT .

Todas as Escolas de Sam*
ba, Ranchos, Blocos e Cor-
does de Niterói e de São
Gonçalo desfilarão comemo*
rando o triunfo do povo que
foi a realização das eleições,
a vitória da chapa JJ e a
posse dos eleitos.

Os srs. Juscelino Kubits»
chek e João Goulart deverão
comparecer a essas festivi»
dade,- quando o povo flumi*
nense fará sentir ao novo
presidente o seu desejo e a
sua vontade no sentido de
•que cumpra as promessas da
campanha eleitoral e realize
um governo de paz, demo*
crático, patriótico e. progres*
sista.

Todo o longo trajeto que
vai desde a estação das
barcas até o Largo do Bar*
reto será profusamente üu*
minado e, com o apoio dos
motoristas, um grande des*
file de automóveis acompa-
nhará, com fogos e cantos,
os eleitos pelo povo.

O MNPT, por intermédio
de suas direções estadual e
municipal, comitês, comis»

sões e núcleos de empresas,
bairros e setores profissio-
nais, vem emprestando o seu
importante apoio para o
êxito dessa festa.
FUNCIONA DIARIAMENTE

A COMISSÃO CENTRAL
Amanhã, às 19 horas, se re»

unirá a Comissão Central pro-
motora da Festa, na sede do
Sindic-to dos Bancários, à
rua Visconde Uruguai, 392,
Niterói, onae funciona per-
manentemente a secretaria
da comissão, para recebimen-
to de novas adesões.

Uma coir.isião de dirigen»
tes sindicais esteve em en-
tendimento cum o vice-gover-
nador, dr. Roberto Si»ve*ra,
afim de traçar planos para
o maior brilhantismo das
festividades do dia 29. üsa
comissão era assltr. compôs-
ta: Arcelino Rodolfo, presi-
dente d0 Sindicato do Carvão
Mineral; A-mir Reis Neto,
presidente do Sindicato dos
Têxteis; Rafael Francisco de
Almeida, presidente do Sin-
dicato dos Padeiros; Dicüer
de Corvalho, presidente do

Sindicato dos Alfaiates; Con»
su<-'to Calado, presidente do
Sindicato dos Barbeiros;
João Aírton, presidente do
Sindicato dos Rodovlárioi;
Arquimedes Marinho, secre*
tário do Sindicato dos Ope-
rários Navais; e outios ir.em-
bros da Comissão Contrai
ll)a Sucursal de Nitorói).

ELEIÇÃO NA
AüüüüIAÇaO

DOS LAVKAÜ0RES
FLUMINENSES

Pedem-nos publicar:
A ASSOCIAÇÃO DOS.LA*

VRADORES FLUMINENSES
convoca todos os seus asso-
ciados para uma assembléia
HOJE, domingo, às 14 ho-
ras, em sua sede a Av. Rio
Petrópolis.- Edifício Clíaim,
3'' andai, Duque de Caxias.

O objetivo da assembléia
é o de elegei a nova direto»
ria para o próximo período
administrativo. (Da Sucursal
de Niterói)

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIGO: utilize e recojnende aos seus amigos e parentes
nossa seção de "PEQUENOS ANÜNC108" a
Cr$ 10,00 poi vèz. Sfja ttaml-6m um corretor de
seu jornul. Uísque 22-30'ij.* e soluiito informaçàes
sobre como anunciar co\n êxito e econômica-
mente.

SOCIAIS
Aniversários

Faz anos no próximo dia
25 o menino José Roberto
da Costa, filho de Domicio
José da Costa e de Emllce
Caetano da Gosta.

ncpi*

'JORNADA DE SEIS
M OS OWHIOS DE Bi

CAMINHÃO — yuer mudar-
•se? ruiefone puru o cumpunnei»
ro Cuntiii, que o servira melhui.
pur menus dinheiro. 1'elelune,
m. a. s. si.

Aprovado, em Reunião, o Envio d a Telegrama à Câmara Dos Depu-
t~ w ~ío no Banco Boa vista e Policialssmo no City Bank

Várias dezenas de conti-
nuos de estabelecimentos
bancários, reunidos, ontem,
na sede do Sindicato dos
Bancários, aprovaram, entre
outras medidas, o envie à
Comissão de Justiça da Câ*
mara dos Deputados do se-
guinte telegrama:

«O Sindicato dos Banca-
rios do Rio, representando
20 mil integrantes da cate-
goria profissional, apela s
essa Comissão para que apn;
ve o projeto 4.371 de 1954:

nova redação ao artigo 226 I
da Lei 1.540 de 3*1-52. Isto ;
visa atendei a ponderável
parcela da laboriosa .nlasse
bancária, qual sejam os con-
tinuos, serventes, porteiros j
e telefonistas*». .

O telegrama ê assinado :
pelo sr Huberto Pinheiro, I
presidente do sindicato.

6 HORAS
O envio do telegrama fa?

Darte da luta dos eonilnurís
dos bancos nela twi.wn.Pn

de autoria do éx-dèpütado I tação do expediente diário
<-, a. cindir*. ni»> ASi l de S horas, lute am que seBreno dá Silveira, oue dé

empenham desde alpum tem-
po A situação em que tra*
balharn. atualmente é bas*
tante dura, como se pode
vei no Banco Boavista. cl*
tado pelos oradores, duran*
te a reunião Seus contínuos
trabalham 8 horas consecu*
tivas com apenas meia-hora
de intervalo para o almoço.
Também foi citado o caso
do City Bank. cujos funcio-
náiíos são vitimas de feroz
pnliclnllsmo e terror, impe-
didos de realizai qualquer
reunião on mesmo falar em

assuntos sindicais.

JOSE XAVUslK KlLHU - Bum*
Delio,i GasiBta e Kletricistu, exe-
eutu instaiucoes n relurtnas de
água, gas e luz (Junserta aque*
cedures, fugoeu e bumüaR. fclxe*
cuta qualquei servicu cunueinen*
te a urte. Trabdlhus garantidos
Reeadus com o Sr. Manuel, na
portaria du Edtíiclu ttauca, -
Tel. 37-3911.

JOSE* CÜHUUIKO CAMWJS -
Kutôgraío. AmpllacOes e tutu-
grafias para crianças. Atende a
chamados para casamentos, ina-
tizadus, amversarlus, excursaes.
etc. Vende e cunserta máquinas
futugráflcas. Av. das Bandeiras.
Rua 16 X casa 5 - IAPC - Ira*
là Reiradus pelo tel.: 23-ÜSíOÍJ.

MAyillNA KtíMINUTUN -
Vende-se uiria nu»a. por s.iHKj
cruzelrus, um Dlnrtrulu linlver-
sal, prismático, quase nnvu.
lente 6x80. aui i (Kit) rru/i-irus
Ver e tratar na Rua Santa I u-
<*,ia. 7MW. grupi 1*701 das 14 af
<9 ninas

cÃlMÕ NEGÓCIO — MADU-
REIRA — Passa-s eum terreno
cum cunstrução .tá Iniciada, pela
Importância de Cr$ 60.000,00,
dando-se a escritura Imediata.
Negóclu urgente por motivo de
viagem. Ver e tratar à Rua D.
Clara, 187, casa 5 — Madurei-
ra. — com o sr. Wa»hlngtun.

ãlfaiatOnãclêtõ
u meu. ii *seu, u aussu Alíaiate.
itua Tereslnha S/M PETRÕPO-
US - ESTADO OO RIO

nuKKKNu «.lli o lm a. j-uIB»
cut-iaB, taltandu pagai menu» de
10 «-ml cruzeiros, em pretUcoe*
de 230 cruzeiros, mensais. Huo-
sa-se pui lli mil ciuze.iu» a vlB*
ta, além dus piestacoeu acima»
l'em duas casas nu terrenu, pu-
dendu renaer 1..JU0 cruzeiro»
menaata. 1'ruUu cum fUNtíl-XA,
lil 11 ti U, nu purtaiiu a.
A-iiviiis-Buntim. nu Caiu

CALA*ATE. Legalizado — HrA-
ueu e cumpetente, com mâqul*»
nas elétricas. Uxu, caíaleta,
encera tacos e assoalhus. Servi-
eus de limpeza em gerai. Ma*
nuei Lima - Rua N. S. das Gra-
Cas - Ramos - Tel. 30-00S&.

V2NDÜ, 20, mil cruzeiros d*
entrada uma casa cora
àrvures trutiíeras e terreno.
510 cruzeiro*, mensais s«m iuros
— Tratar Escritório Vila s>-
gre, Estação Paciência - Ra.mal
Siyita Cruz — D. Federal. Pro-
curar José Cunha, no local aos
«âliadoB e Domingos dia todo —
Recados: Telefones: 03-0525 «
23-4631

TINTURAR1A — Vende-se à
Cavalcante. !Ium moradia e bom
Rua Núnrlo Texelra, 156-A -'-
contrato, facilita se uma part»
do pagamento.

REPARUb t i,onnervucat em
maquinas de escrever, calcula?
e somar. A'ende-ee rn Mn».
rol 12 307C *>r1s .'«- •-•..-••

CINEMA 16 mm — Vende-st
146 cadeiras, 3 proletores, um
Itirgulador Enroladelra e Cola-
delra. Cr3 S5.000,00. '•",*. 'ia Ru*
Isidoro Rocha, t.088 ****&*
- Vigário Geral. Pelo telefon*

43-S59Q, .Ia* 15 ÍS -»""' O**-»*** """
Walde».
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0 í jucedor Será Pràt camente Campeão de 2o Turno
Bangu x Canto do Rio, Ünico Complemento

EM MOÇA BONITA O COTEJO - NÍTIDO FAVORITISMO DOS BANGUEN*.
SES-AS EQUIPES

....¦..,.;.-!..!;<... a nona roda-
d», jogarão em Moca H*'«.Ua
a» equipes, dn Llanijii e (lo
Gamo do lü". i"i<)•• que.«1 .!<¦.«• nliltlnmenie lavorA-

vel ao clube alvi-rubro. Com
eleito, o ttanuu não deverá
encontrar muita» dtttculda-
de» para vencer ftsie ote-
lAculo, agora que o «eu coiv

....-.»-•-
i*ff»»w*-*-**>--—

Grandes Emoções HcBorvadn» no Público Nwln No-
va Reedição do (Clttolco Dos Milhões! — Voltam
índioeGarciae D«|i..i...n 6 a Granida Duvida —
„„, Início us 17 Iih. — Qumdx{M<~»**~?***~**~~*

lendas e Mascaras- de

OX/OE/i/0
'¦nslusao de

SANGM
L! >

Fornece*»* o domicilio a
qualquer hera do dia
•u da nolto com ou
•«in enfermegem. Inilalo*
$0o rápido o perfeita,
i-orneclmenlo de sangue • exi*
•jònlo em condit-oei eipeclali 9
médicot e hoipilolt.
Ou.«,áo do Or. A. Patury e Souia

•y>

BANCO DE 
SANGUE E 0XI6ÍNI0TERAPIA

Kuo do moioio, II • 1' • rea. da Bcnd»lrci
T.-/olonfli.- 54*2312 • 57*0694

HUOHIÍ, ISlt MUNCIO £\ÇgíRül-0 HÍH» UMD IMÍRCtUClfl

U7Í.*. t.' TERNOS DE UNHO E
CASIMIRA DESDE f.R$ 150,00

TINTURARIA CONFIANÇA
LAVRADIO, 21 - TEL.: 22-1683

uim cate «ntinci.» lera 10* ftodwjrta.^
LKiilliKIvSIC BKM ± LAVRADIO, 21

juniii e»ü remlenilo fuieltol
de primeira c»u*«oria. üo
Canto do Kio POQQ-M M*
rar somente inuuu imtUVlM-
mo, pouca coba alem >>¦¦¦•

Na i«..ii.«i-> du lurno, tiuan*
do o i-i.'-.-."-i ainda caminHava
vacitanie no canipeoiiau'. sue
.¦«•ui|i«- primando pela irre*
ytiluridude na» ..tii-n.-.--. o
Canto do llio con ••.:<»»
trlunlar por 3 a 1. Tudo esia
a Indicar que -«::»'* -< os de
Moça it-.rtit.. contUHtim a <<¦• ••>
forra de (orma clara e iran-
qulla.

A partida esta com o aeu
inicio lixado para a» 17 ho-
ra» o aa equipe» devcríio
atuar a*»lm conniuulda»:

DAN-U: Fernando: Hélio
.* Ladeira: üavllan, Xózinlo e
Milton; fiii.i/íiiin. Ililimi. Zi
zinho tMArlo) Wilson e
Declo.

CANTO DO RIO: W8R*
ner; Garcia o Uenita; Ari.
Moreno o Amótilo; Darroel*
nha, Osmar, Zequlnlui. Be-
né e Jalro.

COM o campeonato alto-
gm.i<. o «eu t •"••" cu\-

minaiite, nu loranie a deci«
sâu du Mgundo lunio. jo*
«am iwje n« tíaiadii» do Ma«
rataria o lidei e o vice-li.ler
tia laoela. Vasco da Oaina
e Flameim» rPflieçUWMW»
te 8erô um |nj*o J» WPOT1
iflnt-la decisiva para o» dol»
Brande» clube», deide que pvlinrUmo llcarà t*m proxl*
mo do iliulo de ounjNu do
turno numero dol» O Vaw-o

da flama ent» eom s*w poiv i feri» rivalidade taluiem**
• „,. ...... _ .. ri.........>., l ri.iirf .i.4 tlfliá raUBM .ini* li-.;Flamengo¦os peidido» o o
eom sete.

imvv.ir. «CMMICO»

O público carioca »emPr«
que »e encontram Va«*r« ila
Oanv» e Ftamrnj*» r- ftrinda-
do com srainlf*» eapeiAmiio*
lato eom o |Aro desenvol*
vendo** den.ro de qual*
quer clrvun*ti»nH»». me*>nH»
aa mala dealavortVvel». t »

/ESTA \

1'KAIAS ITAGUAl E VILA GENY

m\mmt _KM_^.ÍS^-PW<*^V^Urf___w n uarllr de 300 cruzeiro», com áifua,

WSs&Ím\ttstmttaS»smV^^sSmXsmm
EfSSü 

'&mWiumV»mi «ua Urg.). Tel. 28*t»
PíSiVÍ cl o Sr. J. Siqueira Aceito correlore. (M).

DOENTE?
Sofre de doença» tn*
ternos' Nto (wrca
• ttiH-i.niv:.. nu ¦'¦•¦'
cura. ri»« uri- ii .«.-

Sc.-iHiir.il. 
ur. Jurçe

tJnliir, mídim d»
A,iihImc»u Kipirll»

Jciui Crlilo.

HORÁRIO!
Segundai, quarta» •
itxlut, dua 0 fti 13
t du, lb t( IO in-

CONSULTA:
(Wi.iki eruzelrui) —
Cumultúriu: Avcnl
Un tina Ucmut-rAil
cui, 813. Buniucear.0

__. ¦^l_Sli'f*i___r ¦_tiv_' ¦-M*vj*-* v4" 1 --h'*! "__RS^^at^^T\_^!^_|!

(ubiiirt. gramlc valor da vanouard.1 eritt-rioHIne, Jogará hojo
a segunda partida apôs a longa ausência o quo foi obrigadodot campo»

NÃO VIRÁ O CLUBE
INGLÊS

F /

tmt *SN

tü.MCA

ua. Siímüí
DIA-i

MOLÉSTIAS SEXUAIS

Tratamento pela honnonloterapl. e
alU freqüência especifica da veüdce
t.recoce da fiuicA*» se-"-1 no ,,omem

, na n,,,...e,l,TlTabU.daderíad,^e insjm^
cásps Indicados. Bntennaiíeni a cargo do técnico

e profissional diplomado.

tNOS CASOS INDICADOS) — Con*
solta popular.

BUA SAO JOSÉ, 50 -J> ANDAB
- CON.IUNTO 003 - TEL.: 32-6230

LONDRES, 20 (AFP) —
O Wolvcrhnmpton Wan*
derer*. íoi convidado a rea*
lizar uma vlngcm à América
do Sul. éste verto. Todavia,
os dincentes recusaram o
convite, por nüo poderem le*
var os melhores jogadores
tia equipe, notadamente seu
capitão, o famoso Billy
Wright, capilüo da Inglater-
ra, que provavelmente acom*
panharà a formação nado*
nal em sua viagem à Aírlca
do Sul, assim como o guar*

Viajam Hoje os Paulistas

UUKAIUO:
lliürlumentu
daa 1» *a
IS horas.

Il

Representando o Brasil,
no Sul-Americano

Os jogadores paulistas, que
representarão o Brasil no
Sul-Americano de Montevi-
déu, no qual estrearão tèr-
ça-fera, logando irente ao
Chile, viajam hoje pela ma-
nhã, para a capital uruguaia.

A delegação viajará com
os seguintes jogadores: GU-
mar, Cabeçüo. Djalma San-
tos. Mauro. Alfredo. De Sor-
dl, Olavo, Julião, Zito, For-
mlga, Roberto, Maurlnho,
Del Vecchio, Alvar.-, Jair.
Canhoteiro, Nesíor, Lulzlnho,
Baltazar, Zez-.nho e Tlto.

Na capital uruguaia, sob o
comando do técnico Bran
d&o, a seleção bras.leira

Estréiam Têrça-Feira
i, Contra o Chile

realizará um treino no Es-
tádio Centenário, antes do

jogo de estréia.

NÃO VArM0 
GOLPE.

Cuíca de rumüruia pura
ia CrS astuto. Curte de tro-
pluul c iHinriralu pura Ifi
CrS fiüO.OU. Ciimlsus Itu-

, . liunos i« puillr de CrS
80.IM., Cri 1OU.00, Cr$ ....
120,00, Cl!S ir*tl,lK), Cr$ ...
180,00 c CrS 2011,00. Com
us preços de fim de uno
de AMAUItV. Huu •-<> A|-
tftridegti. aiH, 1» «n<^u•••
Ituu Vinte de ADrlI, 7 —
loju. AlenUcmus pelu Re-
embolso.

diflo Bert vVUIIam«etrf>!iou*
tros «astros>.

— «Uostartamos de lazer
essa viagem, disse o técnico
da equipe, Stan Cullls. mat»
nfto podemos embarcar para
uma tao longa viagem com
uma equipe secundária, tan-
to mais que deveríamos en*
írt-ntar os melhores clubes
sul-americanos>.

O programa da viagem
comportava doze jo_os. três
em cada um dos países sc*

gulntes: Brasil, Argentina,
Chile e Peru. E' possível
que a equipe escocesa do
Glasgow Rangera aceite cs-

sa viagem sul-americana em
lugar do Wolverhampton. Os
entendimentos estão em|
curso.

entra m tini* . i--i«-a que !«-*;
cum que a* pelela» adqul*
ram vibrado e ce cubram
•te nu- i.iVs e iitiii." Portan*
lo, o «elaüstco do» mllb.»*-»»
'.!-• .'• -* ,..«r-rl.l!>.'><« Ja «*»

lá enqiiadra-ln entre os
mnlntr- r-tri'.,-.i!..*i do fu*
trl..| ...!..* 1

Sôbre esta nova reetllçüo
dá clatisico Va»eo e Flsmen-
go, pode *e apena» dl«er que
mat«r> M-ntiaçôe* o cercam,
pruvoi-ando a mni«r expecta.
Uva d» públlro. í que eiiart
«ni !'-•'• a liderança do ram*
peonato. Uto acontecendn
quando o sesundo turno al-
cança a law» mala emoclo-
nanie. l*oi i***o o jogo ovul-
ia e atkiuire maior magnltu
de, o uue lar prever um c*
peiacuTo completo hoje no
Maracanft.
.101. \M tNDIO K GAUCU

A equipe rubro-negra ao
aprwonlÃra hoje com larma*
çao diierente do* ulilmoi
rompromisao». Na »ua meta
ettarA em eçao o veterano
i;.n«... e o seu atat|tio será
comandado por índio. Oa
dois : ¦!• ¦¦''¦• - reiiiiarecem
num momcnlo dlllcll para o
clube da Gávea, e a ptesen-
ça de embox surge como
considerável reforço poro a
equipe. A dúvida do Flamen*
go é Dequinha.

A cqulp-- tio Vaseo da Ca*
mn jogará com n mesma for*
maçáo do ülilmo compro*
ndúó.

DETALHES
O jõgu será Iniciado as 17

horas e as equipes dc verto
(';i. ..i com a seguinte cons-
Ululçtto;FLAMENGO: Garcia; To*
mires e Pavfto-, Jadir, Dequl*
nha tScrvIlIol e Jordnni
Joel, Paulinho, Índio, Dlda e
Zagalo.

VASCO DA GAMA: Hélio;
Paulinho c Beline; Orlando,
Mirim e Beto: Sabará, Ma*
neca. Vová, Pinga o Parodi.

mwk^íw'''*?&' * v'*'<"^~:*,* ', ' -*•••'í"*^*<*?i|

_5_&' ^^_«i1^ ^J
fe«r^>^-*^£^i_i^il^_—_—HBFyi'>*^'»^***'-^*': ?*<?»*''-««*>»M>j
Oarríii, d o grandt noiWode anNtK-kidri pth Flamnga ima
o ••. J.i.ii. o" de kop* com o Vaioo du <»'""iu. /. vettriino de
multot Flamengo x Vasco, tendo CxpniCnría ouitmte para

sv portar d altura, do tenmional enoo»tro "1

C GANHEyGANHE
MAIS'

Cr*Pijamas Dover» -
r.¦•..-1. i-umiiium, CrS ....-... i.ii-1, f r i e u 11 n c, CrS
ltu.oo, CiS _-'o1ijo, cr«
au<i.i*J. Loitts uu iiimu nu-
t-ioiiui aUif 4«_;,ijo e pu-
tu l.llllo Cr* aí>0,UU. AMAll*.
n\, ituu da AirandcBu,
ala, 1» munir. Kuu Vinte
Ue Auril, I. .•.lenuemuí pe-
(U ItC.-IlUil.SU.

v ^^r-' |-__ ¦—-

TIC-TACéotal!

OESEJA JOGAR 0
INTERNACIONAL

;È$tando o Internacional
't C. uo Encantado organi*

zando o seu calendário Es*
Dortivo e tendo em vista as
datas do dia ia de fevereiro
éiri diante em branco, vem

.salientai: aos co-irmaos que
; ácéüa jogo e campos adve^

. sáriõs para 1* enquadro.

CONVOCAÇÃO PABA
..-- HOJE

'"'. •'' '. "' r
¦¦{ -Para o dia de hoje, o In*
v£èfnacional F. C. a: briosa

eaulpe do Flamenguinho b.
C no Campo do Engenho de

"ÍJêntró; òs convocados sao
¦l> as-SBUulntes'. •
Ü 

•_atano.Nanflo.Badu. Dor
|l > _al Gilde, Zeca, Masmno,

¦ -Mirim, Roberto, Moacir, Quin-
,; cas, Umberto, Ivan, Rui, De*

1 miro, Jorge, Valente, Mil*
i £r, i uiz Darlo, Paulinho,

Frêd Edmundo e Haroldo

^¦-Júnior.
?" FARROUPILHA
? xSPORTING

'•; 
No campo do «ÇojntSrelo

. Exterior», na Avenida Bra-
_d defrontar-se-âo hoje pela

-..fânha as equipes do Spor-

ÍÍS«nài Deverá ser um jô*
i''eó equilibrado.-..
M parn esta peleja o Spor-'•'tltie 

contará com os seguln-
T^SaSrés- Eron Ide, Cie*
""•^r, Mateus. Blguá, Chando,
;^:&s. Lei, Tvan, Galego. Pa*
t'-¦'. nela' e Marinho.

Compromisso difícil
/ para o vila

. Na Vila Santa Teresa, jo*'"- 
aam hoje à tarde as equipes
do Vila e- do Caraiba, de Ma-

; rechal Hermes, Jogo que
promete bom desenrolar. O

¦-'¦¦'' Vila, que é campeão de Ho-
: nório Gurgel, deverá encon-

- trar séria resistência na
equipe contrária, possuidora" 
aue está de bons valores e

.'•"excelente capacidade técni-
•••. za. Na preliminar jogarão os

-£'.''. aspirantes.
---¦ O Vila formará assim.
- Marreco;.. Ademar e Jucá;

Rui Poti e Camelinho; Be-
beto, Gessy. Osvaldinho e
1'iãO.

Hoje» Grande Festa no
Washington Vila

Com inicio às 8,30 horas,
haverá uma grande festa
hoje no clube Washington
Vila, de Marechal Hermes,
programada à ptopósito da
posse da nova diretoria elei*
ta recentemente para o biê-
nio 1U55-56.

O programa obedecera, a
seguinte ordem:

8,30 horas — Corrida de
bicicleta. Com prêmios aos
vencedores.

9,30 horas — Quebra pote,

ITAQUÊx GRAÇA
O encuntro que será. trava*

do domingo, em Santíssimo,
entre os amadores do Itaquê
e do Graça, da Gávea, está
despertando grande interes-
se entre os adeptos de ambos
os quadros, de vez que o con-
junto do Sertão Carioca vem
se mantendo invicto e últi-
mamente in£lingtnd0 aos seus
adversários pesadas golea-
das, enquanto a rapaziada do
clube da Gávea, segundo os
prognósticos dos entendidos,
pisará o gramado disposta a
quebrar a invencibilidade do
grêmio alvo-anü.

Por .esse motivo, o prélio
será ba-stante movimentado
e deverá atrair para o cam*
po da rua.Itaquê apreciável
assistência.

Os amadores do Itaquê pi-
sarão o gramado com a se*
guinte constituição: Charuto,
Rubens e Coquinho; Bigode,
Barbacena e Caca; Russo, Os-
valdo, Escurlhho, Quinha c
Tião.

SANTÍSSIMO x
R0SITA SOFIA

Mais um sério compromis-
so terá o Santíssimo, domin-
go, qu'->ndo enfrentará o
aguerrido conjunto do Rosi*
ta Sofia, n0 campo deste, em
Inhoalba.

Vice-líder do Torneio Cam*
po Grande de Futebol, o San-
tisslmo tudo fará n0 senti-
do de alcançar o posto de

• honra, fato esse que empres-
tara ao encotnro de domingo
invulgar entusiasme.

corrida de sacos e olho no
porco, para meninos e meni-
nas com prêmios aos vence-
dores; local, praça da Rua
Acapu em frente ao clube.

11,00 horas — Hom.ena*
gèns aos veteranos e criação
do Departamento Infanto-
•Juvenil sobro o patrocínio
do nosso velho companheiro.
Viana. -. . :'¦

16,30 horas — Jogo entre
Os quadros do Washington
Villa-P* C. x Atlantic F. C.

18,30. horas *- Apmsenta*
ção- do Departamento Fèmi-
nin0 ao. quadro social pela
sra. Lutife Luvlsaro.

• 19,00 horas — Posse da no-
. va diretoria.

20,00 — Início do baile
com grito de carnaval.

FAVORITO 0 ALIADOS
DÒ MARACANÃ

O Aliados do Maracanã
enfrentará' hoje o Palestra,
numa peleja em que surge
como favorito, dado às maio-
res possibilidades técnicas do
seu esquadrão. Jogará o

, Aliados reforçado dos joga-
dores Merquiades, centro mé-
dio, e Águia Voadora, golei*
ro, ambos grandes valores'do
futebol independente. .

Formará com os seguintes

jogadores o Aliados: Águia
Voadora; Benigno e Cunha

TORNEIO
SANTA CRUZ
Será disputada hoje à tar*

de mais uma rodada do
Torneio de Santa Cruz, «js*
tando programado dois jo*
goa: Oriental x Josmos. no
subúrbio de Cosmos e Ha*
guai x Guanabara, em San*
ta Cruz.

Os clubes Itaguaí e Orien*
te encontraram-se empata*
dos na huerança do torneio,
posição que defenderão ho*
je, ambos como favoritos pa*
ra os jogos.

AM-AÇAD0 0
OURO VERDE

A invencibilidade que o
Ouro Verde vem sustentando
hà longo tempo estará amea-
cada hnje à tarde, quando a
sua equipe estiver se baten-
do com o conjunto do Sindi-
cato Café. Tal contendor,
que possui bom esquadrão,
está disposto a cumprir
grande atuação, o que exigi-
rá do Ouro Verde, mdita pre-
caução durante a partida,
pois caso contrário poderá
amargar dura derrota. A par-
tida será disputada no Campo
do l)'erro uga e na preiiml-
nar jogarão as equipes de as-
plrantes.

Eis os jogadores com que
contará o Ouro Verde para
o importante jogo de hoje à
tarde: Vino, Bolinha, Ale*

S^etínho, Leblinha,_Zu*

¥1-krl m\ ^&r W fta y I Q I }£l

EXEMPLO A S-GUin

Manifesto Dos'Enxadrislas
Argentinos cm Favor da Paz c Pela

Proibição Das Armas Atômicas
«^¦VÇ enxiidrUta» argentino» abaixo tminadM
\J apoiam com fervor a nobre iniciutlett tomada

par personalidade» de desloque nos meias clenti-
fico», Intelectuais c artísticas do nosso paia, fxiru
exigir a supressão das armas o a proibição lolul
da bomba li. ¦- - - -

Focem esta manifestação movidos par um pro-
fundo sentimento de liumunidwk-e pilu convicção
que adqulrlrmn como cwqnttmqye que todos as
problemas podem resolvêr-sv por nwio de uma can-
vivência pacifica entre os Irônicas da mundo. A
experiência do xadrez nos ensinou a estreitar os
laços e considerur amigos a todos os aixudristas
e povos do mundo, quulquer que seju a sua ruça,
seu Idioma ou sua crença.»

147 dos mala renomados enxadristas prgpntlnos assi-
miram o manifesto, dentre os quais podemos destacar al-

> uuns mestre* ue lama inlernaciuiwi. V. * anno, «Júlio e
j Jacobo Bolbochán, 11. Kosscto, J. U. Sniigulnclti, V. Alies
\ Monaslcrio, A. Boliamondc et". Itebizzo.

NERVOSOS
ütstliiiiiio. Aiií/iistiu. Fo-
luas. ¦ Insônui. trrttubth-
dude. Nervosismo. Senti-

mentos de inferioridade e insegurunça. Idéias de frucasso.
Esgotumento. Dificuldades sexuais nu homem e nu mulliei.
TKATAUENTO ESPECIALIZADO ÜOS MSTOROIO&
NEURÓTICOS.
CU-NICA f_ICüL<HilCA
9 an Vi e 14 ík« ia Uiàiiumente.

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 -

13» ANDAR - TEL.: 6W040

Dr. J. tirabois
Misuiüio üu "üuciUy
for lhe Psiicliulugi-
cal biudy of Suaul
Issues" — U. â. A.

GOHSÊL.fO_ RAPiDOS E GARAHX1D0S
PRAÇA TIRADENTES, 31

ESTOFAI
FILGUEIRA

Móve.i estofados em quaisquer estilos, reformo e faço
novos. Grupos, poltronas, sumier.-bert-eres, cadeiras,
colchões de molas, perfeita confecção de CAPAS, cor-
tinas, almofadas e todos serviços concernentes a arte.
Atendo em qualquer parte da cidade sem compromlssp>
Serviços rápidos e garantidos, à Rua José Vicente, IQ(* J.  Telefone: 38-6844

AJUDE A IMPRENSA POPULAR £
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS

ACABA DE SAIR

«LIU HU-LAN»
IIII HI1 I AM é un-o história stflgelaLiu nu*i_ui mag cneJa de heroismo
e abnegação. A história de uma jovem
de 14 anos apenas que teve destacada
atuação na grande epopéia da liberta*
ção do povo chinês.
Pedidos de livros:

Editora Jovem Guarda Lida.
Rua Senador Dantas, 35 • Sala 1:

Preço de cada exemplar; Cr$ ò,00
Preço especial paia revendedor.

Voadora; Benigno e «_.ui...ci, mao, tseiwn.u, *--"""•--' -,

Orias, Merquiades e Olavo; rUnga, Br^ffife-R?Sg üge.

Td,Motorneiro,Zé.Bombei- co, Sabara Rui Bira, Be

ro, Ronildo, Parodi e Raul. nigno e Laboinha.

Homenageará o Oriental
os Seus Atletas

a rm» de homonagear os
atletas do clube, a diretoria
do Oriental, da cidade flu-
mlnense de Itataia, progra*
mou para o próximo domin-
go uma grande lesta, que se
desenrolará na sede da agre-
miação, à Avenida Itatiaia,

890, fundos.
Q programa é o seguinte:

9 horas — partida de.futebol
reunindo os segundos qua-

dros do Oriental e So Euforü,
à lU,oü - Jõfio entre a»
equipe» principais dos me*-
mos clubes, conhec.do como
o -clássico de Itatiaia"; às
13 Horas - churrasco -que

será oferecido aos atletas e
convidados do clube- às 16
horas - anmado baile.

Os convites para a fesw
podem ser encontrados na
"Cara Campos", situada na
Avenida Itatiaia, 890.

e \ T

»U*»~-J!f\ _V- 1

uto—H*a

BUNIFICAOS/ ESPECIAL*
Aos Leitores da MPRENSA POPULAR

O» «elo» postal» rcclrtram dlHnB. acor.tcclmcilo»,
DerBuiittlltluiltB, etc. do» pulHO» que o cmlli-m. Instrua
Sncü rillio, duiiüo-lho d. presont-.uni-üuiii inalo puru

TtiteWtfm enveloic» popülirM-ii Cri> fiü.üO
cadu um:
C°nTÍpo 

iêTmsm^M selos dirprentc do.Bru.ll.
-ilpo «Ú», cuiitenüo 'iO.Hilixs.su. comemorai Ivo» do

"'"ripo 
«D», contendo 25 selos dos pulse*i do cumpo so-

^'i1p'S :D^^tS!u?íS'ibto.'AihSi-o-_lívo. dos pai-

Knvlâ sla nomo o endèrtco- Completo Junto com
um vúlo P«»wl cSrresponüeiite>o valor do» onvelope.
cscoliuuo» paru;

ALCIDES ALVES
RUA ÁLVARO ALVIM^ 21 - 22? ANDAB

RIO DE J AN...El RO

Mencione o envelope oil envelopes preferidos.
Os quatro envelopes comprados juntos tvaiüo sios

todos diferentes, ';;." 
"".'„, 

."..,,
.. m^^ma^mmmmmmmUmmmmmammmWmm»ÊsmttMn9mmtmWtvmmmWi»»Ê»mmmmmmmsm»

Ul

¦^Mm*
> CrS 180,0»

"Óculos JlarlinTm ^mi,^„.nBSTl„i {ilm,, Ma.
/ para mulheres .n,,, pnpci roínpático, nipís e
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ÓTICA SAO MIGUEL.
'Largo de São Francisco, 23-L

LEIA EM

GAZETA SINDICAL
(SEGUNDA QUINZENA DÉ JANEÍRO)

Fortalecer o movimento sindical" e a unidade da classe:

Fuceâl!o' brutal auiu^Ud do custo de vida, é uma In-
s._niíi'oánòIft o que reivindicamos (resposta dos traba-
lhadores'da LiglU à companhia emuregadora).
Está na ordèm-db-dia-o aumento do sa.àiio-minlmo.
O desenvolvimento e' a] estrutura dos sindicatos so-,
VIP tlCOS —* 'u*** iui-ii-.-i

As eleições da C.N.T.I. (artige de Roberto Morena).
Operários argentinos^-corrflnad-s -cm campos de con-

A Comerència das Trabalhadoras precisa do seu apoio.
Milhares de trabalhadores-em-todo o pais entram para
suas organizações sindicais (reportayem).
O aumento de salário dos marítimos e a intransi-
géncia patronal. •
Progridem os preparativos da conferência metalúrgica

PROCURE MAS BAMCÃS

Leia «PROBLEMAS» N. 70
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ÈKTO DE VENCIMENTOS
NCS KÍVEES OA CLRSS1FICRCÃ0
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Preparam uh Servidores a Grande Concentração
do Uia 20 ÍNa» Escadarias da Câmara —Em FaaeFi-
nal a Elaboração do Substitutivoao Projeto—Opi-niões üoh Servidores

áti. A: ¦ ¦ ' ¦ .'.'.-*¦.!;•!
ii< Paula

l*r»*paf*«*« o íuoMonallfr
mo, para reali!**. no ptóni
ii.-* dia -o, a k> *u.t *-• = •» con»
¦ •=!»¦-*-»,->.. «*» cuj«ui.a- da
Câmara do* (Vounido», i <•;¦>
aprovação imediata «Jo PU
no de Clau.f.caçio. O mo*
vimento foi convocado pela
UNSP, que vem recebendo o
irmtriu- apoo da» .;¦-.-¦>
<$et i íia.fü e de outrai en»
lidade* dou twrvidores, Am*
da ontem, a Cina do Guarda
Civil, a Atuoclaç&o doa Ser*

CRIAÇÃO DE CARGOS NA PDF
PARA FILHOS DE FIGURÕES

Cerca de Cem Novo.s Padrão «O» tui Folha
de Pagamento do Montepio — Reforma na
Procuradoria (EmitrêgoH de 89 MU Cruzei-

ros Por Mês)
Advogado», caixas, (lei de

tesouro proctirn.lort** e ocu*
paru*--, para oulnu (nntflea
nuiniclnnl** nttnmrntc remu*
ner.vi.is 'um procnntdoi «Ia
Pn*fiMiurn imnhn T.tn«10 .-ru-
trlros) cal.lo afndo nom«*n*
doa oelo «r «to \je**a No
Montepio do* Em*HT<'irlos
MnnlrlTili nue ninrtri n mi***
pnss -ii.. pn*»ou com atro»»
as n-mniV» «loa órfAos o via
vas de funcli-inar-ni». mnl"* «le
cem novos (itnclonftrlos l«>
tra «O» r*.'**«*irnm n fltnrnr
M fAlha de pncnmrnto.
Qurwdo o nrlnw d" «r Car
loa Ijuvila. foi nom«»nflí» nor
Alim Pwiro onrn fiel «Io To
gouro, o Monfnio In tinha
1t***(! tl<Ms para apenas 2 cai-
Jtns.

mm breve
DE FOME

HAVANA. 21 «AFP)
Trôs «*om*rcss'.stns quo sao
ao mesmo tempo lideres dos
operaros da Industria acuca-
reira inic-nram uma f*rove
de fome no snlAo «lo Capito-
lio. Essa greve dos três con*

gressistas. nue são membros
da oposiçAo. corresponde a

protesto contra a intervém
**-ao em vários sindicatos açu-

carciros determinada pela
Federação Nacional dos Tra-
balhadores Açucarelros por
se terem negado os sindica-
tos locais a acatar decisão
do presidente Batista pondo
fim à greve iniciada no mes

passado. Declararam os con-
gressistas em greve de fome

que manteriam essa greve
até serem retirados os inter-
ventores.

CRIAÇÃO Dl. t Altt.os
PAItA ni.ii.oi>.

Um protelo «li* rartnnaltra
çao doa trabalho* da Pro*
curadoria 0**ral «Ia PreleJ*
tura «er-undo estamot. Intor*
mado* «era anrovptia«lo na-
ra a t-rlncao de rlnco cargo*
de nrorttraHore* .|f>«itnado«
a dar pmnrAco rendn«n n fl*
lhos e ir**-*!.o« di» fltntrtle».

A cximtnlo do* Altlmoa
dias «Io rpiv«*rno do *r Alim
Pr-rirn o «Diário Oficial» de
ontem traria uma rtMarno «le
amtilt*»tns auxiliarei dfntls-
las-^iixttlarc*. «ni^ntifiro*-
•auxl"nres c outros aqui*
nhoados.

AJUDA A
IMPRtniM POPULAR

Recebemos c agradece-
mos ao sr Franc sco Ale*
xnndre da SUva os 50 cru-
zv ros que 61e nos enviou de
ajuda à IMPRENSA PO-
PULAR.

\.ame! do Arsenal de Ouer
ra e a A«t*aciaçôo do» "*».

vídom da DNER (ASD.NEM
cm rtocumenio* enviado*, a
UNSP :*•! dar raram-í» com
a mantfeitaçâo, ao mesmo
lempo em que pedem o com
, m: ¦¦•-'¦¦¦¦'¦¦¦ de r*u$ fllladns
Também o* servidore* da
verba 3 c de obra» r*un do*
anteontem em a«iemblêla.
aprovaram umn prono-ilcSo
de -.. ü i.n *-'."'¦. a .-.M..-ii-
tração do «fa 28.
. A MARCHA DA CLÃS-

SIFICACAO
O Plan<* dc Cluwiflcaçao

.'•.,-.,.-¦ i . -.- cm f»«e 'Inal «!«•
dlicttí-¦*¦• p «laborarão na
Câmara do» Deoutados. De-¦vi'» d*» |«»r «|«ln r*»'«i«f'd*i e
• •*•*-••! 1.'.. nn* CnmlwiV*
TV*-.'c9« .1 .'«"<¦' i Casa do
P«Wi*^«WO, t-a- -,... pulo pip.
niMr*, '.•o,t*«"*ílo *|« rom «A»*«.
rm** rm t-fi» • *¦< i*..-.-- .-.".i
*.t-K-tro**/|i um •uh-rillutlvo
#»•*. »»-.|>-|i-.. |f(i le>i«n •,. n
rnr>->p>M-t, d*»««*-'rA ¦ *»lf*i*.||*'t*»
...... .-......,, ,.,., ,1.....,..*,,

i*»ii"> tí*>l a v'ti'lanr'1» p a
p«n«*<*tBt'va »l«x ««wvldorp*
niip nV» abrem mSn di» «na*
,........*. ,. ,— , ,i..<.¦•-."..i.
•« p->»**r*nlrar«o n*» n***X"mo
r1'« "t nn* Ptcdirli.» dn CA-
man»

PAT.AM 0*5 •3FRVinORK«.
No««a reo^Hrtiíf-m ifrtpvp

o*>*«?m ouvindo o« «ervldorr»
**>hrp o Plano de Cln«.*flen-
cfo. As d**plari*c«">M t*'rnvnm
i*m lA**r<o d"s protelarõf» que
v*>»n •of»«»n't'* o pro'eto qif.
1«4 «-«••¦ca de dois anos, »e
erconlrn no legtslnfvo, cn-
nvnn.-i n fiinctonnll»mo «mn-
t!ni'a «rim os vcncImi^nHis
^,.......,!,,t pulo alto custo de
vida.

No Mfn-sttWo do Traba*
lho **ncontr.-imo« o servidor
Ahii* caba Monn«si de Pnu-
lp -•!•.» co Hcrlnmil «ollrtárlo
«y»n; • •' '•nanhi 'fo func'o-
nallsm.- ' «onoidrln do

Plano ainda «kte ntês • ft»
um apelo ao» colegas de re-
pari ¦>• no •*-..'. -... de com'
parecerem A concentração.
Declarou ainda o «ervldor;

— Queiemo» os aumenlo*
i ¦¦i.-.i.i..!.: dos nlve » da cio»-
:..'i,....... .- não um -.n.i-!>-
abono -cala a bifca". Neit«
sentido e na qualidade de
->in..-. :..-::-.*-, fnço um apelo
aos deputados da bancada

¦*£#
amgmnàhí.-'^ÊM ^Btc^^.^HÍ^S'¥\- *»*****************n****^'% r

BlI mr\

Sr. Luis Gonzaga Campinito

do meu »--•.-•'• para que
....... o irabaibo •-•-<¦ o re.
i»*...i rcirM 4a Silva vem
d««**nvoivendo em favor da
,.--¦! e?ç&a.
• ANO» MM PROMOÇÃO

Conversamos também eom
o i•-..tr.niir do Ministério
.14 Marinha, -i. l.m.* Gon*
^aga (.ampinno, qut* no» i->
lou «ta «ituacão, «Ia sua * •*
i.-/.,H.-.. Aqueles servidores
foi am esquecidos pela Co
missão do DASP que elabo
i -i o Plano àa Classifica.
ção.

Ficamos no ar*-disse;o
servidor. £ aerm-entou*.

Na minlut caiecuría liA
servidoies com :>..¦<¦ «* anos
sem |.i..ii:>-..">. com oa ven.
cimentos estagnauos. U meu
salário, por exemplo, é de
cu a.lt!0.uu. ja litciuidos os
abonos. fc* no Plano do Cios-
Min .i•.-... nem sabemos em
que nível vamos iicsr. i*or
i-.m> cuperamos que, no subs
Ututivo que esta sendo elab»
rado, os relatores so lem*
im-tii do definir nossa situa*
çao.

Falando sobre a concentra*
çao do dia 26, disso o servi*
dor:

Irei A concentração e es*
pero que todos os meus co*
legas do Ministério dn Mn-
rinhn «*ompon*çam. Sô assim
conquistaremos o Plano de
Classificação com os aumen*
tos o a definição do funções
que lodo o funcionalismo ai*
meja.

« »rw»ww.»-«*t->w%'<-*w»**i***^^ * » » «mmiv^ti^mimmfmmmmr -

PRAÇA PAULO DA PORTELA,
JUSTA HOMENAGEM AO SAMR\

Jovnis CMiilavRin e Dançavam. Ve (boa Eacondiam Suan ligrimat f
Madureira Ganhou Nova Praça — A Homenagem Oai Escolas de Sam*
ba — A "Velha Guarda", Heitor Dos Praxeres, o Rei Momo. Zé Kéti e

Outroí AHiitai Presentes à Festa
Famm mpaneate* «* InlM nmtko4as

na flfmrfa da Porféio. <*««t Uaãumm, f«ro
eamemmar a ia«i«aai«K»1o «í«i Pr«H'** /"n1*'"
.ii í'..t .'<¦: i. '. * ¦' >¦¦ > j' ¦. oo whd«*o Minfiwra
fundador da irudutunal tfMOfi de &awt*i.

tir-.:,- ,*<.-. ...:.. o ' ii".» inteira apre»tn
iam /mionoihío /e»ni«i, «-* wom«Tlors>i •¦• •
.in..,-.i.:-i .ii".-! i. !•-¦¦¦ despertado* pai MM
i¦<,¦:¦<¦.;) i.i i -*.i!'. : tf« tapete». A» pntmra*
horas da tarde começaram u uflutr papulu
re» de tadu* o» poatot du /'i *. porn partiei
mr utiminenie da» dançai u eanlaa itae M
•irofoaíwroiii of*) «** primeiras heras m wo*
nhã de ontem,

INAUGURAÇÃO DA PRAÇA

for twlta «ias 17 noras chegaram aa pn
meirua Etevlai d» Samba, aue rt-moroifi j*i*
ra o terreiro /.•¦ •¦ ¦•¦<> Ai 21 Aorws d. jfano
Elisa de Olmiru, • -, • i «to Paulo, e um da»
fundudoiei da agremiação e t«*ÍAu «imij-o do
-¦i!-.(,. .m iftltMJWiriKIIitfi. •¦¦-¦" Manoel de» Reu,
dcieerraram «t i*fat*a t-ooerfo com a bandeira
da Escola de samba da Portela, na nom
praça.

Sobre a ,¦.¦¦¦•;¦¦:-¦¦'¦< do homenageado,
compofitor .ym-í» aa povo, espirita progret-
ini.i. o o ..•"¦.-;.' e"e lis/ai teu nome a um do»

pontos do bairro que ile cantou talaram o»
representante* da Feden^úo daa Hacoloa de
Samba do Brasil o das escolaa de aamba
Imparia Serrano, B. 8. Mangueira, Eitaçao
Primeira, Unidos de Vila Isabel, Unidos de
Bento Ribeiro o ainda o presittoato da Can-

letttmçaa «ias tífeuluif «to Kawfci »to Hrasil
v «» »*rs^riíif P*j«ifo 4fi*# tto FaíW-

*. ¦. «uia*1 da Vtet^a de ftatit*! «<a Pfiteia
,ii<.ii,i.ir UM»* da palavra*, uyiadtfmio a

WCOUS K ARTISTAS PRESENTES

4iéia Ja» w «*r«iJa* r»nipfti«t m*eate*
ae* fettepm mat* a* »#a»tiiir»* eteataM d*
i.-.m: vnuiu» aa 'ttiu a, t ntdas «fa liam».
«7ai4«# .i< ,Vtfd|**íi*. ifmoW «f« Vahuçu. Vm
d*** du liarão « ffrÉinuil tle ouim* ptauenai
ugrPMiueò&t aue lutam eanuiainlmip i«w
d Purtela. Também hí«ii*|i.«-t»a«»» Puta
quihao e ... Mtv-nmttl Oortaa. Jaaa da Uam
aa p .¦.';.--; Ze Hett, evmpmltur, a eanlui
Humberto Mum**; /frito» do» Prateie* e
.i... *» m de artufa* asmaort?» oue a i«jo"o ia»
raat«5 oraiwtaiii o •«iM-ro/o**' paro «"«afat
teu* tambai em homenagem a Paulo da
Portela.

PORTELA KKCKBE REI MOMO

i.iIihii,. in-.-.i-ii. > o* dlieforcs da
Portela. Com jaetêmm t. atoaçdo atendem™
a fotfos «ii.« o* protmatum para talieitui
informaii** o». •*-iiipnMi^afd-fo«.

O pimaenie Animai, Ltno Uanoel dai
Revi, .i.'t-i«.i.i.. /.v'in'1.. a .'"''¦"' ..*'""'•
/i.Mf*;.n.-:* -if. o .-.(.. i.in*. «fa Fofia, o Rei
Momo. Utanaei homenagens lambem lo-
ram preituuai a um grupo de loliões repre-
lentantet dai Tenentes do ütaba.

A Praça Ome acabou ma* «loora o tomba
tem a Praça Paulo da Portela.

'jUkJll_ru-xrkj>j^^-r^^y^i rirr.-^-ft***" •¦•*»¦*•*.¦•**••* - *-***¦** *¦—^» mn ****** - !-¦»¦¦»•.--*¦¦¦»•*» ¦ »«*>>»«»t»»«%»>-w»^r%M>yw*««*^ I

Os Guardas-Civis Apoiam a
Concentração Dos Barnabés

: **-. —~7 nj I [<f*r\ fcKf f «W_ V 1 Mm) i \y^/j KikS^y^ty •^t*/ -r? y v- Sf
fe.-"*..- ~">r*-ya)Mr*mwmWÊk»Wk^tW»W-l»WsaiÉ^ 
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A Casa do Guarda Civil
lançou urr.a noto a Imprensa,
do upOlo a i*m,-'-nl[.-i.;.i.i do
funcionalismo que «e rc*H*
zará no ptóxlmo dia 20 nas
escadarias da «Câmara dos
Deputados. A nota chsma a
utençâo dos guardas civis no
sentido de cerrarem fileiras
ao lado de todos oa servido-
res pela aprovação do Plano
dc Classificação. Apresenta
ainda algumas vantagens que
o funcionalismo ter*, com a

aprovação do Plano do Cias-
siflcaçao a saber; 1*) Com a
aprovação do Plano os ser-
vidoros obterão preliminar-
mente aumento dos «eus ven-
cimentos; 2*) Imcdloti vantu*
gem ii" pagamento percentual
da gratificação adicional; 3*)
Moralização da função públi*
ca; 4*) Definição dc rojpon-
sabiliuadcs e atribuições; 5»)
Direito de acesso as correi*
ras Imediatas; 6») Promo*
ção horizontal ou vertical
Itrienios c níveis).

Consumidores Fluminenses Obrigam a Light
a Repor o Fruto de Apropriação Indébita

A Empresa Imperialista Havia Cobrado, a Par tir de Maio, a Diferença de Tarifas Aumentadas
em Junho do Ano Passado — Um Exemplo de Luta a ser Aproveitado Noutros Pontos do País

BARRA 
DO PIRAf, 21 (Correspondência especial)

desmesurado aumento das tarifas de força e 1
Um

desmesurado aumento das tarifas de força e luz está

prejudicando não apenas a Indústria ,o comércio e os parti*
ciliares de Barra do Piral. mas também as populações do
Borra Mansa, Paulo de Frontln, Governador Portsla, Mendes,
Paracambl, Paraíba do Sul, Piral, Trf3 Blos, Vassouras e
Volta Redonda.

Citemos um exemplo: a
da. Industrial de Papei Pi-
ral Ltda que pagava à LI*

ght uma conta mensal de

350 mil cruzeiros, está pa*
gando hoje 650 mil cruzeiros.

BETBOATTVIDADK
Êsse aumento nfio é novo
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CARNAVALtliüAS
CHAMADASÀ
PRE^ElYÜRA

Estão sendo chamadas ao
Departamento de Assistén-
cia Social, da Secretaria ue
Saúde e Assistência, as cn-
tidades carnavalescas "Alia-

los de Quintino' e "União

dos Caçadores".

KAINHA ÜU
"UNIDUõ ÜA TíJÜCk

A Escola de Samba Uni-
dos da Tijuca programou,
para o dia 28 do corrente,
uma grandiosa testa carna-
valesca, com início às U2 ho-
ras, em seu terreiro do en-
gaios, sito à Rua São Mi-
guel, 130. Durante a festi-
vidade será coroada a rai-
«ha dessa veterana escola
de samba.

"RAINHA «v
CttüNAVAL"

A terceira apuração d*.
Concurso que elegera a "liai-

nha do Carnaval de -ti-J*-'

patrocinauu, anualmente, pe-
lá Associação de Jion.sAas
Carnavalescos, será realiza
da quarta-ieira próxima, as
16 horas, na seue uaquda
entidade, a Av. Présiuente
Vargas, 5üy, aa» andai. .

t^ÜlílLM UlC íímiiíw»-.

ALcui nú itiiui.»»ti»*wiil».
¦¦ Uma gianae tcsia que

,'iter'a' reanzaua nu próximo'dom-ngo marcara o uiicii.
f-jas ativiuaüus carna vales-
cas da Escola du Samba
Alem do liomonte.

Como couviclaüos de honra
•:à festa daquela prestigiosa;
agremiação do ¦ Catete com-

parecerão o Sr. , rupy de
Mendunga, à frente da Di-
retoria da Conleueragao das
Escolas de Samba do Brasil
a Escola de Samba Flor do
Lins e outras entidades cie
sambistas.

O "Grito de Carnaval' da
«Além do Horizonte» será

. iniciado com alvorada de 21
• tiros, às 6 horas, o prosse-

guirá durante o dia todo
com provas esportivas, ex pi
cão dos melhores batuquei-
ros da casa- e sambistas
mirins.

A partir das 17 horas será
servido aos convidados es-

peciais um angu a baiana,
oferecido pela diretoria da-

quela prestigiosa agremiação
de sambistas.
BATALHA DE CONFETE

PELO "GRUPO DOS
PANGARÉS"

Os dirigentes do «Grupo
dos Pangarés», uma das mais
destacadas alas do Clube dos
Fenianos, farão realizai em
sua sede, na Rua Senador
Dantas, 75, sobrado, depois
de amanhã, das 17 às 22 ho-
ras, uma suntuosa batalha
de confetes, em homenagem
ao quadro social e aos sim-
patizantes daquele vitorioso
Grupo.

OS CRONISTAS
CARNAVALESCOS

EM AUDIÊNCIA COM
0 PREFEITO

Ma última assembléia da
Assoc-ação de Cronistas Car-
navalescos foi objeto de es-
tudos a ausência das gran-
des sociedades no desfile de
terça-feira de carnaval. O
assunto foi longamente de-
bat do e a assembléia tomou
conhecimento do memorial
que aquela ent dade de jor-
nalistas especializados havia
nncaminhpdo, através do Df
part-amento de Turismo, ao
prefeito Sá Lessa, suger n-
Uo os meios legais para a
concessão do auxíl o tinan-
celro previsto para o cor-
rente ano.

v-^iiiu a^e ;.«4u*-.a u-m nao
tivesse o Tribunal de Con-
tas procedido ao reg stro
do orçamento de 1956, con-
diçao Indispensável para
que o prefeito pudesse dar
andamento às sugestões da
A.C.C., resolveram os cron.s-
tas presentes, fa. r uma vi-
sita ao sr. Sá Lessa, no sen-
tido de obter tedo apoio em
favor do carnaval car oca,
evitando, assim, que nâo se
realize o grande desfile de
carros alegóricos e, também,
as paradas de frevos, esco-
Ias de samba c ranchos.

Esta vslta, segundo dese-
jo da crôn ca carnavalesca,
snrá levada a efeito ama-
nhã. já lendo sido sol cita-
da ao sr. Nelson de Azeve-
do Branco, secretário do pre-
feito da cidade.

CHURRASCO À
CRÔNICA

CARNAVALESCA
Os dirigentes da Associa-

ção dos Funcionários do Flu-
minense, que estão trabalhan-
do ativamente para o com-
pleto êxito do «aBlle do Car-
tola»,' resolveram reunir a
crônica carnavalesca da ci-
dade, em um churrasco, no
próximo dia 25. às 20 horas,
no novo Parque Recreio,
quando, então, darão a co-
nhecer aos jornalistas o pia-
no de suas festividades para
o reinado de Momo que se
aproxima

SSiSíSiíSüíSS.m,

e íoi comunicado aos consti-
midores em tulho último A
novidade é que sua cobrança
foi retroativa, sendo feita a
partir de maio do mesmo
ano.

Como era de esperar, essa
modalidade da exploração lá
por si injustificável, causou
protestos, em vista dêsse re-
quinte digno de uma compa-
nhia tâo exploradora quan-
to a Light: a cobrança do
aumento a partir de data an-
terior à publicação do ato
oficial responsável pela ma-
joração.

ARGUMENTO FALSO
O argumento da Light, em ]

sua tentativa de justificação |
da rasteira aplicada nos con- j
sumldores, é de que a em*
presa não dispunham de ele-
mentos para verificar os re-
lógios de todos os consumi-
dores no dia da publicação
daouele ato oficial.

O órgão da Associação Co-
mercial e Industrial de Bar-
ra do Piraí, ACIBP. comen-
tando o fato, pergunta por-
que a Light. única rospon-
sável pela ineficiência do sua
verificação de relógios, não
resolveu r-obrar o aumento
com atraso e preferiu, ao
contrário, realizar a cobran-
ça do excesso com retroati-
vidade.

RECÜOCON FISSÃO
Em face dessa denúncia e

de um amplo movimento de

protesto, verificado entre os
consumidores não só de Bar-
ra do Piraí como de outros
municípios, a Light recuou,
resolvendo-se a reembolsar
as quantias recebidas irre-

gülarmehte. Recuo que ao
mesmo tempo significa uma

Reivindicam
do

confissão de culpa. Entretan-
to. a Light está condicionan-
do essa devolução de dlnhei-
ro que nâo lhe pertence e
cujo rendimento vem embol-
sando há mais de um semes-
tre, a pedidos individuais,
cuja fórmula Associação Co-
mercial e Industrial de Bar*
ra do Piral vem do dlstrl-
buir aos interessados.

LIÇÃO
Os consumidores de força

e luz de Barra do Pirai, com
sua luta vitoriosa contra a
Light, e dos municípios vi-
zinhos dão ao resto do Bra-
sil um bom exemolo.
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A bateria da Caixa Dágua "atacando" um doa aamba* doa compositores do Morro do Tuiuíí

SAMBA A "CAIXA D' ÁGUA"
NO MORRO DO TUWTI

Como Nasceu a Escola de Samba — As Recordações do Marreco
Um Samba Como Protesto

Sambistas e pastoras da
Escola de Satrba da Caixa
D'água preparam-se para o
carnaval que se aproxima.
Marreco está no conViido dos
ensaios às terças e sábados.
O repórter íoi lã*

Ladeado por Hélio, diretor do harmonia da Escola de Samba
da Caixa Dágua, o sambista Marreco fala à reportagem

Acordo Oom
os Marítimos Revisão

os Armiiores

HOMENAGEM A
PAULO DA PORTELA

O samba "30 de janeiro", de Oscar A. d& Silva e
- Erasmo Campos foi cantado sexta-feira última, no ato
P- da Inauguração da Praça Paulo da Portela. Foi interpre-

tado por Oscar, trabalhador portuário que o escreveu uo

r dia da morte do sambista.

Pressão do Ministério do Trabalho Nos Sindicatos, Que se Recusaram a
Assinar o Acordo — Devem Ser Ex cluídas as Cláusulas Repudiadas Pela
Corporação Como é a de Condicion amento do Aumento de Salários ao
de Tarifas — Aumentos de Quinhentos Cruzeiros (Cr$ 500,00) e Per-

da do Abono d e Emergência

A Escola de Samba da Cal*
xa D'água é novinha. Come*
çou em 48 Saíram à rua,
naquele ano, agrupados em
um bloco de «sujos», vestidos
modestamente. Do sucesso
alcançado, brotou a idéia de
organizar a Escola e no ano
seguinte já so apresentaram
com0 tal.

C°m a «Coroa do Rei» ven*
ceiam em 1960, o concurso do
samba realizado em São Cr*s*
tóvão, disputando com fortes
e reputadas agremiações. Es
te primeiro prêmio trouxe
um maior estímulo aos jo-
vens sambistas e pastoras
que, de ano para ano, foram
avançando e depurando suas
imperfeições iniciais. Surgi-
ram as fantasias capricha*
das, os compositores locais
criaram seus sambas de en-
rêdo, constituíram uma dire-
toria para governar a'Escola.

Marreco no comando desde
o início.
CAIXA D'AGÜA TAMBÉM

TEM HISTÓRIA
Marreco, cercado pelo seu

estado-maior, instado pelo re*
pórter fala da sua vida. Con*
ta que faz samba desde 37,
ano em que também orga*
nizou sua primeira Escola.
Foi amigo de Paulo da Por-
tela. Falou da formação das
escolas de Mangueira e de
Tuiuití, que receberam sua
colaboração.

Agora é o momento da sau-
dade. Marreco relembra.o lu-
gar de destaque que conquis-
tou num concurso de samba,
em 1938, do qual participa-
ratr. Paulo da Portela e «Car-
tola» da Mangueira. Evoca
também um festival de sam-
bistas organizado por Geral-
d0 Pereira, o «Laurindo», em
1941. Foi no Circo Dorb, de-
pots Pavilhão Dudu. A casa

A 30 de janeiro
Emudeceram os meios sambistas brasileiros
Foi um grande "az"

Que desiipaieceu
E todo mundo
De sentimento enluteceu
Favela, Mangueira e Madureira estão dc lutn

II

Confesso que a gente do morro chorou
Quando a noticia correu,
Perdeu "Lira do Amor"
Um vaioi destacado dus sem
Estamos todos chorando -om ela,
Aceita meus sentimentos Portela

I
1!
li

II
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O Ministério do Trabalho
vem fazendo pressão sôbre
os Sindicatos Nacionais de
Marinheiros e Moços, de
Mestres de Pequena Cabota-
gem, de Comissários da Ma-
rinha Mercante e no Sindi-
cato dos Operários Navais
do Rio de Janeiro para que
assinem sem demora o acôr-
do do aumento de salários
com os armadores, ameavan-
do instaurai dissídio «ex-
oficio», caso isto não se dê.

A ameaça ministerialisla,
porém, não surtiu efeito,
pois, nas assembléias que
os quatro sindicatos vêm rea-
lizando, as respectivas cate-
gorias têm ratificado a ati-
tude dos seus dirigentes.
O Sindicato dos Operários
Navais realizou . sua assem-
bléia sexta-feira última e o
de Marinheiros e Moços fará
ã sua amanhã, às 17 horas.

REVISÃO
Reivindicam os quatro sin-

dicatos uma revisão no texto
do acordo, feito pelos presi-
dentes da Federação Nacio-
nal de Oficiais de Máquinas
e pelo presidente do Sindica-
to Nacional das Empresas de
Navegação Marítima, dias
atrás, no qual foi incluída a
cláusula de condicionamento
do aumento de salários an
aumento de tarifas. Como sp
sabe, trata-se de condição já
repudiada, repetidas vezes,
pelas diversas categorias de
marítimos.

A revisão do acordo é tam
bém reivindicação de diver
sas outras categorias de ma-
ritimos, que, em consequên-
cia, se recusam a homolo-
gá-lo.

ARGUMENTO
O acordo foi já assinado

por alguns sindicatos marl*

timos e pelas duas Fe-
derações. Entre os signa íi
rios hà alguns, cujos intei^.-
ses não estão consignados no
seu texto, entre os quais o
de Práticos e Arrais do Rio
Grande do Sul e o de Ofi-
ciais de Máquinas do Amazo-
nas. Os que se recusaram
a assiná-lo, porém, são os dl-
retamente atingidos por êle
e que desejam que sejam ex-
cluidas do acordo todas as
cláusulas contrárias aos in-
terêsses de suas respectivas
categorias.

As cláusulas contrárias aos
interesses-da corporação ma
ritima reduziriam ainda mais
as vantagens do aumento de
salários dos trabalhadores
autárquicos, os quais estão
ameaçados de perder o abo-
no temporário (lei 2.412 de
1-2-55, como já aconteceu aos
militares. ¦

está cheia e os artistas não
aparecem. Tr-uistornado, na
Iminência de um grande pre-
juízo, Laurindo recorro a
Marreco que, de barraco em
barraco, saiu tirando seus
sambistas e pastoras do leito.
Êsse expediente salvou o ami-
go: uma hora depois, Marre-
co entrava no circo com a
sua Escola de Samba o o es-
petácuio não falhou.

Marreco canta então ai-
guns trechos de ««Começou
a Batucada», «Vou Abando*
nar o Samba», «Estou Enve-
lhecendo» e «Deixa o Mar-
reco Passar», algumas das
músicas de sua autoria.

«O MENINO MORREU.
HOJE NAO HA SAMBA».
Sua voz está mais pausa:

da agora. A lembrança do
menino que morreu uma se-
mana antes ainda o pertur-
ba. Fará um samba subor-
dlnado aò titulo, de uma no-
ticia que IMPRENSA PO-
PULAR publicou comentan-
do a suspensão do ensaio da
Escola por causa do faleci-
mento do garoto. Será um
samba de protesto. Reivindi-
cará, na música, um posto
médico, assistência sanitária,
mil coisas que faltam no
morro, coisas que contribuem
para a morte de crianças...

Não esquece, também Lau-
rinda da Silva, a Rainha da.
Escola, a Pvimelra Rainha,
falecida em-1950. Canta um
samba em sua homenagem:

Veja Tuiuti, como está triste
Porque morreu a Rainha das

[Escolas
Todo inundo chorou.

É madrugada quando o re-
pórtèr.que também sambou,
deixa o ' «morto das ¦ esca-
dlnhâs».

CLÍNICA GERAL
DR. ARMANDO FERREIRA

DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO
ELETROCARDIOÜRAMA

^ Laboratório de Análises — Ginecologia — Cardio- v
| logia — Tisiologia — Cirurgia — Radiografias — I

| Radioscopias — Tomograíias — Seriogtaíias — Fi- 0
| sioterapia (raios iníra-vermelho, ultravioleta) . — i

Eletrocoagulação -r Inalações (tférüalina, üidrazi- |
da, Estreptomieina, etc.) — Pneumotórax artificial I
— Gastroéntèrologia — Otonnolaringologia — 

|Diagnóstico precoce do câncer (.seio e útero). i
I
I
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DIARIAMENTE DAS 9 AS 17 HORAS
MENOS AS QUINTAS-FKIRAS

Travessa Manoel Coelho, JJuti — Sete Pontes
São Gonçalo — Telefone: 5763
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